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syesisiiMciAS Y SUEÍQÜ® 

'̂  1 I, 

t i - t ' -.-b1';-m3 de h ñ s ' i ibsis tpadás, 

-Icn. <viri05 üc idé'-iticb'co'i-

i j rrAp':,-ii-ó que J'.á abrígá'b'atirbs 
< Tf-i-.i/i í í r;i,jía 'dc ' U,̂ ,"lf?<l'̂ '̂ > 

-n-hr'i. f apellido rt<i es taai '^ í 'a i i -
'f-i-.a ;.i;já puMící r . L<smkn2á" coTt 
"v; .¡ti-e:.' i'::iá.?.iéS: A," T." '- ' '''" • 
'_ ,'í'<. íiiuig-",' é í T . p k a d b ' d v r E s t a -
""-. \\\ ((rr!.tn; col>i'a"J-Ood pf,setaf 
'.- -.' V"ivoi'.rrregu<ntaf «^¿Crt'C u-s^ 
Í;.* . "'T'. I '.3.<5<)o pese t a s ' pufedfi'A'i^ 
.". r">m!ÍÍ3 df rij-títfo-persci5a.s'r'>' 
r V,i Tnart;» c j «¿1 cd-raz'fe-rospou-
-; ,„¡j<;,>t •¡>c niogtítTal'mancir3.! 

• 'i-:!':)-! f\ .dcsct^C'^ít!, el-.' suerdñ 
• i . ; df un ru"TÍo:i?rio!'d(e "3.0Ó0 

nnüTsK ae r o d ú c c ' i - l ^ o / Q é 

de 50 cén t imos , . teniendo qu« 

I .. i ' j ' de büeu'a. ecnn&mía-, doKfés-
'i'Ti d 't;-;ar a l ^Iqu-íler-és d-á cas:* la 
4U) i i n g i r t d 23. pre3ií;puesí}> ,d€, g a ^ -
r s . L i ' q a i i a p a r l e d« ' í46- ,6 'ó pase 

ra-, en rn' ,-^^.-/íXíC'caFa puedf; edcoií-
t; itif.: f ' i ' -ví^drid p*'!- m e n c s de ?eií. 
rimo' f Nr \.\WXi h igiénica oi^medio ha -
fui-1 Ir, Alg'úa cacüitríl'ffin e"r|5!atio.,iij-
l;.\-!njr de a lguna ca-fe-ar ds.'XíMTaos, sia 
dir-^ y bin espar io . • • ;•>' '- ' • 

5v": bj7 di/ícilmj3nte'babs-á, qae.eTO-
pie--í,r I.X-. '->5 dé h-«fe -pesetaij Jiir r igu-
1-̂ .F-'m-̂ : t s oce, se oconoitijce.' • 

f--up 'ii^ijrtti-i fact ibl t «i que un,3. per-
íio^: ' , 'parda rr-imcnfarse cotí tr-es rea
les 3] din, la celiiida:»4c-i IE€S-cxifr 'e 
Qü pfc-f-ias. Hemos dicJxo-ttwSupoaieiiao 
rccí-íble», porque no lo es.' 

Rrr.iíéraese*qt:e el r a n c b ó de «a {>ol-
did'» óc jus t ip rec iaba e.̂ . .•5o--cGnti'm'0fe, 
y que , no ob&t.aúte' l¿ ecd'ijGSOÍa i-nhcí-
u ; íe á-1.'> m u r h á que ¿e guisa '? ' ! un. 
cuExt'oi, ha' sido l i p n s i b l e ' ajan'íféfter 
h cif 
dfv-j4Ía 3 75 cénitimos. 

'^nj-ccmoa las cifras a p u n t a d a s , 29>35 ' 
dt; cdSH, máí5 3 de Iuz._ más> 9 0 de co-
in¡da, h . icsa ui-U to ta l de 123 ,33 . H a s - ' 
i--' i i s i j .6 ,65 de s u e l d o / v a n ' 3 4 , 3 3 pe-
.•L.c.s. Que son las q u e quedan a..cua
t ro pt-rboiias pava ves t i r se ; calzarse!, 
jíiédico y medicina, edueaciáfii de los 
hijos, d i s t racc iones , íiTiprevistcs, e tcé-

Y t é n g a s e en eu'enÉá que •~el"''^'aíire 
d e familia e s empleadí> del Estado^ y 
ha de prescüitarse eii la oficina',Á'esti-
lo , calzado y cubier to docofosaracaté . 

¡La cuadra,íura def CÍTCUIO es bien 
p'>co u:á5 difícil de res-civer! U n a in-
ii.--yoi,ició.i de |-)ocos d íak , . e l aacimien-, 

V' de uu Iiijü, cualquier inciclehcia,' lo 
tr.áG ' ¡a lura l de la vid,a, rompe el equi-
l'brii.», dosaivela , y ar ro ja al desdicha
do funcionario en los brzzob de oro del 
usurero. . . e n t r e los que , a l cabo , pere
ce él V sucumbe la familia. 

T ras l ademos ahora el mismo es tu
dio al caso de mi oficial segundo , d e 
un fuiJcioaario que cobré 3.0.00 pése
las auaa les . 

Darnos por sen iado que t iene mujer 
y do.s hijos. 

He aquí su presupuesto:-
Casa , 43 -pese tas ; Luiz, cua t ro ; co

mida ( á razón de u n a , ' p e s e t a d iar ia 

p-jt pirson?);), 120- H a s t a las 215 pe-
.r.élas 'c^uc cobra .mensualmentí ; , le res 
tase '48 p e s e t a s , |)ára. ves t i r se , calzar-, 
s c . m é d i c : » , botií;a, cédu la , ,oducac ión 
Ide 1Ó& 'hijoíj, d is t racciones , ' impfevis-
„t<>E,'jete. Fgr m e n o - s ' d e ' n u e v e dufos 
É i y cBa..mti;os ers Kíadrid, n-o- b á y ,ca-
-sas. -Eoí ,«na , pssetg.,, ¿qué a l imenta
ción d!-4riá.p-c<drá prcK;urarse-Un hom
b r e ó unn'trVujer? , , . . - . , 
•'Sai+a ' á l a vtí;ta q u e ' e l ca,pítulo d e 

'rrtpks, etifermrd'ddes,-e.tc, cct! 4 8 . p 2 -
s e t a s no cá tá cubicfto. Y. el p a d r e de 

-í-amilia,-tieííe ciurl- t-^-atar, diíiria.niente 
'con cl tiii.n5,tro, y coa !di^>utadc^s y se-
aadore.'ri 'y.'li 'ab.aja en, des|>a'clio ó ine-
-ssi apante, , ' y e s jefe de -.un Ncgocia-
-d©. ó',scccidn,. y h a de-ves t i r decen te -
m-óike el eárgo,. . . . . ' . ' , -
- . ' ¡El prcblétaa de n u c t o es insoluole, 
, fíi ,crc.-a.,-el Jc,i tor.(i,ue betnos descsrí-
.díHo-al úlfÍ!jiOjpLÍdaf)'o,. 
- . L-os.'-o&ciale^' quintos .iievcngaii fcixn 
de¿cp?n to ) 1.500. pe se t a s . - Y'' a lgunos 
t¿m;li.9 i í/iainli-cu.atro añ.os !̂  e a pasa r á 
o'&riales cps^-ios, e s . d e c i r ; ' ¡ á la s i tua-
<o:óa. 4 F Í 6>I!PA'¿?ÍÍO de Í . O O O ' p e s e t a s , 
ct^^yo. problema económico fiemos viá-
tp'Sér.gfJXueío dsl dc- la c u a d r a t u r a del 
cii-obl»74- ' _ ' 

• Pdf(|we sucede - r.j,uc l a s esca las c s -
táiní.disppicstas de mddo f|u-2" si en un 
Minj^terií) t r a b a j a n 750 cfiriaies qui-n-
'toí». íofrciales cuar tos sólo son .So, y 
todavía 'el -asctínso pc-r .elección-xmtor-
pCca-y ' re tarda-el-a .scenso.por an l igne-
dadt •• • ^ ,. ' - . • • ' 

•Nó; ia- vida, ^e los . funcionarios 'del 
EstMQjiCOi los-sueldos .que perc iben , 
es •jjup-osihsle. - -/, ^ , , : '_-._. 

.YV r iéndolo , han de T -̂Qu.iir; á .'otros 
tr.ab$..^oé.para e.njügar ei.,«<&'Cifit« ñe-
ceM^ñó ' .quitando .,-a.. su:»' Qcupacionqs 
ofí.ctál<?^ _ áteñciÓB, "aptitud acc identa) 
de l •espirita y'ticrh'po.'í<'0'%e puede exi~ 
gir -Síx'. pun tua l idad pi - laboriosidad' i 
ciu'ien;, no 'pagándomele lo basta i i te , pa 
r a ' ' q u é viva él y su faraiha, ,necesi ta 
las ho ra s l ibres de loficina»de ,1a t a r d e 
'y de i á - n o c h e p a r a a í a c a n c a r , urdir , 
l aborar no descansando y mal duf-
rt 'icndo. ' , 

lOcurreni t r ag i comed ia s ! OliciaIe.-3' 
te-.'cero's, qué p a r a . aho r ra r se el g.astp 
de ca^'a se p roc 'u ra í rpbr te r ías , son-pór
te los . . ' . T rag icomedias con más , l i g r i -
,Kta5>.,que-risa'.«v- ~-. ' - ^'•.f.--.~^-.i^¡^: 

No-fe'h-g, pensado, se r i amente en po-
!-er i-emcdio á -alai t an g r a v e , t a n 
Cííicl,' -tdn pern.irioso. .Óí -ha hab l ado , 
a lguna ves í-ii }a,s Cám.ar is p a r a ob te 
ner ui;i efecto político, ó para reco-no-
ccr' la, ü ^ g a , reic;2:ando i-ad Kalendas 
g j a e c a s » el erapcno d e r u r a r l a . . . 

Ds lopenfce su rge la p ro t e s t a , l a s me- ' 
d idas pa ra sghr dt.1 atoiLidcru, y en
tonces el Gobierno se ap re s t a , se in
d igna , y prohibe y aun p rosc r ibe . . . 

¡ K o ! No es ese el camtvio. Impor t a 
que con brevedad .̂ e aplique medicina 
radical 'al 'daño . 

; N o sería conveniente que e l ' E s t a d o 
tttv.iese rnenós funcionarios, rnás que 
pagándo los bien, mucho mejor de lo 
r u é a l . p r e s e n t e , los obl igase á t r a b a -
i s r ? 

Porqiié con los sueld-;)s de hoy la vi
eja les e s , imposible. • ' 

ü u a reacción de la opúiióa públi'ca 
covira las hue lgas se e s t á mani fes 
tando con fuerza. No es ya so lamente 
ttj m!cdo pa t rona l , que p u e d a t a c h a r s e 
üe e x a g e r a d o , el factor de la reacción: 
es e l - t e m o r de la sociedad -entera á 
verse de tenida €!.n su p rogreso , por la 
rej;etición de las hu-elgafe y-los ac tos de 
violencia que las a c o m p a ñ a n , s in ex
cluir á la misma clase oBre;-a eri síis 
e]emc,alos m á s sanos ' y. m á s modales,: 

Las hue lgas haoc-ri s e r i t i f s u s efec
tos que , por lo p ron to , "de pr imera in
tención son s iempre d a ñ i n o s , ' en las 
clases c u y a . l u t b a de interfises l as pro
voca, y por con t rago lpe , e a l as 'deoi ' is 
clases quQ in t eg ran la economía na 
cional. Y é s t a s son l a s -q t i e t o y , S(S 
vueK-en airadg,s coiltra. u a procedir 
miento que les mo-festa- y perju'dica, 
¡xirque, n o o b s t a n t e , su posición apar 
tada y neu t r a l .les , ha c e ' g i r a r ' e n la 
órbita del comba te . " ¿No h a y posibili
d a d — i n t c r x o g a r v - d e sus t i tu i r lo ' .por 
otro más racional? 

Es e x a c t a m e n t e el p r o b l e m a , d e la 
guerra . La razón nos dice' que al rei
nado de la 'fuerza d e b e ' reemplazar el 
imperio del d e r e d i o , q u e los métodos 
de violencia y des t rucción ag ravan ' to 
dos los conflictos; q u e , n o hay p rog re 
so duradero , e s t ab le , s m un e s t ado so-
•::ial pacífico; que la paz puede mantea 
s.ií'i'se pbr la conciUación d e l ó s opues-
t--).-, in tereses -en fórmtilas de equidad 
^•v. de terminen "fti j u s to medio y qtie 
\t,T.a d ic taminadas y a por las m'isaa-is 
lafícc'ióa y clases en l uchas , ya* p'5r 
íribunales de arb i t ra je competentes, . 

Pero la exrperiéncia,- ' á .renglón, se
guido, a-js -advier.te - que las ,CQn/dicio-
ics ,-ncces_an.i5 pa ja q.ee imperen los 

cbctadüi de la r a són y p ro spe reu \<x> 
f^-ciparamenícs pacift-Cí», haiaejido po-
sJole^s la poncili^ición *als¡i,átaíi|i, ' ' r l a 
-..uinjoyn á los. -falio*^ ^ l ; f t « r $ l ^ , , s ^ 4 ^ 

.m •^Tcx&3^ jsfd.méktfirb <iu,fe'-lsa ^ ' . "^ í s^ !" 
::.u- á g-t3nd¡83-̂ .aíibs m-him^t^^ 

pjtf-sr.r larguiriiiiioa .períodos-_'efe 
í j i-ri ip-i . , ' . . , . ' . 

;-••! --.irib,-ir??', á ellr^ '-c tic-nde \-k ,̂ 110 

¡I 

h a y que ir, porque no haj^ o t r a solu
ción', y porque ,las dif icultades, ,con Fer 
eno rmes , n o son invencibles. 

Cuan to á ' l a á . h u e l g a s , l a s - p a l a b r a s 
del social is ta d e E s t a d o , escr i tor del 
siglo .pasado, Rodber tus : «Vendrá una 
era de .civilización erí que no se com-
prendei 'á que se h a y a n permit ido lu
chas -xo ,mo , las ac tua l e s , que llevan 
a p a r e j a d a l a suspensión voluntaria d e 
l a s fuo-cióíiés• sociales d e la coleot;\'i-
dad» ; .principian á tener un sent ido de 
real idad. Un publ icis ta del día , socia
l is ta t ambién , 'Lysis, coincidiendo en 
el cbñcepto , r e p u t a , b á r b a r o el procer 
d imiea to huelguís t ico y l o cons idera 

I s o b r e p a s a d o por i a his tor ia en las m á s 
r,ecieates m'anifestacicnes de la evo
lución industr ia l y social. Y lo qus e s 
m á s impor t an t e , el sentir colectivo tór
nase d e propicio á tal-• procedimiento 
e n hosti l . En ios .países be l ige ran tes , 
el E s t a d o , de acuerdo coa la opinión 
genera l , repr ime por todos los medios 
las h u e l g a s , q u e ahpra es ta l lan : «1 el 
nuesíro,^ coroicnza, s e g ú n se h á dicho 
la ' . reacción con t r a el las . 

M a s no b a s t a repudiar las sin, que 
o t r a s .formas d e defensa a m p a r e n á los 
débiles . En el 'pujilato obrero-pa t rona l , 
prohibir á los obreros el .ejercicio de to 
d a hue lga , e s qu i t a r ' e s ia única a r m a 
de comba te que hoy t ienen, es en t r e 
gar les i n e r m e s ' á sus-ccfflitratistas, 'que 
d e _elIo se, aprovechar ían con ra ras ' y 
difíciles 6Xcep>ciories. 

Y los que 'es tamos colocados en el 
^ láno del in terés social , equ id i s t an tes 
d e uno -y o t ro bando, , i » podemos ne 
g a r que las hue lgas lian hecho á los 
patrctí>.os m á s , 'circuaspectcs y , propi
c ios '4 la,s t r ansacc iones COT? SUS obvS-
rc)s, h a a co r t ado suces ivamente mu-
á&m abitóp-ñ, hkn influido faVorjsy-e-
iís«ínte'- ea l a s i í s tadón ds l proi^taf» 
m<£o,^«KTa aíio¿tiís,3i0.a morí?i, ftiateriAl 
4' iáit.ete«í^al á'ebáíóos d:c3,ear t o d o s , 
•p'c^^^fe f:s?-ece Ui í sér j« i tólec-bVa- '-¿'3 
fe, -n-asáíSi, '•'$ ''Jx*i. prfi^sfcriHid .4 b , OITI-
,íáí& t í á Á R -iiKía iíltértoTa5.'te&.ríai..s 

, de, Hñ- m'ejoT -síllado "social. ' 
. Log rado es to , l a s ' h u e l g a s h m da-
cV> tr-d-4,-k) bueno qu<r- p e d í a n ' d a i de sí 

y resu l t an tm i n s t r u m e n t o a n t i c u j ^ o , 
inepto paya nue\.'os progs'-B^os s o c ^ í p s . 
Es tos t ienen d e s d e -ahora que reafi íar-
se p * ouev'os mé todos . • • " , 

Los ca tó l icos tenenios las no rmas 
que nues t r a s legí t imas auíoridacies nos 
han t raza4p. I J O trist<= es que no se ob
servan, por muchos , por la jíran- mayo 
ría. E n este pun to los pa t ronos , que 
son los m á s obliga.dos, porque el ejeiíi-
p}o debe 'venir de 1<? alt-o, h a n incurrido 
en grave culpa. ^Vqui en las mina-á, PQ 
las íábrica-s, e n \m, talleres, h a n cótisen-
tido (hablo en térínJEOs ízenerale^) in
fracciones úeaca-j-adas á las leyes inóra
les y relií?iosas fundamenta les . Hfwx fo-
méntaílo así la iufli«cip'iná en -todSs b s 
órdenes y c^le estado de án imo de ex-
ti-ema eombatividnél. 

P s r o sin poi-juicio -de la ueción social 
eiatóhoa-, cuyo coüte,tiidu'da las.bjiges Í B -
sustituíbles" de t o d a mejora postti;fa, 
upa ampl i a política prevent iva t iene .qde 
desaiTo.llprse por el E s t a d o . • 

El E s t a d o procede, ••ntre noso t ros , 
con una lent i tud d-esesperaaiite. Sü in
tervención en , l o s conflictos,del t r aba 
jo^ suele ser t a r d í a , cu.indo y-i inuch'.-s 
ciíCños se h a n consumado , .cuaado l¿t 
agi tación y la turbulencia , recerrierj.-
do, un, la rgo ' camino, de pr.ep.irac5Ó:n 
cr is ta l izan en hechos in tolerables . Ca
rece , adetfiás, nues t ro E s t a d o de ór
ganos adecuados de intcr\-cnción. ' J a 
gobei-nador civil, en l.is condicionfis 
genera les con que se le nombra , d i 
f íc i lmente ' s e hal lará investido de las 
a l t a s do tes que .exige e-1 ca rgo de me-^ 
diador ei?, esos co.nfl:ctos cada día m á s 
complicados . El Institu'vO de Reforuras 
í joua les . es un . orgara,3ra-> m á s ap to ; 
p e r o , habr ía que, ponerlo en* relación 
con o t r a s Corporaciones , como ias C¿-
m a r a s de Comfercio y de Indus t r i a , en 
los g r a n d e s ' c e n t r o s faln-il t í , Y 'en nin
gún momen to , el G o b i o n o p-ir medio 
df e sos ú o t ros ó rganos que .--c c r e i -
rañ , ; debe perder* el con tac to con las 
c lases p roduc to ras , .p r inc ipa l ' aen te con 
la.s-clases obreras ," paiM e n t e r i r s e de 
la situacióii t é a r i c a y económica, 'de 
lo's sent imientos qué l a s . ani tóan, de 
las neéesidade's que cj¿,peririj%;ntai!, de 
l á í rec lamaciones que .ioi-rnuían. 

vSe debe ir t ambién por el Gobierno 
al pexfe.ccioftAmiefito- de les métodos 
de conciliación y dé los Tr ibunales d e 
c''4;bitros5 y d e , l o s Sindica tos pa t rona 
les y obre ros , p a r a que é s t o s se aju'S-
t e n e s t r i c t amen te á «na arc ión profe
s ional y se h a g a n rQnu-onsables con las 
sanciones cor respondientes d e cual
quier ext ra l imi tac ión en - sus obhgacio-
nee-- r eg l amen ta r i a s X con t rac tua le s , 

. , _ . X - c | f c Í 9 Í a J J E ^ u e n % . ^ I P p s ¿ c } g g 
de- ánu-n-o; ecuán ime, cóitóiei'liji'da, vi
g i lan te , ,ágí3. 'de\ los g o b e m a n c e s anj-
va ra muchos conflictos a;ite,á de que 
es ta l len . 

O t r a cosa necesar ia es la reforma d^ 
la legislación vigenie -ooi'e las huel
g a s . . 

La hue lga genera l e.s_ inadinisible, 
l ega lmea te . Conformes íodo:, sn que 
su ca.rácter es s iempre rev-'^iucionañu, 
sedicioso; h a y ' que t r a t a r l a como un 
del i to ' con t ra el órdejí púUico . La e^:-
ci tación á ella, el anuncio prb-v.ocador 
deben ser punibles . 

L a s hue lgas de ferroviarios, de l-is 
mineros del ca rbón y d.e] hicrrov de le-, 
meta lúrg icos de] acero on sus forma-s , 
esencia les á la vida nacional y de 1ÍJ--
obreros de c u a n t a s indus t r ias t e n g a n 
esa ca tegor í a , t ienen que ser prohibi
d a s , iihíKvniendo legis la t i \ ' amente el ar-
bit'raje en caso de conflictos, que aí 
e.'^ecto se de te rminen y v,ujeta.i:do á los 
mteresado.s á. c--3ntratos obligalorie-:, 
revisables periódicam-saíe ó .ppr cir
cuns tanc ias de especial consideración. 

O t r a s m u c h a s ins t i tuciones comple
m e n t a r i a s de e s t a política social, que 
se refieren á la educac ión genera l y' ,1 
ia instrucción profesional de los obre
ros, ai paro , forzoso, á los s egu ros , á 
los a l imentos , á l as viviendas, daben 
servir t a m b i é n pa ra mejor.u- á las cla
se s , t r a b a j a d o r a s y da r por definitiva-
niente de sechado el procedmiiento de 
las hue lgas y de las '•\-i0lencia3. 
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D. .Tesos d e E g a ñ a , 'de Vito

ria ^ Q I 
15. Indalecio Abril , ingenie

ro mecánico de S a n t a n d e r roo 
El iMensajero del Corazón 

de J e s ú s 100 
Señores de Fo r t g-í 

T o t a l . . . . . 4 .621 

L0S a!NDí0Ai.í8TAS ALIADOS 

Próxima reunión 
• en L o n d r e s 

tOr^DRSa íi .~El Innes s-a celebr^a.-a 
a i » fiíoíif«r«¿cte. sisftioal iiiteroliada, 
astetíejid,-o Ae!«gadpa' 4e Ism fetteRKioüe?; 
fí8 te? Tífide-tíiiiam fte Ingiata-fra, írai).^ 
cía, I tá&i, í¡élgi<'ji y ,%f;íFb'ts,- país , dcu-

« m '-Iw -CJatiígairfcaft iSiri06;if^'^ ^ 

ftataÜQ de} S'eo'efai'iodo ínii^niartomii 
los í-iriaicTttus obr.-'rus, tjuí̂  ¿ih'orj, i-RflkMa 
en Berlín, en ']H C-t-ri de'íímiií'-ü.tns; ríe 
Enseltifcv. 

a caDaiieria alemana sigue 
persigyiendo á los rusos 

ando moscovita 
Se recrudece la lucha en Flandes y en el Mosa 

FRANCÍA.—Los ingleses dieron aniviuüchc un cjolpe de mano con ér.ito. Desde ci hoaquc de Hvuijiovlr.lrr 
• hasta el canal de Commes'Yprés -el juer¡o adquiere gran violencia. Algu-iias covqMñiüs ¡raiicesaiy que trafa-

Ton df jíenetrar en las trincheras encmicja^ lian sido ani(¿!>ilada^ yor los nlrmaneS' En Mandm la niebla, ha 
paralizado les operaciones. Los franceses hah 'eiisanckadn sns posicioiLes cd Morte del i^osq-ue de Tunes, conquis-

, _ • ia:ido la cresta que doinina cl boscjue de Conrriéres. 
FRKNTL IUJ'SO.—Los rusos han abandonado nuevas pomcioT^es desde el Duma hasta el Oeste de AIO¡;CH 
litirscn. i^l nüincro de fiñoius f-apturunso por los ahinanes cú el campo di baialla do Higa asciende ü, 316. El 
Káne* ha criado en Riga pascntdo n^vista á los regivuentos. La Caballería alemana continün la pcrsceiictóu 

' ^ _ ' de, los rusos. , . ' . ' ^ , 
RUSÍ^'' l'OR DEA'TRO.—Diec.o que con, objelo de i'íiifodurir algunas viodijicacíov.cs en el cilio nunído han 
sido Itomadús á Peí.rocjraio los generales R'USí:kih Aleaicff, Brusiloff y DcmGCricjf. En un corAunicado que so
bre cl complol contrarrepolticiona-iio h'i pvblica'do cl Gobierno, se dice que crist¡rj.n relaciones estrechas cnt'k 
los grandes duqw^s detenidos ¡j si^nifiiarlos poliiicos zacisbas. La Dirección del Banco de Estado y la de .'¡rti-
llcria han sido trasladadas á •Nifjni Korgovod. En Tobolsk se rcaHuiban tentativas para libertar á ¡a Familia 

. ' Lmperial. 
Dh ITALIA.—-Continúa la presión iUdia-au en el Noroeste de Gorilziet.'En cl Careo si^jncn los dueles de arti-. 

llcria. El total de prisio'tíeros hc-hos por- los italianos hasta ahora suma 3l).6ll. 
AIRE.-^Las clcUnias de hi araidi)) aéreos sohíe Inglaterra son i - ijií'i personas, según ha diclio en un discur
so Lloijd Mo)dag¡t. La J'rensa hritávuia se prencupa del -problcm^a de dojensu de Londres eo-at^a las visitas 

aéreas. 

LOS O R Í G E N E S O S L A O U E R R A I los motivos d e ' l a gue r r a , y convei:cidc 
de la jus t ic ia de nues t r a causa , me s e 
me£o al fallo divíi:o.» 

En Austr ia Meridional el equilibrio 
t iende á r e s t ab l ece r se , hab iendo su
frido los jtalia-nos u n desca lab ro fren
te al.mo.:.te ITermada, que Jes h a cos
t a d o 160 ' oficiales y 5.300 soldados 
•prisioneros y perder la ex igua porción 
d e -terreno que h a b í a a conquis tado en 
ese sec tor . É.n.Occideate y en M a c c d i -
n ia . fo rce jean ios , be l ige ran tes en di
versos p u n t o s , sin que la líí-ea ceda e n 
n ingún senfcidc, y sólo en cl sector de 
Riga es do-nde ccn t ihúa la gue-.ra r.c-
t iva. En el crocjuis i , que tomo oe 
Excelsior del O d e lesíe roes (no ?,oy 
como el escobero que vendía inu}' ba
r a t a s l as escobas"), se píiedc apreci.-'i" 
lo que . avanza ren l:;s a l emanes des.-Jc 
cl dia'b'S de Agos to al ^ de Sfcp'tichifc^'c'" 
y .en 'ese dibujo se observa que c' -c^vm-

La cuestión balcánica y la 
anexión, de, Bosnia y Her-

• zeg'o^'ina 

ÑAUEN 8.---Rcspocto del proceso 
d t , Suchomlnof recuerda el periódico 
d e ' V i e " a , «rFremdenblatt», que ci 30 
dt: Julio de 1914, -por la mofíana, á las 

i (••chj y med ia , ci embajador m g ' é s , 
I B u n s t n , i3í.nifesLÓ ol rcdac ior jefe del 
pmet7cionado "diar io • h a b e r s e ' r e a h z a d o 
' li iEO\-iii'zación rusa . 

Moa 

BU L 9 S BALKAf-íEi 

is bigaros en las 
triiiolisras rasas 

_PARJS (Torre Eüfsi) 8 / l l a.}.~-Ejér-
cit3 'de Oliente.—En el Stí-unra, 'encuen
tros de pairuiiüb. En ie. i cgión do Uoi-
rcn y hacia I-Cbrasinenn ,V.'-ü Kilóme-¡..vcí 
al Sur de €-iuevge¡!), !K ludia ee l-a-ítanta 
violenta-por 'Cíídort-i ic.íttc-^.' 

Contimia la *h:cha poi- h< pcsesiéu de 
elementos de i.^inchtiü lu-a, ¿'t I-TJB lo» 
búlgaros eoiiSÍ'^:uiercíii p - n n yi-,-*'.-n la" 
jei-nada dc-1 6, crstie lo- Ja:.,o-, de F^rcspa 
y de Odii'ida. 

"' rvOEMGSwufciEaíi.-i.rí̂ EX s ¡i-i u.). 
r-.-fcme maeedónleo. - AT Uí'-lc e i í.^gd 
Ftfspa, topíi-̂ -- tuiví'o rcche,¿&-it.,; íi\.:,y,-ca 
fuic-:, en ias pesi-jione-'- eJiiiini-:..*':cia.c i-e 
c-entcmentc. 

UNA EP-ÍDEMW 

" S s ^ ^ - M ^ : • { -c«/e 

í//4Aáí <L. 

teT/ií> 
V--sJv 

= a ^ ^ 

/•/ c) > r-/ 2 1 lie ' 'ooj/o 

£¡>C3k J.AJJL 1, i^,/m'-

gtí51l,^^^---«X 

FJ cólera en Persi:.-; 
LONDRES S.—D-̂  Pciti-ogi'adj d-.cn 

flue en Persia -le ha der-la'eáo una \iu-
lt-ntipii-fia cplá"mi'> Jo cóie.-".. 

En aiauno'. jiu'-'jiiof; ha íallocide casi 
la tor!:.!leed -iel ^e! milni-i". En Tin.i, (";jf 
e-oii-5tnb.i uc ~3tí vecinoí, e.-ui n.nt-i-ie ií'O. 

•Ki£«MXSU»XS., 

íin segunda plana: 

CRITICé..'?. TEArP.AJ.ES 

ce h a disminuido e l f rente en vez de 
alarga-ilo, en unos 45 ki lómetroá. ' 

^Al Nor te de FriedriscJi tadt conti
núan 'los rusos re t i r ándose , persegui 
dos por la caballería a l emana , y cr-mo 
e n t iempos ' de las invasiones "de I3si-
río ó de Napoleón, los ruóos , al re t i rar 
se , ince"-dia.n t o d o . . . 

Y p a r a que ÜQ s epa cuál es el e s t a 
do d e R u s i a , véase lo que dice Poiibic, 
el crí t ico mihtar de «Le Figai-o», comen
t a n d o el d iscurso del genera l Koriiilof 
en Moscú:-«Em, efecto; el d e s c r a e n es 
ta l en., el interior ( d e Rus ia ) que el 
e jérci to y a i-so'recibe feunicioneo ni ca
ñones ; h a sido prec iso reducir las ra
ciones de p a n y ga l l e ta , y biei- p ron to 
aparecerá el hambre , -puesto que « 
dudoso que los fc/r o carriles fííftciov.zn 
todavía en cl mes de Novi^tiíbrc. •> 
A conijrmar lo eme Polibio dice viei e 
el corresponsal ¿ a La Vtc^cífc. en Ru
sia , que se exp:-csa así : «Gracias a la 
disminución de ias ho ra s de t r a b a j o , 
se ha Ucgado á no poder r epa ra r con 
la prc-ntieud debida las locomotoras / 
los vagones cuyo número cr.. buen es
tado de ttiHcionajine'Ato disminuye con 
una -pagresión TUguretarJe.)) 

E l reloj se para. 

At Ca« 
N O T A . — A h o r a sal imos coiii une 

donde la ¡telegrafía sin hilos quiso de 
cir DuEíamunde (Dus t Dwinsk) dijo: 
«fDwinsk ( D u n a b u r g o ) » . Eso exj>Hcael 
error . Q u e d a m o s , pues , en que Duna-
b u r g o n o ha sido t o m a d o todavía. No 
impor ta . E n n a d a influye ese hecho ea 
los r azonamien tos hechos en ar- íeno-
r-es d ías . T o m a d o ó sin tomar Duna-
b u r g o , él se rá el eje de giro del movi
miento de que ayer hab l aba . . . Y pues
to que los aleráaT:es avanzan pcx el 
Nor t e del Dt taa , la rea l idad es -de pre 
sumir q s e se .encargue e n brav-e de ha» 
« ^ ba®£s# s] « r r ^ t r a d i e - í ^ e ^ á ñ c ® . 

I I fil^illl'^lllllUl-IKl |< 

neto diplofnatico 
í-?AJs'TíA€0 S.—Ha sido nomMMdu tni-

iiistro de Chlie «-ii YVHXÍ'ÁH D . Nfaxímilia. 
un Ibáíl^z. 

B'^insen. dijo:. 
«Aye r , " á úl t ima hora d e ' h tai-dc, 

me h a comunicado mi c o k g a ' ruí^o, 
Shebeko , haber recibido I i noticia de 
,San Peter .sburgo p a r a ia movili.:ac:ón 
del ejérci to ruso . 

Pe r ccus igu icn te , el embajador 'i-u-
-so e n Viena fué adx-eítido T3or su Go-
biofiíq-dc ia e fec tuada o r d o de m.ovi-
l izacióa el mismo día en que el jefe 
del E s t a d o i\la\ or ruso d a b a 4-a pa l ab ra 
de honor al a:;;,regado militar aierr.án 
J e no h a b e r s e t o m i d c ta l m^edida.» 

Sob-re ^a aíirmació-^' del genera] ru.-,o 
MicheTscm de que Alcmp.tují p rovec ta -
ba e n i g o g y 1*013 u e. declaración de 
guerra_ contrd Rus ia , escr ibe la eNord-
ücu tsehc A' igemeinc Zei tung»: 

«Kcmos de rechazar del -ncdo más 
Ci-'érgico d ichas af i ía iacienes . 

E a i g o g emprendió Alemania gn-j;-
tj»-. "cs amis tosas , á pet ición d e ' R u s i a , 
d u r a n t e la^ crisis au-troi-rusa. ccn r , 
eon.-ccuencia de la anexión de la 5o:;-
iii? V Herzeg-ovma. 

La publicaciói-' en es tos accnicci -
i i i ie-ntosdejó de liacer m á s tard-e, por 
deseo de Rusia , porque Isvolski 110 
quería confesar á todo el mundo que 
no_ hab ía tenido noticias de o t ro con
sejo que el de apelar á la ayuda del 
Canciller imperial a lemán. 

T a m b i é n e n 1913, du ran t e la crisjs 
d e los Balkar.es., t r aba jó i \ lemania prc 
hacer desapa rece r la t i ran tez ent re 
.'\u5tria-Hui-igria y Rusia . 

F ína i tóente , r ep roduce cl psr iódico 
alemáií la proc lama d'!°l Emperador 
a lemán publ icada en Agi .s to de 1914. 
que decía: «j\íe veo o'olig-ado á des 
envainar la e spada cont ra una guesra 
de a t a q u e s no just if icada y á sos tener 
la lucha con todos los medios de opee 
dispone A k m a n i a , á fin 5c a segu ra r la 
exis tsncia del Imperio y defender noe-s-
t i p uaacT nacional . 

^ o n p t f t m e h e es forzada ser¡a,rBe.a-
t e , i ^ n t á m s n t c con el Sí^lsicrr*, prjr 
ghomi r l e aí paeMo ak-ti í in l a gd^ri--\. 

.S-:«ltrpre h a SKÍÓ fiató-sfc d e n á soa-
cfeficia el éxitíi? éti lo pcsiMfe fistailít^ 
h. gue r r a ; pero todo., mis esfuerzas 
han resu l t ado es tér i les . 

Con la conciencia limpia respec to á 

«La Romería»' 
- íJOr RAF.í^EI. BOTLL.ÍÍ.H 

»™.,-™.,«.=»™-,, .=, ,^^^ I 

KB tercera p l a n a : , s 

LEYÉI^DO PERIÓDICOS { 

' Cómo está-la raza \ 
por A. 0. Q. ! 

i'ilección de colegio | 
por SOLEOAO R. i5E POrvISO 

BAGATELAr^ 

Los peligros del «topo.̂ > 

fTsvSLernA'i 

Re;^ aillos 
por O. L, DE OÚCKISA 

En cuarta p l ana ; 

DESPUÉS DEL MOViNíENTO 

Detención de \-eiote 
ferroviarios en Valencia 

Registros doiréciHario? en E::t.:.?íonp. 

SITUACIÓN l^'TEnion 

Gran carestía del 
carbón ¥eg;etai . 

• en Barcelona 
tíesiíonc-i; para e^ttaj d a!5:;i dsl pan 

Notas políticas 
fflWii' J"' jSftwaíüüiiíiywi W!(PRW«n 
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ooníianza a mm 

Los germanos cogieron en Riga 316 cañone^.-El ctora-
'ht contrarrevoliKáonário tendía á libertar á los Zares 

en Tobolbk 
pTi 

fiN E L F R E M T i 
» - - — — — • ' T •' ' •" " * 

P E T R O G R A D O ' 8 — L a P/J-ensa con . 
.arma que el -'Gobi-erno ha_ a c o r d a d o 
Gíeaa" en" Pe t rog rado ttnia a id inp i s t ra -
ción c2ivi'i espacial , encargacía d e ' m a n 
tener el orden y desvanecer ei pánico-

E s t a a d m m i s t r a a ó n d e t m d r á , á su 
l legada , á los emigrados procedentes 
die las regiones aineTiazader) por el ene . 
talgo- . • . i •' . 

-ÍMumerosOs personajes-(íle an t i guo re -
gimsn, actuaimente deü :n idos en la 
fortaleza de Pedro y Pal:>lo, serán pro
bablemente expulsados d a Rusia. 

Cita la Prensa entre e l los ai general 
G u r k o ; doctor Barrnaiel,,, amigo d e Pro-
topopoff ; íi'eñora Virou bova, d a m a de 
honor de la ex Emperastriz; Manu i lo f í , 
an t iguo secretario de S t u r m e r ; Kravoz-
ko i f , ex nimistfo; el genera l Vonkoff , 
ex comandan te de i P a l a c i o Real . 

Según la (dsovoie Vremia» , se de
tendrá también á los 'Grandes Duques 
Miguel y P a b l o Alejandrovitch,. 

_ CARNARVON 8 . — S e g ú n un perió
dico d e LoL.dres, la ocupac ión de R iga 
por los a l emanes ofrece serios motivos 
de consideraciúi i a] G''}bierno ruso . 

Lo rnismo ¡m dsrcii l íbarco en el Gol
fo iie Fi-iaiAÜa q a e vn- ava:ice sobre 
Pskpff, supondrá aji j^olpe gravís imo 
p a r a la pro«sió.a ele r ecu r sos de Ru-
bla.^ • ' . * . . 

Alemar.ia no se hal la en situación de 
empre ;der á la l iyera la invasicüi de 
e s t a s provincias r u s s a , y se puede po
rgar e:,! duda oúc t f n g a las furzas ne-
'ceEari.Hs p a r a l iegar a Petrogrado.^ 

L a sj ' .ujción no se d e b e de conside
rar como d e s e s p e r a d a si ei ejérci,lo ru
so puede consol idarse t o d a vía , aunque 
no sea máíj que h a s t a im g r a d o pa r 
cial. 

B:OENlGSVVUST£RKAl:;S:E^^ 8 ( I I 
eocíie).'—'• F r e n t e cae.Tcal. — Ejérc i to 
del Príncipe Lecpoldo dei B a v i e r a . — 
E n t r e ei iñar Bál t ico y e l Duina nues 
t r a cabal ler ia ei;tró en li4icha al Oes te 
ác Wedu, cerca de Bond' ingtuau y de 

' iCoü Hbicíenboi, con el enemigo , que 
.se deíiGxjde tenazrueriíí ín e s t a l ínea 
fuer tes d e s t a c a m e n t o s ru=-os avanza
d o s fueron r echazados en v a n o s pun
tos . 

E n Duina el enemigo h a abandona
do sys posiciones ha.títa el Oes te de 
iVíoiten I-Pasen. 

£1 mitaero de; cañonea Cí.pturados en 
si campo de ba ta l l a de R iga asciende 
' lasta ahora á, 316. 

Ejc.'Cito del a rch iduque J o s é . — En
tre el F r u t h }• el Moidj,va, asi como en 
el Gjms y en la ca r r e t e r a de Oituz, vi
va act ividad de la lucha . 

PETROGRADO 8 ( o ñ c i a l ) . — En la 
región de Riga no se ha operado nin-
giin carnbjo. 

L a aviación a l e m a n a ha e s t ado muy 
act iva. 

E n el golfo de Riga obl igamos á r s -

t i r a r se á un submarii io y varios bu
ques enemigos . _ 

BASILEA 8—"oiTen, de Berlín que 
ha - . l l egado , en, autornóvil á Riga ei 
Kaiser , p a s a n d o revis ta á v a n o s regi--
n len tos , á los que dio g rac ia s en nom
bre de la pa t r i a a lemana . Visitó la Ca
tedra l , m a r c h a n d o al f rente , donde dis-
t i ibuyó condecoraciones . 

El Emperador dejó al alcalde eje Ri
ga 10.000 marcos p a r a «socorrer «s los 
pobres 

En EL ¡f íTERSOe 

P E T R O G R A D O 8.—Circulan not i 
cias de- que es posible ss introduzca al-
•guna modificación en el Alto m a n d o , á 
cnyo fin se ha ila^nado á Retrogrado _á 
los genera-Iss Eussky , Aiexeiefí , Brus i -
loí í y Demetr ie í f , - , | 

P E T E O G R A D ' O ^ — E l Gobierno h a I 
publicado hoy mi comuiTk'-ado sobre el ' 
complot conitrarrevolucionario ú l t ima- ' 
m e n t e descubierto. 

ñe_ ha demosti-ado p l enamen te que 
psis t ian relaciones con tal fin ent re los 
c i a c d e s duques detenidos, otros miem
bros de la e:c familia imperial y ciertos 
políticos notor iamente zar is tas . 

Los re/riitros practicados en Pe í ro -
Crado, Kieff v Siberria han dado por re-
f-ultado se reconst i tuya toda la génesis 
del comnlot y de de te rmine la impor
tancia do las snmas de que disponían 
para sti realización los conspiradores. -

C-onf^inúan las detenciones. 

. p E T R O n R A D c T s — S e han adoptado 
medidas sevci ís imas para el complot 
conlrürrevolücionario denniiciado por 
Korensliv en la Asamblea de Moscú. 

Kerenskv^ consultó al procurador de 
Moscii, abriéndose smnar ia y procedlént-
dose á numerosos arrestos . 

I ' rai i lein Ivihtrobo fué detenida en 
Tobolsk, donde preparaba-alcfunas ten
ta t ivas para, l iber tar á la fam,ilia impe
rial . . ^ . , • 

Después , Kerensky y el comandan te 
mi l i ta r de Pet rogrado se trasladaron á 
Katch ina , grrestando al gran duque Mi
guel y su esposa en su propio palacio. 
L u e g o , en Tzarkoie Selo detuvieron á 
la g ran duquesa y al gran duque P a ú l , 
Guienes cenaban en numerosa compa
ñ í a ; y al presentarse Re rensky , seguido 
de gran .escolta, éstos, después de dar 
sus nombres , quedaron on j ibe r t ad . 

El_cor!|->lof fué'denuiaciado por ' los ex
t remis tas del Soviet , ' que ie enviaron , 
además , pruebas y dociirnentos. 

_ Se hall reunido en el palacio de in
vierno, en ConKeJo ext raordinar io , Ke 
rensky, Avrentieff, Tereschenko, You-
renet'f, Nik i t ine y Savonkoí ' í , acordan- ' 
do medidas ex t remas cont ra los ext re
mi s t a s de la izquierda. 

P E T R O G R A D O 8 . ~ L a P r e n s a da 
cnerda de>haber sido t ras ladado 'e l Con
sejo de adminis'iraeióii dol Banco de E s 
tado á Niini K'ovgorod-

_ L a Dircccickí general do Arti l lería ha 
sido t ras ladada á igual pun to . 

Los ingleses han dado, coo 
éxito, un golpe de mano 

P A E I S (Torre Eiffel) (8 3 t . ) ' .— 
D u r a n t e la noche rechasamos varios 
golpes de mano in tentados por el ene-
rnigo en la región de Cerny, al E o r t a 
dé Gourcj?, al É s t e de R e i m s , y eu L o -
rena . 

Po r nues t ra pa r t e , hemos realizado, 
con éxito, incursiones en lasd íneas aie-
m-anas en E p i n e de GheVrigny y al Nor
te de la cota 344 (orilla derecha del 
Mosa. H e m o s hecho priaioneros. 

L a lucha de Artillería cont inúa in ten
sa en ambas orillas del Mosa. G r a n ac
tividad de patrul las d lo largo del río de 
Eorges y en la región de Avooourt. 

E n ei resto de! frente, nocbe t ran
quila. 

P A E I S . — L a proposición Renaade l , 
votada ayer por el griux) scciaiista pat-
lamentar io , dice así: 

«El gi-upo socialista^ declara que , 
como se acordó en anteriores reuniones 
del .partido, sigue dispuesto á la colabo
ración e s el Gobi.^rn opara la defensa, 
nacional ; pero es t imando que su parti
cipación en las responsabilidades _no 
puede ser asumida por él de nuevo, sino 
á condición de que ie asegure que. el 
Gobierno en que en t re á formar par te 
uno ú otro de sag miembros , lleve á 
cabo una acción, vigorosa fijando las más 
enérgicas medidas v las condiciones m á s 
favorables para la victoria en el orden 
mi l i ta r y económico, poniendo á salvo 
¡as l ibertades públicas y obreras, que 
no pueden quedar amenazadas por fal
sas ini erpretaciones de las necesidades 
de la defensa nacional , afirmando en la 
pclícica in ternacional , con miras á UBS 
paz justa y duradera , la "ífíiluntad de 

! apar ta r ios métodos de diplomacia se
creta' Y la de someter los fines de guerra 

LONDRES 8.—^Comunicado oñcial: 
¿n la noche últinra 

de los aliados en los l ímites de las reí 
e j ecu tamos con j vindicaciones del derecho-

exi io un golpe de m a n o hac ia Ga- E n estas condiciones, t con delegados 
vrelle. En el fi-enfce de Ypiesr hubo en- I coi? manda to regular , es como deberán 

1 Luentros de pa t ru l l as . í discutirse el concurso v las garant ías 
i Al Noroes te de San Julián hicimos í Qne ent iende han de fortificar la defen 

gi andes e s t r agos al enemigo. Lanighe-
rnard fué violentamente b o m b a r d e a d o 
a j e r t a r d e . 

Actividad de la artil lería a l emana en 
ot ros muchos p u n t o s . Durante la no
che no hubo n inguna acción d e mfan-
ter ia . 

A&íERICA EH LA GUERRA | 

11 complot eofitra 

EM EL AIRE 

. M 0 N T R E A L 8 . — H a n sido deteni
das ocho personas acusadas de haber to
mado par te on los disturbios anarquis
t a s y-en el cximpiot contra la recluta . 

Encon t rándo les documentos que com
prometen á m u c h a s personal idades de 
Mont rea l , ,. i. i . •; '• ' • • ' / ? s '̂i 1 

i 
r i ' Á £ \CÍ X\) 

reocupa ía derensa 
e Londres contra 

los 'Vaids'' aéreos 

NUEVA YORK'8.—La Cámara ¿s Re
presentantes lia aprobado por \|ííftai'mi-
'iüú el prcfyii.pueato más elevado 'que h a s . 
ta- hoy presentó el Gobierno, niu* com
prende, emnréstitos v bonos ÚKduí'los, 
O.229.7S7.m!0 francos: 

Esta stimana se someV-'-m al Sima'-lo 
•"léditos para Eiército v M-ii-ini T»of va-
lo,i de 25.000 niilioae:?; de eli"s Ü 3Ü5 jui . 
•jíUnes para artülírí . i . 

OS llAUA 

Duelos de .artillería 
*en el Carso 

C O L l / A K O 8 (pad-e oficial i ta l iano, 
Ayer oontinua-mos nues t ra enérgica pre
sión a] Nordeste de Gori tz ia , disparan
do con puestro t i ro de barredora contra 
las l ineas enemigas y sus coniunicacio-
íies. 

.En el C'arso, duelos de artillería-
E n el valle de Conceucei, al Oeste del 

lago de Garda , a taques locales contra 
dos de nuest ros puestos avanzados fue
ron rechazados. 

E l número total de prisioneros capin-
rados^ por nosotros du ran te io, aciuaí 
ofensiva, es de H0.671, incluyendo ent re 
ellos 8-58 oficiales. 

L a gran cantidad de armas y mater ia l 
d s guerra cogido ai enemigo se clasifica 
•tótualraentc. 

B O M A 8 .—TJS Misión angioG.raprica-
na, visitó a.'v'er el frente del luedio Ison* 
XQ, í iermapeciendo en iaa posiciones 
íiy&azadas -v presenoianda ej. "desan-o)io 
4e la Qp$racl(3tt. 

Continuarán poí G-oñi>zia» 
•Ea el Ób$-crv8.torlo del Carso fué re-

ciblds. p o r r ! duqr.? de Aosía. 
ti,?; C-otítibión fué recibida teuiíúóii IKIC 

"'orro: visitó A'fonfidcríur, G i a d " i ' Acu-

L O N D R E S 8 . — E u un discm'so pro
nunciado en Meffield declaró lord Mon-
iagu que j a s pérdidas sufridas ]3or la po
blación, ciyi! ingiesa por los «raidss ene
migos desde-1 de E n e r o , son de 1.6-50 
personas rxinertas ó her idas , ccifra, dijo, 
to ta lmente insignifica-nte con relación á 
las del f rente , y aiinque deplor-able, no 
querrá la población ingieea quo se la 
proteja .4 e -pensas del servicio de nvia-
ción en ^1 f rentes . 

L O i l í D l t E S 8.—TJO'S periódicos si
guen ocupáud.-jsa dol problema de 1;} de
fensa de J i o n d r e s c o n h a l o s eraids» noc
tu rnos 

El «Daily í-fa^I» rec lama repressl ias 
contra las ciudades a lemanas , v el «rDai-
ly Chronicles pide quo se .coniíe el pro-
grctma- de df'fo-nsa aérea á una autoridad 
única , proí->oniendo par-i. es te cargo al 
general S m u t s 
• — ~ — — — — — - » « « s ^ ^ 

E i BLOQUEO 

P A R Í S (Tor re Eiifel) 8 (11 n . ) . — 
En Cbampagiic , ai Es te de la ca r re t e 
r a d e ' S t Hilaire á St .Soupíet, h an pe
ne t rado los des tacamer i tos f ranceses 
en una t r inchera a l emana , des t ruyen
do unos abr igos de reciente cons t ruc
ción y cap tu rando matcf ia l 3' una vein
t ena de pr is ioneros , t res de los cuales 
son oficiales. 

En ía orilla derecha del Mosa a t a 
caron l as t ropas f rancesas e s t a ma-
ñ a n a las l íneas a iemanns en un fren-

d e de dos ki lómetros y qumientos me
t ros en el sector del bosque de Fosses - • 
bosque de Coun t ro s . 

La _ operación ha tenido u n comple
to éxi to , á pesa r de la encarn izada re-
sistencia opues ta por los a lemanes . 

Los f ranceses h a n ensanchado su; 
posiciones al .Norte del bosque de Pos. 
ses , coniqtíistando el bo-soue, la aldes 
comple ta y cafjturando l a línea de 
c res t a que domina el bosque de Cou-
rieres . El número de prisioneros he
chos por los f ranceses tMsan de 500, 
I í ,de los cuales son. oficiales. 

La lucha de artil lería ha perdurado , 
b a s t a n t e viva, sobre la oni ia izquier
da del Mosa . 

En el res to deí f rente , insignifican
te- act ividad .artillera' ¡xsr a m b a s par-'-
t e s , 

K O E N I G t í W ü S T E R H A Ü S E N 8 
(11 n . ) .—Comunicado .oficial.—Eren-
t e occidental .—Ejérci to del Pr inc ipe 
heredffl-o Rupi-ech.—^La densa niebla 
l imitó la actividad de la lucha en la 
par le Nor te del frente de F'landes. 

Desde ei bosgue de Houthouls íe r has
t a e k a n a l Cbmines-Yprés adquirió el 
fuego gran violencia por momentos . 
Repet idas v;ecesa avanzaron los ingle
ses para reoonocimien^os, siendo re
chazados en los puntos . 

Ejérci to del Pr ínc ipe heredero «• ale
mán .—Cont inúa la lucha de artillei-ía' 

i delante do Verdun. E n la orñla E s t o 
del Mosa aumentó varias veces la efi
cacia dp la artil lería, adquiriendo ex
traordinaria Violencia. Poco aníjes del 
anochecer em.pr'endieron los franceses 
un a taque entro Bangnenx y la carre-
un frente de t^es küometroB y medio. 
Grac ias ' ala t enaz resistencia y fuer
za de a taque de nues t ra in fan te r ía , y 
el fuego de la artil lería, elAróeffiigb'n'o 
pudo loffrsr éxito alguno. Sus oías de 
asalto iban seguidas de fuertes reser
vas, que fTi.?ron rechazadas. Donde lo-
graroil pene t ra r se cnconrraron froute 

sa nacional en sí propia.» 
Se designaron inmedia tamente cinco 

delegados: Sres . Alberto Thomas , 
Axdrián W e b e r , Alberto Bougé , y los 
autores de las órdenes del día, Eenau-
del y Boute t . 

L a misión de esta delegación será en
t ra r en conversaciones con los políticos 
á' quienes pudiera encargarse la cons-

di tución de nuevo Gabine te . 
-Se ignora cuál será la acti tud de es-

díos delegados; pero las conferencias 
Que tengan con M . Ribot habrá de dar
lo á entender m u y en breve. 

PARÍS 8. " " -El .presidente de la Cá-
raara, M. Desclianel, llegó es t a ma
ñana á Pa r í s , siendo recibido por el 
pres idente de la Repúbl ica, coa e] cual 
conversó a c e r c a de la ciisis política. 

Por la t a rde llegó t ambién á Par ís el 
presi lente del Senado , M. Dubus t , t r a 
t ando con Poincaré del mismo asunto . 
Después de e s t a s vis i tas el pres idente 
de la Eeoública tuvo una entrevis ta 
con M. Ribot , a l cual ratificó los po
deres , encargándole de formar nnievo 
CTobierno. M. Ribot acepbj la misión. 

. P i l R I S 8.—-El «Journal» dice que se 
h a n desvanecido t odas las dudas sobre 
la m^uerte de Almereyda, después del 
ca reo e. t r e el vigilante H s m n y los 
p resos B e m a r d y Golstein. 

Se ha demos t rado que B e m a r d en
t ró en la celda de Almereyda y le en
cont ró ccn el cuello a t ado á u.ia cuer
d a , su je ta á un ba r ro te de la •cama, 
X'iiera de. la cual peoadía. .el cuerpo. , 

Acudió Goltcin, y ent re ambos , áq,* 
xiliaron á Almereyda, y al acudir el vi
gi lante H e in comprobó que el de te 
nido había in ten tado suicidarse. 

P a r a l ibrarse de la corrección -dis-
c'pliíiaria el vigilante convi:.o con los 
dos detenidos en no decir nada á 'na
die, ,Ho .in, en no dar p a r t e a,l direc
tor de la Pr is ión, como así lo hicieron. 

Drama lírico, en dos actúa, original 
de Ltds Domínguez; múska de los 
Maestros Conrado del Campo y Ángel 

Barrio, 

«EN P R I C E » 

• E l Sr. Dqmín'guez declara así el pro
pósito que le guiara al escribir ci li
breto de «La j^ouiería»: 

' «Eeperanza». Es una mujer fuerte, 
eeiiciud, uigeiiua y valerosa. Liega Ua.a. 
ta ei ueroi^mo, SiU aarae cuenca «ua' 
iiusiu=í, dei meriio de &u v inuü ni Uel 
valor de su abuegaüióu. 

Lucha contra iu» eiaüatas de una vida 
desetiuUibratla, y ieüa,sve con vaior ia 
avabduadjira comeaLe del mal, que pre-
tenae aiuasu-cirla y corromperia. 

Loa sacrificios, las lucnas y loa t r iun . 
ios de etoias ueromas auüiiuuab paj=ajLi ig-
Iioradon, queaiiii ocuiíus en el escoiiüiuo 
rmcoii de ios tiogartís tiuimides. 

Ktícoger esas uo ias : eso tía ' eido mi 
inteuio.» 

Pa ra real izarlo, el Sr- Domínguez 
id¿ó esta íaDuJa: , 

Lsperanddla tiene un novio de su 
(ípauguai» (.que arr ía e l la j , Lolo. L n 
ncaciiü del puebieciio anda luz , juer
guista y p iaccníe io ; la ve y se le an
toja , y &.\ razón de satisfacer el anio-
jo acude á I03 «buenos» oircaos (que 
no pueden ser peores) de una g i tana . 

L a g u a n a , á su manera ruda y po
pular , da^piíega ante Esperanza toaos 
ios motivos de s e d ü c a ó n que Mefistó-
feies hiciera destilar ' por de lan te de 
los ojos de JVÍarganta... T o d o s , á ex
cepción del re juveneamiento. Porque si 
I-aasito, por arte diabólico se trocó en 
doncel apuesto, don iViíguei, ó el señor 
Miguel , perdura , pese a los ardides 
gitanescos en su cincuentena, bien re-
preseniada . 

L a mocita mo se deja engañar , y 

En La C? 

f^SGO.KGABAS 

solamente -cuando deshonrado Lo lo , y 
me parece 'entender que preso, merced 
á las calumnias de ia infame tercera, 
don Miguel la pide en casamiento . . . ; 
acepta ella la mano que legi t ima y 
Icgalmiente le es ten.dida. Pero en vís
peras de l a boda surge Lolo , harapien
to, vencido, loco; y en lucha cuerpo 
á cuerpo asesina ai que le arrebatara 
su amor. 
. L a labor del Sr. Domínguez es m u y 
estimable. D'-iScretarnenite u r d i d a la t r a . 
•ma, que interesa con placidez, y bien 
d ibujados los caracteres, ia acción des
borda en episodios y minucias que dan 
justísima sensación del ambiente. 

E s t a h a b l a d a en andaluz- E s un an
daluz que no se reduce al «ceceo» ni 
el (cseseo»; antes abarca losi giros, el 
lenguaje figurado rico eu hipérboles, 
imágenes, metáforas y coniparaaones . 
l .as situaciones musicales son definidas 
é intensas. .. ., . , 

I' 1 ((desenlace)) del a rgumento se nos 
figura p r e o p i t a d o y que no conduce á 
la exaltación de ((Esperanza» ( la mu.i-
jer fuerte, la hija del pueblo, amoro
sa, honesta , fiel, constante . . . ) que el se
ñor León lóuicara. Si F^sperancilla. re
chaza á don Miguel mientras se dadge 
á ella con mal ,fin, apenas le propone ópt ima cara 

el casamiento se o lv ida del -^mor d-
Lo lo , inoceaite y aun márt i r , y acep 
ta ios amores . . . los dünerbs del t^ptiguc 
cortejajor . . . 

L a par t i tura es d e mérito s o b / ^ a -
liente. Afirman los Srcs. De l Cam^pO S-. 
Bar r io : 

((Como el asunto es popular, hemos de ' 
seado esorlbi r múeica popular, apoya ' 
dos siempre en las formas cadenciaies dt 
lag cancionas andaluzas, no queremos de. 
cir «flamencas», Uevaaido á ia orquesta, 
en lo posible, luz y color, un cierio ui-
teres y ampli tud; paro sin apartarno&, 
repetimas, del espíritu popular.» 

E l deseo da ios compositores do ha-
llamos cmupi ído con a»-ces, sobre Loao 
en ei pna ic r ai ternero, en el luceraieuic 
del p iuuer cuadro al segiuido y en la 
escena primara de éste y en ei prelu
dio del segundo acto. 

i^a'r!qucz<i oiquesLal, el ooíor ido, ék 
desarroiiü auípiío y perfecto é^ las ira-. 
ses, ia atmaUisima o r q a e s t a o p o , todo* 
lo moderna , compleja, esp<:iiaiUíid y auiii 
compi icaaa que se quimera, no nupiUc: 
que ia m d o d i a des taque l impia, oaxa . 
Idcü , elegante. 

Acuaí r ai tópico de la múe'ica sabia, 
sinóuuxio de pesada é uirntei^gibie, «*., 
esi-a ocasión s e n a ujua ebtoidoa. 

1 iene, ademas , la pa r t i tu ra , «carác--
ter», no sólo porque se apoya sueiupre. 
en c a d e n a a s anüa iuzas , suao porque^ 
para cada situación se eligen las más-
apropiadas al e s t ado personal d e ios . 
personajes-

Mucho esperamos de' la colaboración • 
de los Sres. Dei Campo y Barr io . Y 
precisamente creyéndome autor izado-
por esa esperanza y por la^ estima que • 
i o s composi tores y su úl t ima obra 
me merecen, me atrevo á aconsejarles 
que en a t snc ión . . . en concesión sicjuic-
r a á los gus tos del p ú b l c o d e zarzuela , 
cerceiiien i a s diificn'-á'jnes de ! J ^ 
números 

L a s dccoracione?., de Aníaiio F t i n á n -
dez, la del seguo-do cuadro en erp-'-
ciai l . . , i primorosas i 

E n l a interpretación, discreta, juz
gamos d igna de «loo» la labor d^'i di 
rector de escena , y de mencxin , la fi
las señoritas Tel l-z Uij)1e cónu-iv rv 
bonita voz 5̂  graoi dominio c f luo tr¡-
blaL), Al i iña , Ouiróí, y Perales .^y ¿-
los Srcs. EanqueJls, MarGnez y Si •.'J, 

'^•me. i a 
laf.uguració'̂ , 

Ccn ííEI verdugo d 
tú» de JU temporada 
a s t r a c á n , poiDie cr; z\'. 

;;!°,'. :I! i». <( c; 
t i '1 ! ( . • - , ÍK\< ' 

b;i 3bicr : ' ' . 
calb: J í l b i . p u e r t a s ei tc;i tro de \:i 

cipe. 
L a s va i tan tos que se 'iiuM'árvt, 

In obra no las adxcrtiirjo-,. y . ;;•:•• 
de , no lier,.!0s do rp.odüii'-T" el i 
eme de «.tj vcrdu;j;o cb' bc i ' í i )» f' 
mos el dia d t su c i l r c n j . 

Les a r t i s t a s oui !•'¡i.íi/fn p;:rt 
la in terpretación •''' 
p a sado año , s.-yccplu 
cons is tente Ca ;:i y,c 

1 . , 

c ceiiSLici 

L d S SOSMARIHOS 

A VALENCIA 

3 nues t ras í ropas , red . 
mi.go. Algunas 
fueron 

la.zaudo al ene-
compañías francesas 

aniqídládas- L a s pérdidas deb 
enomjgo han si'lo m u y e.'ev;idas. 

continuó el fuego 
gT.an in íen-

Béaumon t 

_ Duran te la noche 
sin disminuir 
si dad esta m a ñ a n a 

dquriiendo 
dcüde 

23.000 ,tone!a 
hundidas 

has ta B e n z o m a u x . Desde las seis 
la inafíana se de=.arro]Ian en este 
io hicbns de aúiilci;ia. 

p u n 

¥.ñ TORMO 0 1 LA PAZ 

aisiíicacióii de 
•'lía im 

Ñ A U E N 8 (cotniíDiicadooficial),—En 
la zona prohibida, alrededor de la Gran 
Bre i aña , han sido nuevp-mento hundi 
das 23.000 toneladas de registro b ru to , 
entro ellas vapor inglés a rmado «Rosa
rios , con 3.500 toneladas de mineral pa
ra Glasgiow. así como t res vapoiios de 
gran por te , que llevaban carbíín. 

OE C ñ S Q i Á 

ara criaeizar la mm 
ATílNAFá S.—Dicen los periódicos 

que el G«bigrno inglés accede al' nom
bramien to de üna.C]pmisÍón de oficiales 
de M a r i n a qne organice la flota gr iega. 

o ^ i t a l a TUT3SHCrjT.0SK. EitfeUos ó en 
iuyeetabies. Pedido,'; á Pérpz .\f.tírtín 
Alcalá. 0. M,adriA 

LaAgBsic'a i-iavas seprimió los pá-
rrafiS í--;¥oralj!3S al Papa 

N A Ü E M 8.—La «Norddeutschc AE-
gemeine Zeitungv publica, simuJtánca-
^tneníp; ei íoxío original de ia respuesta 
de Wü'^on á Ir,-Nota del P a p a y la mix
tificación hecha por la Agencia H a v a s 
dei citado documento . Una comparación 
muos t i a (}ue Ü a v c s ha suprimido im-
por tau íes párrafos , eti ios que WÜBon 
comenta amis tosamente la Nota del 
Ponrífice. P e r o , por otra pa r t e , interca-
la Elavas en la Nota violentos a taques 
con-^ra las Potencias centrales . 

E l «Berl iner Tagebiaí t» señala que e s - ' 
t a falsificación por la .4g6nciá Llavas 
p e n n i t e in te rsan tes deducciones r e s p e c 
1-0 á la aceptación de ia- No ta o.mericana 
en Francia-

NÁTTÉN 8..-^-Bl Gobierno britáux-o 
pícsigue emlpeando meáida's da policía 
con t ra ios miembros dei movimiento na* 
ciñsía Y contra el Consejo de obreros 7 
soídado.s inglese,?. 

La OñíJiísa ¡iiFopsiíatíi'a ste Enseñanza,-
Marqués ile Cabás, 3, re$u(5ÍV8 Gorssyî  
tas, remite dates ^ praporslona toda 

p-lass «4s informes» 

La lluvia produce inunda
ciones en Guipúzcoa 

BILBAO 8.—El Gobierno británico' ha 
concedido una copa de plata al capitán 
del vapor «Mar Cantábrico», de esta ma-, 
trícuia, D. Antonio Caá diño, por los i r a . 
bajas do salvamento quo reaíiz.ó con mo^ 
tivo del hundimiento del navio ]}ritánico 
((Arízagui», en aguas del Bicditerráneo. 

La copa fcorá entregada cuando el «Ma-r 
Cantábrico» Uegue" á e&t© puerto. 
^ — El domingo fué detenido un indivL 

dúo, llamado Rafael Díaz, por dar vivas 
á la república en plena calle, resultando 
h 01 ido de un J>alazo on ima pierna, por 
haberse reeiotidoí á ía autoridad. 

Ingresó en' oí hospital, donde le tomó 
deciaraci(?n ei Juzgado militar. 

La Hermana de ia, Caiidad qud le asis
te íio lo notó xiada de anormal ; paro esta 
madrugada salto p.or una l en í ana dai 
cuai-to donde •'̂ e hallaba rccluíao, cayen
do ea el Jardín, donde, favorecido' por 
la ütcuri.'Iad, logró e=jcalar los mtiroSj j ' , 
á pc iar de tus heridas, desapareció. 

La Hermana de la Caridad notó su 
íalía al hace'r la visita do la mañana, y 
denunció la desaparición á la autoridad 
militar. 

So hacen gestiones p a i a t,u captura. 

SAK SEBASTIAN 8.—Con motivo do la 
persistente lluvia, en Rentería y Pasajes 
se han registrado muchas inundaciones-. 
En ima 'de las íábucas de la Papelera 
Liipaijoia, el a;jaa lia arrastrado alguni¡s 
maícri ales. 

.— A las onc-, y icádia de psí'', maíiana 
'pe b'-n reumdo Jo.í abogeio'S, pa ra votar 
y apí'cDar ba-, ccncluyones dei Congreso. ¡ 
Kl .i-:t'> se ha voniicado on ei Palacio 
áa Ju-iticia. 

V.i prc'5;dentó del Colegio de Ssun Se
bastian, fi'i'. Zua,3uavar, pronunció tm 
«íiciour^-o, sgvadecieudo á todos l33 con
gresistas la colabc-racióii preatada. 

La. Asamblea acordó, por aclamación, 
que el organizador y alma de este Con
greso, Sr. Zua^oavar, Rea nombrado co
legia] uonorario de todos los Colegios de 
Abogados espaüolos; que c-u leti-ato sea 
coiccado en todas la,s sa las de juntas d-3 
los-mismoi, ^ oue as pida pa ra dicho 
c-eñor una divtiucidn a S. SL el Bev. 

VALENCIA 8.—Esta tarde, á las tais, 
Irán llegado los tres submarinos españo. 
les, acompañados del crucero «Estrema-
dura». . ' ' 

Un gentío inmenso que presenció la 
entrada vitoreó á los marinos. Las au
toridades acudieron á, (saludarlos. 

El lunes-, da madrugada, salen para 
Cartagena, retrasan'do la par t ida por Inl 
dicaíáón del capitán 'general . 

OS CilOquCS 
de trenes 

CD Asín ría 

a G: IT éí 

Syinarlo ú%\ día S» 
Guer ra .—ReaJes órde. jss disponien

do se devuelvan ias 1.500 p e s e t a s que 
depos i ta ron pa ra .redimirse del*servicio 
militar activo á ios individuos que s e , 
indican. 

O t r a ' í d e m id. l a s 500 que deposi tó 
pa ra reducir el t iempo de servicio '©a 
filas á Jul ián Vaquero Gut iérrez , por 
tener concedidos ios beneficios deí ar
tículo 271 de la v igente ley de Rcciu-
íainis-ito. • 1 

Administraciórj cesntral,—Estado.-— 
Subsecre tar ía .—A.suntos ccMitcuciosos. 
Anunciando el failccimicuto en. ei Ha
vre {áei subdi to español ^ Cons t an t ino 
Piñeiro. 

M a r i n y ^ D i r c c c i ó n genera l de Na-
vegaciód y P e s c a maxít i roa.—Aviso á 
ios .navegantes". 

Fom.e.ito. — Dirección genera l de 
Obras públ icas .—Servicio ceu t ra l de 
Puer tos y Fa ros .—Secc ión ,de Puer 
tos.—Auto-rizando á la .Socivídad F ran 
co-Belga de las minas de Somorros t ro 
para modificar los ca rgade ros de mi-
tí'cral que posee en la margen, izquicr-
cía de "la r ía de Bilbao, otorgáncio la 
conc."!sióa co:.i las coi::didon¡fcs que se 
deta l lan . 

VITORIA 8.—.Mañana. ,á Iss dos y me, 
dia de la t¿trde, so cek'bra,rá un mitin 
a.gricota -eii . Villanue'.a tic >ald''g,7i.a, 
asistiendo a} acto reprcf.teruante,3 "de "la 
Federación de Sindicato? Agiícolas. del 
Kbrte. Proyéctase la íundación de algai-
nos Siadicat!i:, iíusvo«i. 

Dirigirán la palabra el ravfirp.ri.ri •> píidre 
Goñí, alma de shre, arTiprrsA: -jl <3x rli-
isüiitiio lU'orincial S;-. ^I-Judíi, s/i jo'.en 
firoppguudb-ta St. bantu y d Padre lí-i. 
üoi-o San Pedit... Pre-.-^-entar-'i ñ Ic^ t-j-a-
dc-res T>. &i"funi!no Snbróji. 

as riegocraciones 
yanquiniponas 

V / A S H I I N G T O X b ' , - - M i . L a n s i n g 
lia recibido al conde de I s b i , ]efe de. ia 
mit ión japonesa que ha do seguir ias ne
gociaciones entro los Ciobisixos «.inori-
cauo >' japonés. 

L a cuestión de la provisión do aceros 
pa ra qnc -Jiipón ejcí.íni.-i u n H-.inpiio pro-
g j a m a de cocotrucojqne'í inaritinia.? y 
o t ras (Cuestione,? industbiíüsts y eccnómi-
cas , constituí rali los pi:iP9Ípa.lcs pi^ntos 
de la negopiación, pxesomdiCpdose de 
todo t e m a político y diplomático. 

E l í a p ó u asegura que si pe le proenia, 
el ii,j6.tu t¡e&.Mario, pudrtl bo('ar barooft 

SEKVICIÜ 'rELEGE.MaCO 

^ GIJON 8 .—La si tuación obre ra con-
viriúa ines tab le . Algunos hornos i-uu 
a l imentados p o r obre ros anciaiaos. Se 
espera la solución p r o n t a de la Imcl-' 
g a d e vidrieros. Por fa l tar carbón, al
gunos barcos se 'han d a d o á ia mar o''. 
l a s t r e . El carbón de Sa.ma se cotiza á 
155 p e s e t a s ia tone lada . 

• V A L E N C L Á 8 .—Por habe r l legado í, 
un acuerdo , los p a n a d e r o s elaborará;* 
panes de d o s ,küos sin aumenta r el 
precio. Los de kilo, va ldrán cinco cé,i< 
t imos m á s que en la ac tua l idad 

ZARAGOZA 8 .—Las autor idade 
no consiguen ( p e los panaderos C I M 
pren h a r i n a á 50" p e s e t a s los 100 kr 
los; el pa,n a u m e n t a r á de precio, re 
duciéndose é j de pr imera á .1̂ 4 cóati-
rnos kilo, e laborándose o t r a ciase od* 
f-rmüía», que valdrá 0,4.^ pese ta s . S 
t r a t a de suprimir la reven ta . 

OVIEDO 8.-—Eui la es tación de 
P u e r t o de la l ínea vascoas tu r i ana ciio 
có un t ren de viajeros , procedente df 
S a n E s t e b a n , cou un mercanc ías , qu' 
rea l i zaba man iob ra s . 

El ma te r i a l quedó des t rozado . 
Los heridos son: el maquinis ta , Jo 

sé Rivas , Teodoro Pérez y Alvaro Ar 
miñan . 

H a y t ambién varios contusos . 
El J u z g a d o mili tar ins t ruye dili:4eD 

c ias . 
El jefe de la es tac ión de Puer to hí 

q u e d a d o dotenido. 
H a Ilogado el Sr. Cambó , hospe

da . .dose en el Hc te l Covado ga . 
Se lia scluciona.do la hueiga de pa 

n a d a r o s , prescindicndose do! desean 
£0 domi iicaí. 

U n t ren de viajeros del Cantábric 
d . " c a r n l ó por i]e\a,r exceso de velocí 
d a d . en la •estación, de Soto Ducu'-'-

Xf» ] i 3 " d e s t r u i d a s ticrsono.le:-. 

pn r?';üa- luuv c<«;c;i-üa, 
tina-'lüb á i!ninf>irrar el 
Atláidicíí; 

40.6 'í!,-rha 'ii^-

O R E X S E ! 8.—El .iyiantamiento b* 
acordado tibrii' una suscripción patü 
contribuíu ai hora-^nuje al V\t ^jío, cti-
cabt-zíindi!Ía con ó!"') pOHdlaT. 

i i l .'iuíi.of Obi.siU" so ha suí-n'-.í) u-,! 
otra'^ 50o> 

H Ü S S p A 8 , - * ¿ l servicio feíroviañü 
se xe'nlíssí qón algiüía .anortDaliáad; la? 
íaemrac.iono;! de ihejcancí?.:, h'Ui oido 
ñtV'p«Tíiiüa.,;. 

Ei c-orrco dt- UUO.'JÍC f-,e iictüvo á nj.-l-.í. 
b i lómet ics ¡i-; r^ ar (̂ '-,ia<--ióii, (cuj--, j^dd !,,a 
viaieros que Ueg.'.ir á iiiw 
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I 1 , a c : 

i \ ' . , í "~ iQO (Je li^SPii-

'' an i^ii'lot i'j'- e* ^o^ (]'-, i."'\)) 

""j u 1 iP' f r r,'>ii-!u rir' aoü'í') ove t^-
:; 'II (.1 DéUieo ^ p^-orJ>>.''_""' Á loa 

ji.- U'ia li'^'j'' o"j'^. debpats d-̂  bi~ 
o- d a ' í i u . d3 f"!-" íTi.ir le^ ,,1-n tal 

¡A: tr\üLú7S 

' > : 

ca.iú' ) s rb : ^ T:>f'd j>.nci!-iv,, rnfdd P1 
P'IJÍO OC v¿jla Mavíti, ,•>! > ixibuicL^ a iati 

í í . t ) lio d'̂  i ' ina , áe'4 u^o do e..]>il~ 
t 1 . 'd KniJdd'^a iiiEis (¡nc d 'ú tvJ - t i i 
ei J ( ' . >. 

i a i i j , ci 'MDce'la j la i ' i .a treii-^iu^ 
r : j ' t ' i í^d. s Eci'tidos c f ^L^ Í̂O i~ar 
r"i,-̂ i< 1 V e]! 'C^r pio^JÓ bobro la3 cov 
1 r_' Li^^niá, iacxiiía.üáo «poia-
( 0 . s de dt,"LiLxbai^o, cou<o las mien-
• u.iS <. p injn, ',(] la ba^iía d3 Per-
ric'* , ó bieii piepaiaudo la ocu7„fióii 
f<G la. aranaes i J a s u:) Vsel y T)a;c, 
tUL L%,nd 'u la ui a '̂1 gol tu de lí 'qa y 
li f i> <1 £í<.iro de Exn'.aicuA > 

L'ECfiO DS IMRÍS 
'toa^utiLcU u« Tiá-'t. qta cl Corcrfe-

s) d' accacoí uv-i C-^ac^ío Li dtoidmo. 
(ri oli.^'O d ' io]">iíWÍr ej núaino cro-
('inití d n'"oS) h mx'-!fi- s \ a.^pina
to., aplica»!- la p-iia dfi Tfl óú. YA Tó-
d^', u iC) K̂n cilio At cría rue^d, ¡a-
j '-^nic»i. d'c. ''i'iVf/lei/'oiiíc: «íil ? "-
bii ' ) ^ ú C& Í^Lado con la otiio do 
i ' i r , . „ : lOi cl piii icr cobo, so co^taiá 
í'i ruipoble la riia^o deieclia; p Í> cl s"-
c . 'i!>, 1 la-ino iZ'rii'=>fda.'!) 

i. L. CoiiisiÓTi ird:cia] e'lá pjs'^áida 
po, t'oidvlo v, ex la icnbrode la b u ua.» 

GefiKJsio & papíL 
TlEVISií. FEERÍA 

í'Li e-cactz do ruelalcb ha ilfí^ado á 
h'^ it'cnicos afemanetí al lüLevu.co de re-
« h ildZüT las tubeiias do hie^o_^ Je plo
mo paia. g is V a<íuci. poi i oútrías de pa-

£ a a lio de los pio<^ediiJÍ«xitos. eu el 
sdb-.'. \oü "Valpife, ÍOb ÍTibob ¿^ obtieien 
eaidFaado papel en un mafldiil ú píí^sa 
(]ij uiaioi'a de íoima cilindrica, da diá-
nt ' io dado', hasta hlcuizai cl eipcvir 
quo se dcar'a; cl papel se fija por medio 
Cl-- Fj'a srb'-f'Pit-ia adLerciib^ á pxopo&i-
\c, '' 1 "Liibrit'i do'o con irn re^ e'-i imion-
to roa\oüicntG. La resi&Leucia el rotn-
piu'fcnLO balo la presión del ?wn'¿. ^ îe-
nr i. Oí-1-, por f¿^aiao i i« lio, 'L < dO 1 i-
V?-!, 110̂  por ofíitímotio cuadj. ido. F&-
tcííu'jd^ uü t" aPoiaii de mpinaa "\ce-
«lablr bí'io i ' ai^ciói piolorí-'f-di del vas 
i i a'n'i'brado. '>. mpolios qne baw per-
'jp'-iv.'̂ .do Ibnoo de agua _drrante variar 
seuianas, r o p.oLü.iían ii- hÍLíbazón ni 
it'ra.da de if wbtoiai ia. 

I r , 'libo- de papel T)esari. 6 i-i^uaidad 
de I" -viu'i>ini.cÍHS5 de seis á difeví \ec t3 
VI i^b (/Ue Hr> de plomo, v rbcísten pro-
t' '^ i.e:; c c loiro vtco. (UTiorc-. 

Cíi'c5 fcfi.-uvos se Ijaa IVvpdo & cabo 
f íi ¡o- í iboi Uamadob «Peiui!ar>, bo-
f'„ ( lií lia peí i'omc'inado de UPO iv-

peto a 
yi' úo «̂ -jto cl^o qu3 Oi budü bcnwfio 

bc 'ypo.idra, V (|ue '̂ bt- pucb'o, ¿e ISO 
puiio-uc-- dv ]\?l I Titw, fc^Va tní'oi-tsai 

; ilíj l e Hdiiei 

í^rj^X^ b i 

,'1 Gt.injlDi.O Utí' 
1 l'Oo mude' , «uof-( IJ uá ]̂ a 

b:^ii caio P3;a Jcccióa de e^ 
,, !>u ^ ' lu í^ iá b j i e , ran'-

liaC.oa achi'i^u. 
5] ¥CJcl;.c!ar& p / ^ í s c m a , 

f/LtíiO Di] PMU-" 

(J?tKÍriar">: 
«'•-'íif.l 'O b L ( | U c o ' ^ j ró iU iCO t b ' á ' D , 

pIo",a «v-uiAidad dejdj 'jue loí Cstadob 
rmd<ir, be biB L cido á n n c i í a alianza. 
Piubioiendu bi'iscamejite la? e\i¡or^a. 
ticncb d b'jiiadi^ á í( ̂  m uaob \v,< ii'̂ ois 
dv̂  i i k u . li a, el GrobioxPo ue Vv ^Jiipo-
lo. I ha pruan ¡do'ei^ctOí qfe no&oíici, 
f;,ijuuoí.j )a>i Pía do loo Süiüirraeaoüa-
mi'-'inab "V s-̂ â i" J^iiaucia, no poaLroos 

ii\y.']'yÁD7.ñ e. - S ^^I. p>i Key Cb-
í ' ivo Oo.a ' ca ' i ana e J <=•' Ho+el Xteai vi-
tn. i l io c 'il A ci t-iii "p-iJ LVu í elii'o 
£'e ¿iurbóu 

i j i la^-'j '_o d F-,lado COPVLIVJ CÍ-'O 
loa p'i-Kriíik.tdb ó la lioia dt. ecsfujijbie, 
t ua j i í p'-'.odoies cpje aup no había con-
leieaeiad'» 1c'<^IxlliOJl"^I'tp ee^-. tJ pi*- >J-
GLU' •- de] Cou^ii„-

Añaaió t,ue lab uotieías quo íte^nía do 
/ .st icia-j a u t - b u ' r s a q ^ i l i d a o , \ iiíC 
ÍOb mraeír^^ r jan ' o l / e r a-i t iaoaio hi 

pne'j r-aiPí'o 
do uua beleooió'j 
xií t ' Jü ' í i^a lo eU 

11 e<, 
i íoi< 
3'eU. 

ti'-"''" . ijas Lj^t.afííb d i íí-ieale-. QA 
•ua íi.ji íeoLoTidiLo do 9o.000 lo-
L^ c'. duc«., <i in 'o io de 10 topt -

[.""'d.. \'Px lajii" ao obknnrj -\j de ¡JS 
:.e nros, bus •vctmob. Io3 j.-jnoDüO íocí,-
Iidas de |)iodL'et08 a!iniC^'';i«JS Que enío 
í LO b íacilitdion la djloa.o.-a '̂•ídadL1oa 
de las cobX'hao. 

Cuando e tj'-job en i'iltli:,epoia COQ 
Ijx m c i o s bclii-'^ronk'S de la Aioenca 
del Cur ^ d'- A'ja, no &olí'Pi3nÍ6 pp^a 

íiiío s'sra 
b3biG lag 

os I» txoj-Oo i&b aauíiton 
€«•> ¿ í i lO j Co.,íiJ h^^'K" 
•d-. lOb ob"t,l<.. (lile L> 

lo ilaaii-ib sri e^c-. 
". TanlM"]i d i o L,L' c-"^ ^b^'n iilLuia.n-

dolas <.o aniijb naia i.üt 'oobuque j bob-

CO. t i l 'ido el canai dt 
:>0i el A tlán el
la M'iiioba. 

T-oi líUiino, anancio qay ior 

ebLi,.fi'ir iot.iS cb*-e bioiue 
C..T, jec. i i a cb j a 1-. if/Of-x-a 
ip&ieriab p'^n^ar- que, eî  í"-. paz, eeuu 
nGwC-aiiat á ia LiüíC!)ataruma«, eutco-
ccb Ct-taiá {rxdiiéiii VÚ PH ̂ -vtio oef^T 
cpcaí '1 iJiooo^jo''o Jt iocci édiloo. Ea~ 
tiai'>i.-s e' bk<.jü o iinrn(i<-j-o con_PÍeíf" 
lá el ui'j'i'i-o t.^.i^óioi''-». re io , ILOÍÍJ-
lioslo, TJi ha J a o^n aioiñnui Ir obia dei 
enemif o l'.b preciso leeirpljzarla.. _ \ 
bin }p( 0ide.-=i,„bie3 bt i^eüíeiot cd feei^o 
£ii=<iaiii' lAiíí 'oc. b°iaít ' ios. 

;i^o bc.v írabafo mi» d',;oo de leícp r 
/̂ f^ooiaf lob e-dfperiíi'-'s de lOi. Estados 
Ü'nidiíb, Ini^'alepia y Fíanria. Pudforios 
<.i£eí.'i'i'n\ SLP fc vi'^e. a^óó.i ab,nna^ que ei 
x'üdo de íi puteii'ipo alcuiana es de or-
d̂ û banrcrio, v cina, coj ."aao P.-?O i'nd^, 
no cobiüfiJp laa aíiU;íiiab pcscbiones 
eeonóio;"-s de! rert iai i=-iPo rt>~Gciiara-
láo de f'i, Í-ÍPO OUS las roi^mab Viena, 
Y Coii'-'alirinoD'a iceobtai-as), leweoto 
á3 Berüp, nna i'beraid locreible de nio-
\Í4iieoit>. El oroblejia eiiiei eo, Vfc">da-
ci'-iran e^te f^jridaniectal, ebtaiá e'atcn-
ces Mnv p.míino á hn ic^oln^ión.» 

*it«iobaid_ 'jiaiiana, !^i'i.^o, á Sap tíc-
ba&íián á boido d I «i.-iralrtai>, \ oee él 
tsmljiét) be ü^obuliio i la Ccpin! á-^ 
Gnipázexir, deboldiénd :;SP CÜP est-" loo-
t̂  ;o ¿iffCírosa>o<>ii^e de lo-, pcri^d.biab. 

— bA dirt^tor íieneral de Obrao pú
blicas, S,. rraoiio, ba ob^e lupdo cop 
••iü DTiOPf'e, en cl Bowl fíeal, á los 
iDg-eniero" i leb de 'u ]),o,aj-^ja. 

•— Se f! ''Heñirá eu t sla ci ^¡li d el se-
£or Maí-tíi ez oel C.amoei ebtpdid dt> lab 
iPoditLcjcioncs en ¡i intensidad de los 
I J I O Í : . 

ín la se ..vtai d""! C^.ntio Iiiii ueti-
vo y í'í-ott.c 01 uo C,ip.'cs Cbia abierta la 
l iatr tculd, í,.cloo le, didb iaboi ioIc.-<, d'S 
6t.á c ooLo do la JiOi.bc, pa / a Ido enbc. 
-Tî a^zaj i_;i'n. íjioyiiieici.a a too aooeíadetb: 
'^•^íiaoc^eu piixidi^c, bollcu, P100.0, Ar-
luoniuai, I-'j-treii-iLiitc^ eo c j t r Ja , (íuco 
y púa) . F i a r l a , ctc ; rdnieccmu d i a Jb i i . 
í&o áfc j'fcixJia,'*ei¡.3a, objeto» de uoiiibie y 
oWaS, variab incuuíOcti i ib piuj lab do lo., 
ClOgGí 

lauabiéu obcce rJ3uj:id' ;>̂ id̂ a- paia 
citíg,js y oiegai- _io a^jclf-d^a quo jiO pue-
'iî ij. recibii tí..i,u,> tíui^Lii^si^.í^ Í.XI oii'O;- t i . 
tabtocmiie/xtos uo líi eip 'dbiad. 

Lai3 cl&bob daio.n j3iiucipio ei día ^i 
da Ec;)tferüt>i \ 

Piobíeiua, impoitante t>i los lia,y. 
ABUUUJ capitdi, e«i ma^oi iix+<.r"b paia 
ipuí^u U otía iaui.üa que educar ^ tiiue-
pa de&empeflai WJ nubióu eo^io Jiios 
:u&p_da. íL Jteüdiendo que esta obhgA-
cjM üo te rii upie coo bolo uar un titu-
iy de boclrüf 1, v despuCo '1 do bceücia-
t'o, o cosa 0MUî  aionte. Pues aunque, 
desde lueqo. e» roía ao las partes pjm-
cipa!e"5 do la i-oi-̂ ión palerpal el piopor-
ciouar á los hiiob estado y proles-ón con 
eieiñ ocupar deeoiosanierre, mi pTieJo en 
la bociedtdj po lia, de hinilai&o á e»te 
bolo punto iu arción eJiKa,doia, v h a de 
hü&c<ii-í>e, aPi-fcS que ias uotas bxiHanceb 
ic^.i la box a del cvimon, el modo do 
uif- t n el evatoeii dí" la couciencia,_del 
t^ildc<^A, del peneamieuco, se "vea cóino 
ej xixao ha ido S'''GaQdo de día en día, 
adqainoüdo cofi loo nnevob copocipiien-
tob nuevas virtudeb; cómo, ai tie.iipo 
0̂ 30 5!i irceiiftencia se sxpplía, su alaia bo 
temriia, bo loxtaie^e para el bion, -^ có-
ipo eu eila vai £riffii£ia,aáo los amores 
b'juios, las a,-pir3Ci0iie& dijíiaas, losjne?-
íes nooi8&... i-ii \u^ci IcsojOb para filar
los eii algiipo do los mil pensionidoc, 
aae, i5on sjb oü°xtc& a,biei-t,ab, están 
íü-xiid^ixdo iiospif&l'dad, maoholS padres 
\aeilan, pietuioLando: tí/,Ci¡Jl, eiiXie 
íojtob, bOiá ti mtior cou z3o?» 

A tai pieíTüPta r6 ,̂.]̂ l̂ldo ULS, conlp.^-
tae-xón indirecta. As upa ilaiosda al 
Beppmietnto LPfc'ico ae ios lex'es do ía-
iixiiía. E3 lerudatleo que ahoxa, üx'<b 
(ino nuPca, es necesario agruparse 011 
toioo de Vx Cruz. T. con ella, uor dclan-
ío, deíonder. ep ia irdesfridad de la Fe , 
li integridad EacioP<xi \ látex a n o t o 
beu boinar!x.iüen^c pooiule ]ior que l i 
j ineü tu i qae cre^e á uue^ti'o leda te 
ío'\we cp ¡a of-ciiela deudo co íoriTiaTOU 
annellas Jíei ticcioueb ouo eriíi :iid"Cxt-
1011 la Pa tna , c lab6r^"ado e)i ella la pu-
lOEa de usa lo/a cro^i-ntc v bei'oicí.. 

r^espuéb de efata e.¿xoriación, uo hay 
uiui que peP'sxr cuaí 4e Icb inoiituclo-
ppb e&oañolab pucco b i la máb COUTS-
HiSníc á eaaa uno. A'-i-^ba- bon, y ],or 
sí iixx?Xiia¡í Fo han {iC:ediiado con uia, 
lai^a y *eli3 espexien^jj. so^ionida do-
! ipio naueba.> ai^os por la laboi coaíii na 
di maestra., o-dnix'-abk'i. í?cb'-e lodob e=;-
tao des-;pellap doe I<os EoiPbxxs de su» 

•.lia -.•"ilí'licd, V e>iiroiltdo bajo terxoie'o; ' 
]' PJ Í ' marera pueden oWei'eroe mbos 
cíoo d'.iaieiio 0- leiior no eiceda do e u-
"0 •• d í i i e t i o f , . 

'*,j sen Ules tubos jjiuy d piooót-ito 
pá o loa cai~^'iía5 de a^iia ñor < 1 iv blan-
i>Guuexiío de su& pax'edep intenisb; pe-
'o, cii ctinibiq,_son adí-jualcj para, las 
" r li-'o d" aceiie cjt \jr^ud de la lespi-
"i.ji d» lu.^ !POO;<S S'J te''ü-as ti la ac-
•'óii dü los aoticps. ptx'a, serie de piue-
Hh ba hecho ''/er oue esíos tubos EOU 
•e ji'jpios Ti^A la" copSiri)eci'''nes, pues 
o KILH b'í Ui '^ifuca á la íracc'ón es 
iPíiípiPe P3 baelaule^ popueña bu n -
' tiiî iO í la ooxxp^ietión v bu Uiódido 
' 'las''''idaáwi> 

Li VIC'iOLRü 
íí p iiicbí'-o coriospoPíial.) 
«Lj' BpceooB s e debaorollaa con tal 

"pd'x. que lo q'ue CJ ho"v 'verdad po lo 
I' >. u i?b/, ' IJ1<. u idüana. 

! tt »r b ' i c t - do una gúcira t a n bu'-
. ' 10 eua jo*'cbieión que '•o desairol 'a 
j XI 1 ai., Pul \a5Ui T tan •«"ariadi t o 

La, íoi'uiula «ri-e'T- sana in oo^'poi'e 
^cjL'-''> e^ tan co.xomatjj<> pa :» ai peda« 
eogo como paro cl i,>ccxOl„30, cl gobei-
iiautc y eun ei Pieo.-'i .a. 

La pi3ocapai iOn d° cj-v"fvai" jOiie y 
MgOi&.u d euoip j t j , ..1X1 toiborgo, tan 
ost a - i t i iuc U3 5ÜÍ103, que .a a la Cüituia 
íi&ka no i'B p ie t ta en eof,uida NJíjiiante 
Püíicxiad, l^ 1-ai.a, al pieotnie jii muy 
decaída. ftCípcñard.se en abi'-iL!os"'da mcr„ 
bf>_idaJt,. y au' encia^ d^ M'i^or. 

Que L'ulo nCK.'itjiüS ia i ioc„ obC-x ' I j - I 
paaao. „aa .IfcioxigicamoDto, ío a c n i u c i i d ' 
el ' cciUcaMXüiio ^nual, px>.ara d¿ tcaue j 
dex M^cr P.̂ -xco de naes í ia ju \entud LUxa^ i 
cUi._xiab cubas d»mj&trdidu iiueot.o aseí'. i 
ío o^xí ciocuOxiJd apiesuanEe y uot e'VxXa- | 
j'hu L1 1-H.V lexuiadas per les <(optiiu:btas \ 
d„ Bübic.» t]uc, por deo<,íaL'a, abu jdao . , 

De los ;L^J1.8Í3 QIUZOÑ: xompoendide, eu 
cl reoTíiplcZO do 1'Jl?, -uio tu&ron U Ejér: s 
ê LO S6 y7fe rocJuías uule^. Ls vói'dad que 
hiu^o qea de.contar de uii tix'on S7.x01 j 
proiugoc; p t io , d j todos iiiodos, ílc,u'axi ' 
COMO tx"Xt.i,,3 y íis^ta o-pc^jilobu-3 sub-
uvicixdcb íip.dlj jótrixxv.- (Cx.dm'dot teLaL ' 
iacníc>,, T Zlooá, < lLrapoxdlineu,cüy • es 
decJi, m^'j de úiMO mozos de vemíxiux 
íoiGj t̂ oii dej'cet^ ü--iea iiolaPie, Cun a, 
iior. tjepiplo—entre otrus defectos—, vdo-
nor uti pei-o inlerior ó i8 Lilo.-». ' 

AJ íujj ' jcuicnui, 1"3ib se pitibcxutuú 
dil ) '-'\ ^ paxa 317 411 alistdao^ ta-
taino- ou Iixnpto JOi.Oxi ret íuta; , o bea 
la mdot i, pi-óxxuicíi.tní j , uo lo."", coiopí 'ii-
didcs €si el plxsiai'xJenitc, ti^uro en en a ¡ . 
ctio aüo excluidos tempoicxl y lotaiíatn.o 
3").91i mozo'-, csio eo, un %'i por 100 do 
los iceonucxdet, cilra relativo o la cual 
ddxoxlmenie íiabr¿ llegado uxi'gur» pa^s, 
coiflo no '6a I ta l ia ; o quo, coiiíprtícda 
O-i cl 7 por ixi) Lio íuutxleñ do xMet.a. 
100, t i 8 por 100 del j a p o i v oi 10 por 
JOO uo Suí/.), XxC-. o ]„ b u.udo» en "'•tes 
m^iiGi» de aiQu' j i i ix V de envidia 

uaács á ixo focob dca^iaciodos t.b'pedcs 
iijjdx-incsí», t_uf̂ , dijo u j . cólocic l u t u r a . 
lifta, lie puedoa coxi t i íueu. 

La f Oiicacuo'tc.d Icgico ds le íbleidixeia. 
CL lo aol po-u CJ que lo», soldad.jo, t^ee 
toju muv dDjOb, pox- íaitu de doxi^idad, 
Y£̂ n a pai-ir en su mgyoii.a, a te- bob-
fliaxes u'xíear,;-., donde, otspua» do ha . 
16x' Cd.tibaao í¿as:ob pa ra ci iíjtd,do y 
molei'tias po a umcba 2"-ntt, so Ico cñ-
\ i a a »u c¿^o. COTÍ Inane a r e tni. x'nioo, 
cuando no f'oa didxo puo u u.xleci*ccn,íto. 
Do modo íiiio >.s pcTo prese Jíxdir del poiO 
CiUe i&mo,' 0 eu concXcex'cxUun. 

£11 ei ario. iülC í aere a «xClu/doo, por 
iiíutd>ia'"b cal iijcoiporji-"^0)) a ixía , el 3-
(,00 ÍC(<, y deuiarciUCto. xiiufiles, f] i") por 
X '"00 de loiji tullidridcs que ya Lstanao oi e&-
^anoc fcCfUiio; a L^'-y^a ciix^s iicxj q .o 
aia^UT- la loa., uis te , úüi b.Cl pu. i *JGO 
do iallecidcs en lOc hosp-taiuS mditarcbí. 
La. morbosidaíl loial ea dxxbo ano tuo de 
í í j i i i orfíciTLi..."•, c u i a exionn ^ i ui c pasa 
Oí! 50 por 100 d ' l PÍeo.ix\ú Cxi I d i s 

CoiisiuíiaPxip-^ ij.it )!•'Suníe, i ) j ia satibfa-
1.0• la tur^ooxdcd út] lector, e:.ponei !a 
mo-italiJau relf-x'o de lo»b oicrLitOb eo-

lOpeOa LXl Cale Ollb 

KaoiaLO 

fundadoics Mveu en la ¡ocuieija d-- tx-
dos: Faii José do Cala&a3'i, ^ faau Ií;itd-
cio do Lovola. 

Xo nace bú'i cinchos incoes oue rn 
ioOd ii;?^v.ña, dondeipiiera que h iv ü s -
cueUtá Pñ ' í be cclebrclan fiest' eon-
meniox-ando k íHndxcicn de esibs vene
ra doo^ cocxtios de oosoíxonza e'')=-ti0'''3. 
Si «n A ido ae; booto b* tiui'dtíaci lo 
eulicó á íah}' dpi bu do p- í i o.¿.n\endo 
de las di ̂ iw^'üues do qtu era ob'e^o, 
UxCucidoa ñor su ÍIOÜ sjbei, aqaoUa 
buuiildad iju alcau/ddo < i ensalzamien
to o>.o^O".ido por el T-'.7aucoi'o. 'Oic^üel 
w^io VX] ü sta ti nrub'Pxt no lit c-̂ -
sado t i iui-upe aia50j.,e^ do recibí» I<i 
"í'nj que b han 'o'^xadi ioi'uinerabk^ 
d¡>cxpn''^3, honra de la OEU ono ios dió 
educacióix V de ia tierra que \ s v '̂ó nu-
cex. í̂xS c J un uebcí de oainoT bino ío-
niemar > contribuir ¿ li -'•rec'cnce TIOS-
pciidan do lü5 cole>2ÍOb en quR. vive el re-

En el orden bentimental está expe-
runentaxido la humamdasi uu verdxdi^-
ro rotroccso: el huo'acíxi «de bai carie 
ouc <̂ c lia dc&atado en ei Uiüoio, cl 
olor á carne muerta que se respura en 
Luropa, la lectura diana de matanzas 
y liorrores nc» ban acorcuado cl co-
í-czón y endurecido la. eensíbilidid; lioy 
£c ven por estas calles n ucnos boin-
r :es que por su xodunio.darii y aspec
to parecen modestos escribientes del 
Ti.buuai de Cueatas, v- sin embargo, 
allá e i su fuero intefxo son veidade-
iOb lob"., cirnice.-QS. "NO todi la (ul-
p-x de esta perx^r^iJn cel exxtim'erí.o 
so debe achacar ó la iíU"'ri europea; 
en io que se rcñere >i. los espaiioles 
haxi contribuido tambiÓn ú prcocar la 
las tolerancias y .icsicxei-tos .fpaberna-
iiientales que dctoiruñaren la presen
te criois d é l a s su' sisti.nc^o-,. LI bcui- i 
bre que no ccuo D- \iichc; diuo do \ 
cbxia, y Cá <iTipa.s.D;a aixe los dolores 
EÍen-'"s; ios chmoí, c,ue ~e alimentan 
con Uxi puñado '5e arro^ al d>a, pa^an 
por ser ios seres má> ciuolcs del I ni-

VOibO. , . ' I 
«"'u c .pauol cc^rie it ,\ te o •'03 oue uii 

cl no, y de bOgu'i- n>- "x'e cauauí., si 
cl vií.conQe de vza. no lo rcmeclicu iic-
rarCDios ú tal estado ds batbar.e rué 
' 03 nspu'aremob horror a noootios 
r-Uonios. 

\ ' a es''a digresión e"ic Jibj.ixicia a jus-
t!rici.r el,que lit.ocin'>s en tono de ba- | 
g i tc l j un asunt) qee en cucuotótan-
c.as PoriPaLs liabiia desatado nue^-
t, as cxalíacioaos. Hoy ni siquiera ros 
ii.dis^ xC, y ío vanios o couientar con la 
I ' xUxO tranquiLiod de c p i u t u con 
í,ac comeotar^auíoo ruta cuéodota do 
kcm.ncncb ó .̂, a an.lanoa de Vux-
ccut:. 

SaaSehasaax i Kentl xya están niúj-
dos p~r un íeiroi.aTil dect. ico que la 
gOi-juC na daao en l la ' r i r 'ícl topoi. En 
cincucxta mi-jutcs este tren recorre I i 
d-stanaa quo s e p a n 1) capital de 
ioupuzcoa ác la pifitoiosea poblaciól 
francesa. Ln verano, cpecialmentc, 
Ixju va¿^ Xb '''¿1* Gieínpx'c llenos, jun-
f|ue ds.:̂ Ge que estaiJo la x;aerr£ el mc-
v.niicnto ha crutdaJo ca^i limitado ai 
travccto San .Scbastiiil-Iiun. 

L a C o T r i i ñ i orjn"!o& p^ qué 
motivo, no se ton-a la Jxoicbtl^ de ad-
•\f5rtir, bien de p lal' ó por medio de 
carteles rcdic<.£dos en d.vcisoo KLO-

cuerdo de £aa Jo-ó de Calacaiiz. 
Do la (JoPipañía. d¿ 

banzo, ce r^^í 'n d<- •'. 
: (.( ebdo I' 1A eccb•' h, 

J P 

•í.'- y itiicntCa düCs: 

í. nijíieiiixdo 

1 oddoidt -> ce .0 Bo 
u petí ,pja( ou .s la 

bxa, ()0 roe' lio 
(1 uLa, 

¡:don C:;J:I rapidez. Pe 'o 1 \ | , .ce. 
li <•, " ' -.xá biícojjoodo ex^et'e a ia 'i-rc-
' f j ,' xvab Li vuiidr-^'U incbitada 
<< 1 'CxU/níi ia e-Toi a lyqni'^iTia, á la 

Ln l'xJÍ iacro-i 
iceiiipldoo ;x'15. ítD iuo/os, d 
iiav une d j "Cixtai xO íilnlcx 
< p.eíugí ',> ' '"-tos, ni 
J.....—UUÍ.S l'OT, 111u'''¡0 

a,,!r 
lü 

en «1 
t u d " , 

i lxao¡odt>j piOxU-
f ' ' U r e d o s au tca J s 

Esi<8'V> 
]ioianJu 
A' t ina i íXt . , 
t u s a i a - K u u g r u 
In^ií-icnc^ . . 
rcrtaScxX 
Sueo.-x . ... 
Ku-xo 
l ' i au t ia 

i ' í i l 
iOil 
'Ox ' . 
' tn t 
sldX' 
i9xO 
JO i-; 
i .¡ i i 
-fOi 

e tu 
1 e ; 
' V i 
¿,op 
2,3 í 
2,52 
?(,0 
.VM 
¿,7i 

(i 
LI cuadro e 
. tOXlSuladOi , 

t í (P 

JO.-U3, /que aia-
• <,ne no o ba^rn 
1 Oî Terb^ol ea ío-

J u, ,)L 1 i' h. pt .i XCLÓO q 'O Oitiide las 
obios lo.xhoalHS por e^a leción 01 q-ie 
ebiiudan los br!)io3 y l>c cxn-*; . Pox°i' 
un Pillo c j tt-les nnaios ex C'cainnjttiio 
i.-fi'a tu p°riecionaniien"o. birneia dx 
vipn V ciencia, huinana: dcb ad :;i en cl 
tiato y dolicadeza en ij toi ' inx'-ri ; 
ciianlo uu buen pad-o pu ̂ de desear | a-
la 'ocrrar nu buen hiio; iodo bp reozíc en 
U eb'-'ue'a bojíiuda r.Ot los conÜnuadoi^s 
dx Id emprtsa acometida por el noble 
vafconcedo,_ el < no, desput's de militar 
en el liiórcito d̂ î Rev md& exando de 
la tierra, pasó á t'oxmar ol o Jíjéroho 
I 'jia Casto . Y eso ortcisa'ne ¡te eb lo 
que, ha- (¡uo dar .' I i PatJ : , : soldadob 
oue bo&j di imsruo Ixonpo folJados du 

Otiax» Connxnxdadc'5 CAisleu en uues-
t n í o'-ia que, fcip babtr bxdo íondadas 
por fc«pano'''a, lo son Jos ilusneb varo
nes oue baPLian las re^i ienexa'^ aaui es-

L^as, que la ilc^aüa a ITcx.oaya ofrece 
i,''ay stixos r»5sy0o á io:j (,ue no '.^yan 
pxOn--too de lob COI rooo 11 diente a pa-
fadpoxtes. laüipoco la l-'uLcia ebpaixO-
Ix se na crCido en el ca^o de tener 1 1 
l i Cĵ d.Cxón ce Irilxj á un txe;eite en-
tSi3.x,do ac íicLcer á !o^ \'aieroo eoia 
ixi ría nuiíicx ^dverltOxii. 

xícxoox de s îxrf,''ar <1 dct.iijc; dx 'u^o 
<-Uxi cuando los ti'-noa !lo:,"<!,n j . ! lerrx-
ioiu:) íranees,, no ob, pcjxD^^ que ixúi-
<̂Uxi \xijeru pueda ení,-,xr en F¡:ancia 
Sin pasar por ii 1 ̂ c,percid,n de Pohcía, 
pues la estación de térixUxio obtá va-
Jblada, l i M^uaxieía < s mucha y I JS CC»3-
\oycs vifoben después de 11,04 parado 
de muy poco3 niuiutos: el tjempo pro-
C3S0 para que se apeen lo p^sdiCrcb 
3 iíogí tus c\oluc:ones cl c cli^; tactor 

ivcro^es el dxa, s.n eoilargo, que la 
falto de piOo-ucióii española y la '11-
:r<^rsx^Cxicifi Qc I"-» froixceses no c^u-
03 la do..giatna ou cdgan conf.ado via-
'cro. 

numerosos españoles, y esto es lo más 
piave y io que no -> J n.te d-soulpa, 
íuercn yíctxuias oc crox-i arias deicn' 
cíoneb y de maudiios atropellos. 

No hoce muoho.s días un vencrablí 
Saceidote, que se baufa quedado _doi 
íTjdo, de->pJitó sobiesakndu cu inda el 
tren, atravesaba el puente internacio
nal. Llamó en el acto .il cobrador pa 
ra que le ayud-a^eii á probar el yerro, 
y apenas al parar cl convoy entrarQ: 
los gendarmes 6 ^invitar á los viajeroí 
á oue se apealen, :>c apicburó á ex 
pLcuiies io que pasaba, rog-ando le 
consintieren iO moverse del vagón. A 
pesar de sus protestas, los gendarmeo 
le bicxercn bajar, lo iis'/aroú á la cfa-
Guia de Pohcía, se ie registró de pies 
¿ cabeza y le letuvicron preso eo. Fran
cia, dos días, no dejándole volver á Es-
p..ña hasta qae ideníi&co sa persona-
l.dad y ^e reoiDjero.>í mforxnes de que 
ei sat.erdote no se hacía S!g-niíicad3 
nunca por sus opiniones gerniaaóñlas.. 
Dos pobres monias fuston objeto ds 
ai alojos atiopclíos. 

Una bamiiía niadriieííi, que verafea-
ba en Irán, y en un dia de gran aglo-
íiieración de \iajeros quiso ir á Saa 
Sebastián, tomo suplemento hasta 
Henda3'a, ádvirtiendo al cobrador quo 
io xiacxa pdr¿ volver en el mismo tren, 
con objeto de asegura.r los asientos y 
rcaLior el viaje con mayor comodi-
cod. Los gendarmes Íes obligaron á 
oue descendieran del vajjón, y ÍÍO aten
diendo a bus e'^plicacioncb, los regís-
trarCxi, y para vulver a Lspaña, dot» 
dia.j después, fué necesario que se íxv 
terpusicran altas influencias. 

So podriao evitar ai rneFxOs bemejautca 
3CU..OS avisando a luo •najt.ros o cxx-
gxCxido á }a Compañía que los íreneá* 
Uxxdon vio]e en xxúr, y quede para ' 
xnaatener la coinanícociun ccn Fran
cia mi coche-rcotor, cxilusivo para cl 
ti ayccto Iruc-iienaay a. 

í<!cs evitaríanxs muchos disgustos, 
y asi se ahoxuanan también los gen-

I darmes franceses ia contrancdad que 
! seguramente les pruducc encontrar "en 
I lüj \ agones porxodicob, postales y, á 

v e c e , cxi¿,xi^3 cirteiiloa que hieren &u^ 
patrxOixaino, pOxque por muy neutral 

I que ü,':o .sea, ia constante vanena/a de 
; que le cepiiicn ei cuerpo y le tengan 
j e,iccirado unos cuanto-s cíxas en una 

£ucxa"inazniirra, exalta ia,s pasiones yi 
1 aviva el picaro deseo de Jiacer rab'ar 
1 Ui,__coco a ia gendox'rn-oixo. 

Z\ pán'co a loo poL^pos del atopoi na iic,-^30o hasta ej •«o d e q a i 
n j i::ua.cc murao, un peño,- que conoría 
los relatos de esas tronchas, a] darse 
cucjtd de^qiue se' había equivocado út 
lie 1, píc'ó o f inos que se detu^íieíj 
4 ccn' ey en ¡neu.o del pi<ente tnierUc -
f-ici-.i,_y ai \cr que el ^niaqumjtrta n . 
Ie biCxd C3&0 se arrojó p-^r una va , 
ic-niíla, no matándose por un verdade
ro milagro. 

Hoy, descalabrado, bendice, sm en, 
bx,i¿o, la temeraria ocurrenc^, oue 
pern^tió escapar del cepilla y de IOÍ 
aendarmss. 

CIHlCi ¥E^TáLLS 

SEVILLA 

i i iS peciiari. s 

i ludios íúbdxtoo alouiaues ó auslria- ! 
un tren ascen-cos, por Iiabor tomadc 

don te, creyéndolo dcs,ceixdente, ó pot 
Labcr a'do enga xadoo, yunen prisione-

los campi_b de on 
yuíien p 

ocncentracxon. 

-i-As cpi'I^^ias de Ij» ga-1. I i 
esZin priCucajóo ea la provxjioia est-̂ «>2 jb • s 
t^aJiic^ con&^dsx'd.cxon. 

E l el cortijo do Lobo, téimlno da Citm jra, •-.% 
'ba decía fe do la, -íirtxeia en uu rebj,aó de o.'oj ' 
y eu el de fcdisío Doaunso, del m^ca" ptiebí^, 
•ci-aic muchas victimas en el gauu-do p^rvo j 
tina epideniia úe pnsunxonitis. 

íRUSLEñlAS 

I, 

1 f ! C 

,1 0 , 

r 

í'o' ,0 encoiXLial'>a Lienine, 
b0jj(- labotan, bepún las pi'' -
eox;íienrran en Ks nruios tlcl 
jioidorc.,, esppxs, ladxOüOs v 

I i i,'i!.- X,, unida a, la caeipoña verpun-
X J ' •̂ j ! •5Tto do la Prensa poqada 

''uiaiUixí, lum hecbo oae iíubia 
' L-'.i i+no de 'os poríodis roas hh-

.p, b su loi-^orii. DiviJonosi enteras 
,', '^i.icn el caiopo di I honor y abren 

Ox( 1 1.0 las pnoiiab do Rut-a Lo que 
• o < o «ñ-f t,iij!. -̂  el dx-ío pasado con tan-
d abouio y pacías al coneui-bo de los 
. t ' ,, ba sidv) abandonado vergonzo-

de par ios poltrones v los cobar-
(í , V .. e,Pí.-lienira ya en las manoá del 

1 t uit;nsidad del trahaio ha dismi-
• I. do Loí, obreros ban implantado la 
imnoda de ocho boras, y las clases más 
mift'uientes y laboriosas, hasta los em-
líids de los Bancos, han logrado no 

iphxnr raifc- que bcib horas al día y el 
Sxbu b «iiatro. Lob a'd^cnoR exigen las 
|in,L'o reiriodicacionos, "̂  en cieitos 

: , b> iid, intioducido ya la jornada dg 
• íjCira"?, cog'!, tanto más ejxtraña 

1 iíVP en el campo el trn,b<X]o do 
, ,_( +,fipTpo, \ que el abandono de 

Jt -ir *, en ei^rto^ momentoí^ pnodc 
."iT.i.x ia pérdida de la eogeclia. Así m 

: 'boa qtse ê̂ ste paíM, espoAadot eii 
o renipo de pwdootw» aliroéütídíos 5" 

••1.'- TiB prirofea, baya Hegafc Ú leea^ 
-̂  c- todo. 

1 '-' zoaa Horte, soI>ré todo, esii-
r /, aireñazados con la falta absoluta do 
;ao.!uCDos de primera necesidad y de 
coiiibustible. ' 

CUPO" op quif ' t i . - - , ' -ousdtnj tu uxi eo, 
piiulo í|iio d"b'^ r^ctxtioor nii? t , a vigrnte 
b y (i^ r;„tlit!xmx©xn.i) y L'C 12S excliiidos 
p.,r dtp>ft.,s íiíicos, ([ue, i i ic íu . <^ lob 
30 C.05 lU peitoa-dos cPl --oivirio pov tosos 
do pobro¿a, df joii un líquxdo de 102 3U8 
E.O'Ob XUlItS. . . I l u t u ClOríO DUl l lO , pOx'-
qiie sopianutudo ei ¡ „o rn lo ^alección, 
iPculta (jio no toüo.T 1 >a dodi'-ad'Ob ' - J ' -
d ' a i . , lovü') j jaid <x.k?. 

E e\ idtntc tiu6 el nuirieío ox'opoiclo-
rtdl de honuicb aiitos pa ia i) _tuvicio 
milita i pu "lie con&ideraiao ccmi el nipjor 
xudxcio do! e'-todo patclc'igico de un poe-
blo. Edo nos' podría seiriy p a r a in^es-
ii'^'ar Ida c a u ' a s quo los hocen mutiles 
para el b8i\j(io, a-i conn pux-u estudiar 
los luediub de couirairestarlos, mcjüian. 
do üü aste modo la raza. 

El mayor DdUicro de mozos útiles en 
oí trienio apumado lo tenemos en 19l3 
(oO,3y por lOD de alistados), y el nio-
nor en 1912 (47 43 por 100), a causa dei 
factor peso que se tuvo en cuenta «ŝ -e 
último año, eiendo de^-pués euprxmído. 
Claro es que este factor es muy importan. 
t&py que no es sabio (a prime.i-a insta) 
tupr imi i lo para que haya más soldados; 
pues adniítiéndolos con falla de patencia. 
Iidad biológica romctemos un gi-a\e 
exTor. Lo piudonto es dictar leyes pax-a 
a ta jar el m a l ; peí o como ecte aí-unío 
es baiSta»nte cocipLcado, toda vez ra ' t lo 
podemos con aderar cei'^o una func.ón' 
que depcnae de tres varlab'ps frliniexdí^. 
e'ión, higiene y c-;eooxojo corooral), í^s ba 
perecido ítna, córrodo á ¿lueslroq POL'ÍCOS 
no rosni^'er a-qasJia scuat íén Oigáix»<?a y 
cortar pe? lo á*>no, «t5jw-iiiix«itdo el pmó, 
Al meí.6i,3s ^n iioíiáurac sociñisi ni fisto, 
k'-gicaa. ¡La l a a . , que la pferta un rayo! 
Y por lo \isto~ púas ao Uev&fnos trazas 
de corregirnofe—, con Que tengan nues
tros dóbxies mozos algo de figu'a huma
n a y !se zafen de loa casos graves de 
inutilidad que prescribe la ley, sa- les 

i manda a l cuartel y se las viste de aol-

x,.,o ipie an^'ettflB es 
pjiív de Xtii-'^'c la J e . 

t d:dad <\̂  xxu, DWO ix..a. La po', t ' o 1T-IO-
ljg:< 1 ti lid pOi.es I oeldxauoL <,lcadii& 
eb L, caLto, d'- (i'Li xxo ,'t'sí"-ia'x la- tb . 
ea^^ab lan„ixb aol .--xnx'io reilitox- en Es-
p t ü a . Y t-á di^n... no rxei,,xro ipip i,x looi . 
talided del cjo cn.t> t,opP£i..l ^anix mucl í j , 
ec^'iu L't- lo^ioixos; pot^ nixeriUet. en 
Cjtaiuxla el ic^uto i.'^r uní ue lolicuáub 
eo lo» iicsp,t,alco b) ib .ar ts t s el 6'. i, m 
Le^p y -\.:!>.urxdo •-olo iitgd al 2,h'¿ Y lo -
lo, do la Peixir. ula, leiitiixos en Ceuta 
nn 7,51 o >r l.c>OJ dt entexmc-, ton un 
9 16 d© muOidcs, m 'enuab r o e eu las i t . 
ia= l ialeai-c =3 ¡pgi'-'ia,! el i,16 po- l.í'OO 
d j ePíoiixios T ¡-(do el 1 71 de uiusi-tcs en 
ios hospitales, bi,! duca p aguo, eu'fpab 
dol clima LenifTu tfoe di-frutau liw lia-
biiautso do equu—s i.s|at=, xecluiOxi tub 
aoarnicionos el pex-aonal von reglones 
donde no e=tá utpoupuiedd ia ra^^a. 

El nii.1 qdo üoro.o'=' apun tad j sn las pre , 
oodenteb IxU^a» íxene orxgeuob muy Lon-
dot, y no Hc })oedo lOxiegii tan rápida . 
mentó cou>o 'uera ds de - io r ; pex-o es 
preciso e,^incitar una batudable^ laLor ñu-
cial eu pro de la ra^a, labor que debe 
empezar en lOb hugat-er y en las escue. 
las, continuar eu los Colegios, Unhers i -
dades, íaUeres é in^iituciones benéñcar- y 
docentes, p a i a que al fin el cuartel pueda 
recoser jóvenes más robustos que muchos 
que á í l llegan actualmente; y de'-puós., 
a! cumplir sus compromisos militares, 
puedan crear u n a familia isin peligro de 
que por ley de herencia los hijos sean 
raquíticos. Es é^íe un problema de edu. 
Cccion física que urge resolver, sm ex
cluir al cexo feíofeximo, pue« la re jene . 
rat ion de la leía. debo empezai- por la 
de la madre. 

h. G. es. 

OS fílLENOiA 

e | ( - ' m 3 p ¡os jr Ir,^ P P xAcus-Irxblecxdoií: 
ti'i s.̂ 121 alma hei-'ioa dd hi;--! do San
ta I\i'óuJ"a " n"c todav •^ eo O'» dxo de lob 
f •_"' j-v, \ x-u p'-oírlm dhont-1 Gil ellos na-
II dar.-o ,5 OLIO» tapíritas irWixeo, los 
01 ' p ^V< l O r t » 1 e u ia -^Oid a I"" o es 

ificet̂ .clld Impartaet€ 
YAtaWCTA «.—Co Algramesí tiau -ftíáito nnos 

íepufíBos de paja, alcanzando el sinxeatro gran-
des prepcreiojfca. 

Ko haj oTis lameatar, afertsmadameiite, dtss-
sraciaa psr3onalo8; pero loa daños e.**\8PMÍo3 ge 

> CSXBUJAO. eíi t&.OQO ped«taa. 

•Vida. Tañ'S-, coh'0(io>-, d.vn d; ijidcb por 
enxnii nte^i ( ompeí¡ iotas nuostios. mexe-
cen •- 1- i'='con'end. dos norque. ton ma-
\or ó n.enus econoniia (núes los hav al 
ub 'Pee de Icdab las íoifuuas; en elb'̂ s 
teoibe'x educ^'-ióo custiana nincbos ifí-
teu'b- Ohxs tantas Chp^ranzas para ia, 
sociedad del por\p<iir. Y si se oiX/Ue 4 
lo dicho, como réplica vulijoiisiina, ia 
jp^" de los Litados Colegios balen íaui-
b]<-'n algunos hornb'-e's ni«io,s, v atm 
pervci*«o&, bien puedo respordeise que 
talos aláronos elian esíadoM en la Casa 
''al ó cual, pero «no ham xecibidoi» lo o'ie 
allí se les ha Querido insmrar- De quién 
sea 'a culpa y po*- qué algunas veces 
resulta ma'oarado el tiabafo, tal vez de 
Diucho cx'io'̂ .^no hav ahox-a lusar para 
examinatlo. Por hiv, baste io dicho pa
ra hacer coinpiender la imnorf-ancia oue 
tiene una elección de le dual denend«n 
otras muy seiias. V qne ó un oído dónele 
la palabx-a í'Rspaixa» suene á cosa pro
pia, el apelativo «Padrea (en que se 
funden el amor v el respeto'» debe ser 
más írraío para saludar á un maestro 
que e! ceremonioso «monsieum,.". ó algo 
parecido 

S'OLEDAO RUiZ DE FOMBO 

Sección de caridad 
jSirtinero 159 —En "os Citatra Camirop caao do 

I' lencJa, i ilm x". fjpíio, tiuwi S, vire en ctm 
paula de trcs toj.Js pea'ioa^s ? de «u anciaiw 
nraiSS?, pilar Maitm feí a&aúsfz, a^ treinta y tt«s 
auos, Titicia, y stti r^üa-os psg^ atenair a la» 
aetBsldaüfe de su fetnuJu» 

En la trii te ^tuaeion da tnííena pía- uue a t í l -
vieaa, y aníeanzada coa ej URsütiacio Ror el diif»-
fio de la caaa que íiabita, ge recomienda poí 
nuestro ocmducto á la» Dej">onas oa«1tat5vní> s-na-
Iflosando un socarro. 

Kaij uh iit'jicrhvO curn-vnte 
qur t'sla 'ja rorstáerado 
Qniú U'i a::ioma evidente, 

~p<if ln (uil es aplicado 
lo ípjb}f?t> á lo íiLanín ado 
qjc u iodo btcho mticnt'e; 
qui Jioc iotfiñdahien>4: 
<iitc á caballu regalado 
uo hay por qué mirarle el diente, 
tJite atonf,mo,.a í^a c'cr^ 
kcrn'tutíj c'eb de ser 
d' olio t-íírá'i algo extraño 
cu SH modo de afirnMr, 
¡¿UL dica que en el tomar 
uo hav encaño, 
í/ de íso litíy nvcko qui" liabfnr. 
Poujife üin alambicar 
>n Tcbií&cjr parad<jjü<¡, 
fue,' se puede asegurar 
que, el tomar piude engafiar; 
pon^o por cam, al toma^r 
el lúbano por las hojas. 
,. Per qué no se Jm de mirar 
61 UH regalo és bveno ó malo, 
ó tan mío regular 
paia^aprecnr e¡ regalo^ 
io-áfi mi puedo afirmar 
cjiíe si por fortuna mía 
ine regulara.i un dia 
alguna cabalgaJvra 
con BU buena dentadma, 
•••/ que se la intrsria, 
mullendo mi esíimaóión 
por la valia del don; 
porque, como dijo el otro, 
no vale lo mismo un potro 
(¡vo un jamelgo matalón-
ipoyan, á mi enlender, 
razones "Muy podero&as 
cfffí nuin&rií... de ver, 
núes la gente debe ser 
miraoa en £of/«s sus cosai. 
Y aiifi tiPñe dYber mayoT 
de s^r mirón 11 mire,Jo 
yvé el sujete regalado 
el «nle regalüdm. 
Si, seílm; 

pavque es avien há #e «moger, 
• por lo que sj^tá en el dehet 
de no escoger lo peor. 
Puede vna cosa ^er mala, 
á pesar de su bondad, 
por la tnoportvmdad 

de aguello que se regala, 
con la mejor vohmktd 

Seria error, y no flojo, 
regatar sm maca idea 
nn espéjiio á una fea 
ó una b(tewle*a á un cojo, 
Y amigue no medie ev el don 
esta contraindicación, > 
cuando se hace en ocasión 
tn qve los regalos son 
múltiples, suele perder 

un ubóequ^o su valor 
pur icr de ivuetición.. 
MU casos píH'ueA citarse 
Lulíito, un rhsoo exceierit'é, 
que además es uu polieiíte, 
fjorqvo el homhi& va á casarse, 
me decía, 
desolado, el otro día: 
-—Cróetnc que tengo einpach't 
de cosas fnultipliLadas, 
¡me Ucean ya regaladas 
dwz lámpaias de despacho! 
¡ Y dicen que en el pais 
no hay unidad de opinión! 
Yo h fk}c: —Amigo Luis, 
coniprendo tu dcsa-són, 
¡j domo tá e?tá cl nimis-
fro de la Gobernación. 

En cuanto el pois entero 
supo pobos días ha 
que le han concedido ¡a 
gran cruz de Carlos Tercero, 
los alcaldes, su partido, 
el Cuerpo de tcl ó cual, 
ai mintstrn anradecido 
kan pensado y decidido 
hacerle un regoh igual. 
Y tan udihvim anda 
xa 0/5p?íÓH úl ohseqviarlb, 
que han pcris^ro 'legolale 
todos veneras tj ba'rtda. 
Lo que hará oti^ .'»e reúna 
cDP^ van^iS .^iúulfv^-ntí; 
fiOTiiiie lo "üffuní y corri^ni, 
üS fio péneisg mas qut un,i 
y el la gente se ateiro 
tn cate eritcrio asas, 
nvárime en 'ena tiena, 
pedirá ni (in Sánchez (}i>»fni 
le dejen en Sinchvz Paz. 

CAKL08 LUIS DE OUEi^S^ 
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MOTAS P O L i T I S A S 

Nuevas conferencias de Dato con los navieros 
£ H LA .^BESiBENOIA i nat ivos remit idos en l a Capi tanía ge-

•• - ' i nierali 

Los navieros. 
Ayer m a ñ a n a volvieron á rtunirs<; 

Cos navieros con el jefe del Gobierno. 
Asis t ieron á la conferencia ' e l direc-

-tor de Comercio y el minis t ro de^ Ma
r ica . 

Los Submarinos españolss. 
El minis t ro de Marina ha refer ido^á ' 

ios pe r iod i s t as que haoen iaformacióaa 
en la P res idenc ia , las impres iones de 
su viaje á T a r r a g o n a y de las p r u e b a s 
allí verificadas de los nuevos sumer
gibles españo les . 

Manifes tó el genera l F1ór«z que es 
t a s p ruebas h a n const i tu ido un sefía-
íaxiísimo éxito, , a p a r t e del y a logrado 
d u r a n t e el viaje, res is t iendo sin la me-
Oór aver ía una m a r g r u e s a d u r a n t e 

" m u c h a s h o r a s . Fué una Siijerte que el 
tiempo se p r e s e n t a r a ma lo , porque ha 
const i tu ido esQ viaje la mejor y m á s 
definitiva prueba-

E s s a t i s f a c t o r i o , h a c e r cons ta r que 
han venido á E s p a ñ a e s tos barcos ex
c lus ivamente con-personal e spaño l , sin 
la a y u d a de n ingún, técnico de la c a s a 
c o n s t r u c t o r a , lo que d e m u e s t r a la apt i -
t«d '"de los españoles p a í a la asimila-
a ó n y sus facu l tades p a r a comprender 
con facil idad el mane jo del m á s com
plicado mecan i smo. 

A la l legada á J a r r a g o n a d i spuso el 
min i s t ro de Mar ina que las p ruebas se 

' L o > que m e honro en par t ic ipar a vue
cencia p a r a su conocimiento y .efectos. 
Dios g u a r d e á V. E. muchos a ñ o s . — 
Barce tona , 4 de Sep t iembre de 1917-
El o res iden te , conde de Ca ra l t .—Ru
b r i cado .—Hay u n sello en t in ta que di
ce: Fomen to del T raba jo Nac iona l .— 
E.xcmo. Sr. D. E d u a r d o D a t o , pres i 
d e n t e del Consejo de mixdstros .—Ma-

EN GOeEHUAGIOH 

RÜMISTERIOS D E S P U É S DEL l i í lOVMiENTO ! 

La Junta Gonsulliva de 
as Cámaras de Gamercio 

EN FOMENTO 

i ! regreso de! Sr, SánotoE Oaerra. 
' E l subsecretario de Gobernación m a 

nifestó ayer t a rde que había confexen-
ciado por telófono con el Sr. Sánchez 
Guerra-, quien le había comunicado su 
propósito de permanecer en San Sebas
tián, has ta el día 14 , ix>r la noche, si 
acontecimientos imprevis tos no te obli
gan á adelantar su regreso, á MadricL 

Da m a d r u g a d a . 
E l Sr. Sácnz de Queja-na facilitó á la 

P r e n s a esta madrugada un te legrama 
ded gobernador civil de Valencia dando 
cuen ta de haber ent rado en aquel puer
to al crucero «Ext remadura» . y los sub-
maTÍnos «xl-l», «A-2s y «A-3». 

E l jefe de la expedición fué saludado 
I por las autor idades y fuerzas de la guar-
I nición. 

Dijo también el Sr . Quejana que el 

Según añrrnó el vizconde de E z a a a t e 
los periodistas, el conflicto obrero en As 
tur ias va presentando cada vez rdejor as
pecto. Acuden al trabajo los ferroviarios 
de la sección de Oviedo en grupos nu
merosos . 

E n la l ínea de L e ó n á U30 también 
se haUa restablecida la normalidad^. 

Con respecto al conflicto carbonífero, 
dijo el min i s t ro de F o m e n t o que ayer, 
pasaron por L e ó n 39 t r enes , Havando 
1.500 toneladas de combust ib le , y que 
había enviado seiscientas á los puer tos 
a&turianos. 

E n las minas de S a n t a Mar í a de Nie 
va cont inúa t rabajándose. 

P o r ú l t imo , agregó el min i s t ro que 
había asistido breves momen tos á la re
unión de los delegados sociales agronó
micos é inspectores regionales , los que 
se ocupan al presente en el estudio d e 
las previa.s cuestiones necesarias á la 
implantación de la eoiseñanza oficial 
agrar ia , consti tución de Consejos pro
vinciales agronómicos, divei-sos t e m a s 
sobre la producción y mejoras de cul
tivo-

— M a ñ a n a , l imes, á las cuatro de la 
t a rde , celebrarán j un t a los secretarios y 
asesores de la J u n t a Consult iva de las 

• Cámaras de Comercio-
— E l mar tes se reunirá la J u n t a de 

Transpor tes mar í t imos . 
P E QUERRÁ 

Detención de veinte ton cargsíía St 
ssTüAeiON iNTERrais 

Registros domiciliarios en Barcelona.-Entusiasta 
despedida al '^Alfonso XÍIl" en Biibao.-Home-

' najes al Ejército en Bilbao, Córdoba y Salamanca 

Los Sindicatos CatóKcos 

Madrid el 1 5 , 
©TRAS NOTICIAS 

. __ ^ ^ ^ minis t ro de la Gobernación saldrá de 
veri&casen al día s igu ien te , ño sólo p a - i S a n Sebast ián el día 14 para llegar á 
j a ev i ta r que por desconocimicii to de """ "• ' 
q u e se iban á real izar se pudie ra hace r 
.dafío á los p e s c a d o r e s , sino p a r a que | 
Mugara á conocimiento del numerosí- i 
s imo público (^ue d e s e a b a presenciar - i 
l a s , po rque en T a r r a g o n a h a re inado 
tí mayor en tus i a smo . | 

P a r a conducir á la o ñ d a l i d a d da i 
l a guarnic ión, . d ispuso unos torpederos 
y l lamó por la radiote legraf ía al «Mar
q u é s d e la Victor ia», que e s t a b a en a l ta 

ma-r. 
E l míiiistro embarcó en el «A I» y 

'desde é l ' d i o orden d e sumergirse á los 
ot ros dos submar inos ; éstos cumplieron 
. inmediatamente la o rden , t a r d a n d o en 
,€Íesaparecer escasamente dos minutos , 
;y sumerg^idos hicieron a lgunas evolu-
toioines y maniobras , s iepdo á veces im
pos ib le precisar sa_ situadión, porque l a 
es te la de l periscopio se confunde con la 
jespuma de las o las , aun p a r a la vista 
tíel mar ino más experto. 

L u e g o , por medio día un ingenioso 
apa ra to de señales acústicas, dio orden 
d e emerger , que fué inmedia tamente 
contes tada y r áp idamente cumplida-

En tonces se sumersdó el «A i » . lle
g a n d o á nueve metros , que es la pro
f u n d i d a d corriente pa ra , que sobresal
g a el periscopio. 

Es tos submar inos , sin embargo , se j 
lian p r o b a d o bas ta una p ro fund idad 
d e 40 metros. | | 

E l sumergible que ocupaba el minis- '¡ 
t r o permaneció media hora bajo el agua, j 

E l desplazamiento , de los submarí- i 
a o s es d e 260 toneladas . 
' H a b l a n d o después el ministro' del en
tus iasmo que han desper tado los nue,-
vos barcos, di jo que podr ía llegar á 
ser per judicial , porque l legaría ' á ha-
cernps creer que y a t odo estaba_ hecho, 
s iendo asi que este es el primer Jalón y 

- q u e d a mucho camino qué recorrer y 
muchas pesetas que gas tar . 

E s t o s sumergibles son m u y út i les 
pa r a defensa de las costas;- pero su ra-

• dio 3e acción es reducido, su empleo 
m á s conveniente será de escuela para 
l á enseñanza de trii^ülateiones, para lo 
otral es tarán en cons tan te t raba io , sin 
<iue esto qruera decir que no sean m u ^ 
eficaces como a rmas do combate . 

Ahora marchan para Car tagena , ba-
,ciendo escala en Valencia , y viajando 
'de d ía , porqtl© ahora la navegación noc
t u r n a es peligrosa, pprque pudieran sus-
mtarse accidentes é inciderntes por via
ja r loa convoyes m u y pegados á maes
t r a s costas V con las luces apagadas . 

.El minisía-o se mues t ra m u y compla
cido de las a tenciones d e s q u e h a sido 
objeto por ios e lementos civiles y mil i
t a r e s de Tar ragona , donde fué obsequia . 
áo con champagnes de honor por el 
láíTuntamienío y por la guarnic ión. 

- Dijo, por ú l t imo, el genera l Flórez, 
que los seis sumergibles que se cons
t ruyen en Car tagena , y que desplazarán 
ílOO toneladas, están atrasados por falta 
d e ma te r i a l e s , que a n t e s venían de los 
Es tados Unidos . 

De oampo. 
E l presidente del Consejo manifes tó 

A, los repórters que no ocurre novedad, 
y (lúe hoy p a s a r á el d ía en el c ampo . 

¥&lMt&íAonQs y donativos. 
B i presidente "üeí Oons&ta^»rec ib ido 

fi] E'ig-uiente oficio: 
«Eomento del Trabajo ITacional.— 

Corporación oficial.—-Barcelona . - ^ E x -
celntisimo señor: E n la • ú l t ima se
sión que ha celebrado la J u n t a directi
va de esta excelentlsim.a Coi-poríyíión 
oficlsl, se acordó felicitar á V . E 

La íaf da fen * ia, PresId'Sissía. j 
E l jefe del;' Gobierno es tuvo ayer ¡ 

t a r d e e n su d e s p a c h o oficial, donde 
recibió la visita de l o s minis t ros d e 
Hzc¡€iid-d., Fomen to y .Gracia y Justi?-
cia, de l subsecreta,rio .de'~'In$truccióa 
pública, del fiscal del•^'Supremó'jn,,del 
ex minis t ro Sr . Ber.gamín, 
Las negosiaciones om tm navieros. 

Hoy volverán á reuni rse los repre 
s en t an t e s de las c a s a s navieras con e l 
d i rector geíjeral de Comercio. 

El Sr. D a t o t i eae muy b u n a s impre
siones del r e su l t ado de e s t a negocia
ción- y e spe ra que el lurjes quede todo 
r e s u d t o . 

Polítiso que regresa. 
Ayer l legó á e s t a c o r t e , desde Mur

cia , donde ha- p a s a d o una t e m p o r a d a , 
el ex minis t ro conservador D. J u a n de 
L a Cierva. 

POLiTiOA EH PegVIHGIAS 

• SAN S E B A S T I A N -8 .—El minis t ro 
de la Gobernación, al recibr hoy á. loa 
periodistas, h a manifestado que había 
recibido nnsnerosas visi tas. 

Añadió que 'conferenció, telefónica
m e n t e con el pres idente del Consejo, en
terándole de que re ina completa t r an 
quilidad en toda E s p a ñ a . 

D e Zaragoza se t en ían noticias de 
haber sido acogida COB gran satisfacción 
la visi ta.del minis t ro dé Mar ina . 

E n dos te legramas oficiales los gober
nadoras civiles de L u g o y Pa lenc ia lo 
en te raban : el p r imero , 'de que en Vive
ro no había ocurrido n i n g ú n ' n u e v o in
c idente , manteniéndose el orden públi-
blico, habiéndose garant izado la liber
tad del comercio y el t ránsi to de ma te 
r ias a l iment ic ias , v el segundo, de que 
á las minas de carbón de BarrueloS ha^ 
bia acudido buen número de obreros pa
ra reanudar el t rabajo. 

— U n a Comisión del Ayímtamien to 
de San Sebast ián h a visitado-hoy al se
ñor Sánchez Guer ra para t ra ta r con él 
de diversos asuntos , en t re ellos del que 
afecta al muro de la plava de Otídarreta . 

E l minis t ro promet ió interesarse por 
la satisfacción de los deseos de los visi
t an t e s , y agradeció la felicitación que 
por sus ace i tadas gest iones y la distin--
ción de que Su Majestad le había he
cho objeto le test imoniaron t ambién los 
comisionados. -

E l min is t ro , con el gobernador , señor 
marqués de Atarfe , ha almorzado en ca
sa de la spñora condesa viiida de Casa-
Valerjcia. ^ 

— H a llegado la servidumbra del 
marqués de L e m a . 

B A E C E L O N A S .—La Unión -Cata^ 
lanis ta , que se hal laba re t ra ída hace 
t i empo de la polít ica, ha decidido en t ra r 
de ' l leno en sus tareas . 

— E l presidente in te r ino de la M a n 
comunidad Cata lana , St. Sol, se ha ins
talado ^en Barcelona para a tender así 
mejor á los debei-es de su cargo. 

- ; - Algunos elemeii tos de la «Lligai' 
regional is ta , de Grac ia , se han separa
do del part ido local por no estar confor
m e s con la actuación de la -Junta dírec^ 
(iva. L o s misipos se proponen fundar 
u n a niueva en t idad , que' se denominará 
eCasal Cátala au tonomis ta» . 

— Afírmase en las ter tul ias políticas 
que el presidente del Consejo, Sr. Da to , 
t iene ya en su poder, firmado por el 

i c T j . • • ' j 1 • , P°.^ i E e y , el decreto de disolución de las Cor-!ft feliz terminación de la reciente epi- | ¿.̂ g 

_ G-I-JON 8.—Con objeto de conferen
ciar con D . Melquíades Alvares llegó 
anoche , en automóvi l , el Sr . Cambó. 

E l Br. Alvarez, que ee hal la en Ovie
do, vendrá hoy con este mot ivo á esta 
población. 

Academias .—Se aniuncia concurso pa
ra cubrir u n a vacante de profesor de'ofi-
cial pr imero en la Academia de I n t e n 
dencia. 

Comisión de Fer rocar r i l es .—Se dis
pono que el capi tán de E s t a d o Mayor 
D . José Irureí-a-Goye^a forme par te de 
la de la qu in t a región. > 

Vue l t a á activo-^—Se les concede a i 
médico mayor D . Pascual Pé rez Oarbo-
nell y al pr imero D . P ráxedes J i s te r rey . 

Cru-ces.—Se concede p e r m u t a de cru
ces al segunido ten ien te ( E . E . ) D., M i 
guel Aznar . •* 

Destino.—-Al P a r q u e d e ' B u r g o s se 
dest ina al coronel de ArtiUeria D . Aüi-
ceto González . 

UNA OUESTIQN INTERESANJE 

La destitución 
de Pablo Iglesias 

Nues t ro es t imado colega «El Día» pu
blicó no hace mucho la noticia de que 
Pab lo Iglesias había sido destituido d© 
ia jefatura del par t ido socialista. • 

Var ios periódicos de la izquierda sa
lieron al paso de esta afirmajción, aun 
que sin negarla del modo rotundo que 
podría esperarse si, la noticia hubiera 
sido to ta lmente inexacta . 

Ayer recoge «El Días las negat ivas 
de «El Mundo» y de «El Pa í s» , ó in
sistiendo en. su aJ&rmación, no se cree 
en el caso fie ampl iar la y fundamentar-
la,_ por no haber sido rectificada «por 
quienes puedo» negar la autor izadamen-
te» . Nosotros, cou perdón dej colega. 

L a «Acción Popu la r» , de Barce lona , 
ha dixigidó al Sindicato Católico de E e -
rroviár ios , de Vai ladoüd, coa mot ivo de 
la activación de sus socios en el pasado 
movimiento revoluoionario, un mensaje , 
del cual entresacanri?§' los siguientes pá
rrafos; 

e L a «Acción Popular» cree u n deber 
t r ibutar !a más entus ias ta felicitación 
al Sindicato Católico de Ferroviar ios , 
domiciliado en Vailadolid, que ¡usted 
tan dignar&ente preside, por el al t ís imo 
ejerqplp. que acaba de dar en l a ú l t ima 
huelga ferroviaria, cuyo carácter revo
lucionario, t an c la jamente com^proba-
do después por los alevosos cr ímenes 
qne la han acompañado , denunció ^cer
tera y va l ien temente ese benemér i to 
Sindicato an tes de que estallara.^ . 

L a . P a t r i a debe eSár leá agradecida por 
el heroísmo com que han -acudido á su 
puesto, en momentos de peligro. E l Go
bierno, cualesquiera sean los hombres 
ó par t idos que ocupen el Poder , es jus
to reoonozca la bienhechora fuerza so
cial, gara-ntía del orden p ú b l i c o y rege
neradora do progreso, que ese Sindicato 
Católico representa en coiitjajx¡sición 
con' las organizaciones socialistas. 

L a s E m p r e s a s ferroviarias deben 
apreciar en todo su- justo valor el espí
ritu do honradez profesional de que han 
dado gallarda mues t ra ios asociados á 
ese Sindicato y corresponder á su leal-
ta?i con los mayores esfuerzos en procu
rar mejore cada día , dentro de lo posi
ble, su bienestar ma te r i a ] , que t an to 
ayuda á ia satisfacción inter ior en el 
cumpl imiento del deber . 

• J ja «Acción P o p u l a r s , fiel á su roi-
sión-, no directora, pero sí propulsora 
de la actuación soc.ial católica en Espa<-
ña , se congratula muy •especialmente del 
eficaz e jemplo que acaban ustedes de 
dar aniíe toda la nación de la vitalidad y 
fecundidad, del sindicalismo católico. 

Y cuando no pocos honrados obreros 
dan sus nombres por inconsciencia ó por 
injusta coacción á Sindicatos que , por 
sos fines inconfesables a lgunas vece;3, 
decretan las huelgas sin. consultar les , 
pr ivándoles días y semanes del jornal , 
sin esperanza , en m u c h a s ocasiones, de 
lograr mejora a lguna , ese Sindicato ha 
demostrado 'p lenamente qn© el sindica
lismo católico t iene arrestos suficientes 
pai-a l ibertad á los_ obreros conscientes 
de la t i ran ía socialista y de los maaida^ 
tos de Comisiones y Comités , no pocas, 
veces anónimos , no menos que para irei-
Vindicar los derechos sagrados del obre
ro á una remunerac ión jus ta y suficien
te , á h u m a n a s condiciones del trabajo y 
á racionales mejoras que le hagan part í
cipe d e l progreso genera l , al cual t a n 
poderosamenet contr ibuye. 

I ja %Acción Popular» hace votos para 
que su acer tada actuación, coronada por 

Gestiones para evitar el 
alza del pan 

sido a t e n u a d a s por l a solicitud del Go
bierno que h a acogido y d a d o completa^ 
satisfacción, eci relación con la huelga 
p a s a d a , á l a s aspi raciones de las ciases 
mercantiles. 

Y al diriigir cuanto antecede á vue
cencia, como presidente del Gobierno de' 
S. M. , debemos señalar que nuestras pa-
l ab ras van acompañadas, del sentir uná
nime de las c lases que r e p r e s e n t a m o s , 
l as cua les , por medio de su ó rgano ofi
cial , qu ieren rendir a n t e V. E . p ruebas 
inequívocas d e su compenetración coa 
el Gobierno, que en su ac tuac ión se h a 
inspi rado eiji la defensa de los intere
ses geii«ra.legi d e l a nación. 

Dios gua rde á V. E . muchos años. 
Madr id , i de Septiembre de 1917.— 

E l pres idente accidental , Bruno La r -

-INFORMES OFICIALES. 

Doitalivos. 
Dorrativos recibidos en el día d e ayer 

per el minis t ro de la Gobernac ión: ' 
Banco Alemán Trasa t l án t i co , i . o o o 

p e s e t a s . 
Una huelga» 

En Va,lencia se h a n dec la rado en 
huelga- los obre ros de la fábrica El Gu-
rugú , según, noticias oficiales recibidas 
en el Ministerio d e la Gobernación. 

n provincias 
EH BARCELONA 

BARCELONA 8,—-La autor idad h a 
real izado-vis i tas y reg is t ros eitn los do
micilios de • a lgunos escritoi-es republi
canos y e n i o s d e varios concejales l a -
dicales . 

gN BILBAO 

BILBAO 8 . — E s t a m a ñ a n a .zarpó el 
«Alfonso XI I I» , a l cual se ha dispen
sado una en tus i a s t a desped ida desde 
los muelles d e Sant t j rce , L a s A r e n a s y 
P o r t u g a l e t e . ' ' 

— Al mediodía se h a servido á l a s 
t ropas d e e s t a guarnic ión un r ancho 
ex t raord inar io , cos t eado , s e g ú n anun
cié, poa- la Cámara de Comercio. 

Al ac to han' as i s t ido todos los j e fes 
y oficiales; 

El «menú» servido h a sido exce len te . 
E'l getoeral gobernador militar h a e s 

t a d o hoy en el Hospi ta r Militar visitaíi-
d o á l o s .he r idos e-n Jos úl t imos suce
sos . 

Se in teresó el genera l Sousa por los 
t r es huerfani tos de l camillero munici
pal Ayuso, . que murió el d ía 16 del pa
sado en el cumpUmiaoito de su deber . 

EN CÓRDOBA 

EN EL AYÜNTAPJENTÚ 

opinamos _dê  dist into modoj es m u y in- ¡ el éxito, tenga noble imi tac ión en todas 
las profesiones. De ustedes seiá el ho-

. ,. ^ , - , , , ^. . , , noi" de haber sido los pr imeros en E s -
cmhs ta español y a esta desti tución tan paña que han logrado fijar la mi rada de 

teresante todo lo que se refiera eü estos 
m o m e n t o s á la jefatm-a del pa,rtido so-

Las muSías á !a Oompa'üía des Oa3. 
El alcalde ha 1 m^anifestado que las 

365 .000 p e s e t a s á ,que asciende e] lo-
ta l -de las multará impi ies ta i á la Con-
pañía del Gas por deficiencias en los 
servicios, s e van- hac iendo efettiva'; 
rnensua lmente , p a r a lo cual se dedu
ce una can t idad de los pagos que 'ne
ne que hacer el Ayuntamiento á I3 
mencionada Compañía . 

Pescado en maias Gondlolones. 
Por haber l legado en malas condi

ciones d e Galicia, á consecuen.:ia de 
un r e t r a s o de má;; de t res días , hv 
üido r e t i r adas de ia es tac ión del Nor
t e 300 ca j a s de pescado , que fueruii 
a r r o j a d a s ai quemade ro . 

EE mwGBúo ds Sa Gsliada. 
Se h a l levado á cabo la nueva dist» 

bución de servicio.'-"' en el mercado dí 
la Cebada . 

Hoy se rá inspeccionado por el al-| 
ca lde , que se m u e s t r a m u y . satisfcd-ic j 
por habe r podido eij la nueva orgaiü-
zación armonizar ios in tereses de los 
irídustriales de dicho mercado con lo) 
o'el Ayun tamien to y con los del pü. 
bhco. 

El carbón 
. SERVICIO TOLEGRAFICO 

B A E C B L O N A 8 .—Por m diario lo- , 
cal se l lama la atención de las autorida-jC-
dcs sobre el increíble precio alcanzado"" 
por el carbón vegeta l , que va á obliga-i 
á los consumidores á comer fiambres, 
prescindiendo del combust ible . 

T a m b i é n se l amen ta el periódico d0 
los abusos que cometen los detaUistas 
de carbón, no sólo robando en el peso, 
sino mezcíanido el carbón con piedras j 
humedeciéndolo á la vez . , 

A consecuencia de la gravedad á qna 
ha llegado el problema del carbón, meJ 
nudean los . comunicados en la Prensa 
respecto á la responsabilidad que alean. | 
za á los concejales de este Ayuntamien
to sobre la cuest ión del alumbrado. La 
verdad es que el público no presta aten
ción á este ' a sun to convencido que ia. 
imputación del abandono corresponde!^ 
igua lmente á todas las izquierdas y de- W 
rechas de la Corporación. f 

' — L a s pruebas verificadas con e!/-
carbóii proporcionado por la Sociedaií * ? 
general de Ahnacerds tas en la fábrica 
del gas de Gracia han dado buenos re
sul tados, según lo han notifiícado los in: 
genieros al gobernador . i 

E n vista de ello, la Compañía 'del GÍÍ 
L é b o n h a aceptado las 3.000 tonelafe 
que ofreció la Sociedad, quedando á 
aplazado el conflicto por unos quines 
días, que durará el cambio l ibre. 

D e n t r o de este plazo se gestionará el 
envío de carbón asturiano., 

ex t r añ , pa ra que , sobiendo todo lo que 
por lo visto sabe «El Día» , se haga pú
blico pa ra conocimiento de los obreros 
y de todos los .ciudadanos españoles. 

íobernantes_ y estadistas en el movi
mien to sindicalista obrero católico.. 

Quiera Dios que , en pujanza crecien
te cada día, el movimiento agrario ca
tólico español , que hace ya hoy respe-

DE BOLSAS 
COTIZACIONES 1 Sc£-iS„°°„.S^X1¿S 

en ser de todos reconocido también por 
su fuerza y vitalidad. A eUo ha de con
ducir la actividad y el entusiasmo de que 
ustedes han. dado ejemplo á los obreros 
católicos, la unidad en la a<'ción, hu
yendo de discusiones b izant inas y esté
ri les y de_ toda suerte de personalismos 
que esteri l izarían ©1 movimien to , gas-
tando_ iniútilmente fuerzas v apagando 
en tus iasmos , la orientación "hacia orga
n ismos y federaciones nacionales, tíiem-
pre bajo la alta aprobación del eminen
t ís imo Pu rpu rado , á quien Sn Sant idad 
ha delegado la superior dirección de la 
acción católica social en E s p a ñ a . 

P a r a llegar á tan lisonjeros resultados 
TCi u n a fundada esperanza la «Acción 

lépiica conyulsiÓB; de E s p a ñ a , y por las 
Hcertadas disposiciones adoptadas en de
fensa del orden social perturba-do. | 

.D-ese'o£-a la Ju-iita de aliviar, aunque 
s í a en. pequeña par te , a lgunas de las 
desgracias ocurr idas , acordó abrir una ' 
suscripnión, que asciende y a á 70.000 
pesetas , para socorrer á las" familias de 
ios muertos y heridos de los oficiales, 
ciases é individuos del Ejérci to , Guar-
drd civil y Orden público y de todas 
aquellas familias que lamenten la per 
d i d a de algún deiido. 

Del día 8 de Sefüembfe de 1917» 
i ¡>or iOO intsrwr^ 

Serie E, 73. 
I-lam I),. 7S,oO. 
I d a m O, 76,77. 
í d e m A, 70,77. 
í d e m Q y H, 75. , 

4 por 400 Exterior restampiUaSOí 
Serie F , £2,90. 
Ídem E, 83. 
í d e m p , 84,20. 
í d e m O. S4,S0. 
í d e m B, 84,20, 
í d e m A. 84,20. 

á por íOO Amorfísáblet 
Serie O. 84,76. 
í d e m B, S4,o0. 
Diferent«s, 84,50. 

5 pof iúO Ámoriisable, 
Serie O. 94,50. 
í d e m B. 94,50. 

Carpetas provisionales S por iúO 'Ámorli' 
zaM"., Emisión de í9/¿ , 

Serle F . 92,60. 
í d e m B.' 92,60. 
í d e m D, 92,70. 
í d e m A, 92,65. 
Diferentes. 92,55, 

Obligaciones del Tesoro al 4,75 por W>. 
Serle B, 103,90. 

„ Ayuntamiento de Madrid. 
Obligaciones 1863, 73,50. 

Banco Hipotecario de España^ 
Cédulas h ipo tecar ias 4 por 100. 98,25, 

Valores industriales. 
Banco de España , 460. 
Azucarera , preferentes , 83, 
í dem, o rd ina r i a s , 39. 
Duro Felgu«ra , 210,50. 

Ferrocarrüeg, 
Nor tes , 340, 

Valores extranjero^ 
Banco Cen t ra l Mejicano, 100, 
Banco Kío de l a P l a t a , 24% 

Cambios» 
FraEoos, 77.80, 
L ib ras , 21,41, 

CÓRDOBA 8.—En la par roquia del 
Salvador se han celebirado t r e s Misas 
en sufragio del capi tán Sr. Fe rnández 
de P a b l o y de lo-s'soldados m u e r t o s en 
la pa^-ada revuel ta . 

Asist ieron los gobernadores civil y 
mil i tar , el a lca lde , el fiscal, el j e fe de 
ía Benemér i t a , los jefes provmciales 
consrvador é in tegr is ta , , el director de 
«El Defensor .de Córdoba» , iniciador y 
cos teador del a c t o y numeroso público, i nos t r enes de viajeros. 

Al te rminar el ac to se de ja ron ta r - j - p i 
j e t a s en el Gobierno mil i tar . ^'- p a n 

EH OVIEDO 
O V I E D O 8.—-El alcalde ha presenta

do al gobernador mi l i t a r unas Comisio
nes de obreros mineros y ferroviarios. 

E l general Arráiz lea exhortó á vol
ver al trabajo en bien de los sagrados 
intereses de la pa t r ia . 

EN PAMPLONA 

^ Z A R A G O Z A 8.—-En la estación del 
Kor te se dice que 'á causa de la escasez 
y mala calidad del carbón se hará nece
sario suspender la circulación de algu-

ZARAGOZA 8. — L a s autoridades 
h a n ce lebrado una nueva reunión para 
t r a t a r de la elevación deJ precio de las-
ha r inas , te legraf iando ' al Gobierno la 
necesidad d e adop ta r medidas para 
que el p a n no suba d e prec io . 

El aceite 
PAMPLONA 8.—A raíz de los pasa

dos sucesos el Ayun tamien to de P i t i - — , „.,.> 
l ias acordó votar i . o o o p e s e t a s p a r a precio que a lcanza ' dicho artículo',' 
ob sequ i a r ' con ellas á los so ldados . '] ha dirigido, á las en t idades econó: 

C e a áJiimo de cumplir e l a cue rdo . - , • . . . 
llegó á Pamplona una Comisión del 
Ayun tamica to mencionado , que h a si
do recibido por los jefes y oficiales. 
Es to s concibieron la idea de cos tear 
U-U p e r g a m i n o , e n el que el E jé rc i to 

BARCELONA 8 .—La Sociedad grt. 
mial_ de ace i t e s , en vis ta del elevado 

se 
- económi-

I cas y Sociedades obre ras y al público 
j en- genera l p a r a que la ayuden á con-
I seguir que e l acei te quede extento dd 
I impues to de Consumos el -'¡ño pró-ximo. 

Popular» en el jalón-glorioso de la fe- 1 f T ' ^ ^ ' ' - ^u gi-aütud; m a s . cosao no 
cunda actuación rlp.PKÍhn.^.m¿.íf,.Q;v, .había gobernador militar propi_etario. 

Eí . ASUCAf? EN CUBA 

^ CÓRDOBA 8 . ~ E n los Círculos po
líticos y d e recreó y de i a s redacciones 
de los periódicos ' d e e s t a capi ta l s e 
e s t á n recogiendo Éxmas pa ra u h á'l-

s o s ácg.e<ááQS, ^^excítaado a l propio 
'•rtsfat^ el ^ o d e su-s asociados; 3íirü 

fe-iaJuña, las cant idades que juzguen i se veiicl® en el ki088© £f8 la 
,perbini?tite-<>, á í)n d.c a-triícntar Jos dor - ' -Alc-aiár 

iiea 
ealfe * d® 

U n liundimiento 

cunda actuación de ese beneméri to Sin- . 
j dicato, V por ello les envía su m á s sin- ^ I f ^ i ' ^ ^ P ^ Í 
j cera felicitación y les ofrece su modesto I ^S ^ í " ^^^r^ 
I pero entnsias ta ar>ovo. 
I • Barcelona, 29 de -Agosto de 1917.—-El 
• director , E n r i q u e P í a y Denie l , canó

n igo .—El secretario, José Mar ía Boix. 
E l pres idente , R a m ó n Albo.» 

Las adhes!0!i@@, 
E a Comisión d e la C á m a r a de Co-

_ mercio que recienitemente visitó a l se-
I -ñor presidente del Consejo de minis-
i t ros , hizo 'entrega al mismo del si-
•| guíente e s q i t o de so l ida r idad con e l . 

Pode r públ ico, con mot ivo d e los su-
I cesos p a s a d o s : 
I «Excelentísimo señor : E s t a Cámara 
'I de Comerdio tiene el honor d e dir igirse 
I á V. E . pa ra asociarse á la manifes-
I tación de so l ida r idad coni el Poder pú-

bHco, que con ocasión de la hue lga ge-
I netal j a s a d a se ha p roduc ido en el 

país,-'Con mayor in tens idad que o t ras 
veces, demost rando con ello que el pr i -

I mordia l deber de todo Gobierno en la 
I defensa d e los intereses sociales y man-
i teármiepto del orden público encuentra 
I en E s p a ñ a l a . d e b i d a asistencia de los 
5 elementos reflexivos,y conscientes de la 
I Nación.» 

Después de encomiar la rapidez y fir. 
meza oon» que e l Gobierno hizo frente 
á los desórdenes y d e señalar í-a sol i
d a r i d a d que todos los elementos de or
den pBr<?st,aron a l Gobierno, termina el 
mensaje d ic iendo : 

propie tar io , 
creyeron opor tuno esperar la l l egada 
' ; ~ " " p a r a pedir su sanción. 

I El gobernador militar na ap robado la 
i-iiciativa, y el pe rgamiao se h a man
d a d o confeccionar ya . 

E n el cen t ro figurará el e scudo d e 
Piti l las y e a la p a r t e superior , á ambos 
l ados , los d e N a v a r r a 3' E s p a ñ a . 

— H a n vuel to á sus cuar te les t odos 
los soldados que g u a r d a b a n las e s ra 
ciones-y l íneas fé r reas . 

EN SALA^Ac^iCA 

S A L A M A N C A 8.—Se ha celebrado 
en el .A.\1inta-miento e l .homenaje orga
nizado ix)r la C á m a r a de Comercio en 
honor de k s autor idades. 

_ E l prcsia-ente de la Cámara pronun
ció un discurso ensalzando el briHaüte 
comportamiecíto de las autor idades sal
man t ina s duran te la pasada revuelta . 

E l alcalde y el gobernador agradecie
ron el homenaje y elogiaron la sensatez 
del pueblo sa lmant ino . 

ÍE1 acto te rminó cx)n vivas al E jé r 
ci to . 

EM VALEMOIA 
V A L E N C I A 8 . - - S e h a p rac t i cado^a 

detención de 30 ferroviarios, que i*uc-
ron conducidos al Gobierno civil . 

Casi .todos ellos habían .sido deteni
dos con motivo de los ú l t imos sucesos y 
p a e S t o s e n l ibertad rec ien temente . 

- En ZARAGOZA 

La cosecha aumenta 
en un !ó por I0§ !'-

SERVICIO R.4DIPTELEGRÁFIC0 

NUEVA YORK S. - r .a recolccvhm di 
a íúcar en Cuba en 1018 sc cak-iii,i •" 
dos mil mUlones y medio de tonel-.dav 
cs decir, un aumento del 16 po,- lüO ÍJ 
bi-e 1917. ^ ^ 

DE GOiVJiLUS 

0111811118 a lyra 

SERVigiO XELEGK.iFICO 

SANTANDER 8—Esta tarde ei 
Maura visitó á IQS ma¡'qutíperi d-a 
Uas, que so liall;U;an veraueaiido 
pueblo de Comilíat. 

Advertido ei pueblo, 'oi-gaiüzi'..-
cspontánoa y numerosa 'aianifp, 
de simpatía, que en los p;.tios di-
eíú ti-ibui-ú una caluipt^a' ovucvín 
iior Mau.»-;;, que 01 sentidas fr.iiíi',-
derió ni bome¡.ia.ie. 

Li-i manifest'íciúu, (|u,-i hybin .-
tsd'i,-fue desde cJ pai3.cÍo y, f;j >:= 
tr ihutaudo uí>a c-ntur-labía d 
g ran probombre. 

--Ü.1--

ZARAGOZA S.—La autoridad ini-
•e. ^ ,,, . ,. ! Ktar ba Ordenado la lüaartad pw^isio-

x<li,sta Lerpora^to yims ojaligada á íiaj de otrí» de loa djgt^nidos,. 

Ayer mañana, al pasar un carro PQr la 
calle de JustinlanOj se hundió e] piao, 
rompiéndose la® cañerías de i a conáiaü-
eióa áe agia&.9. 

Al poco ,rato^ o-írto Isfiíjuaía se stkífy, 
mes alié, y n-aeva eant í fed áe *g1ja 
l a tmdaba l a calis, penetrando eft IQ^ SÓ-
• taños y t iesdas. • i ^-i - - • • 1 • , i ., , - ^ - . • -

'• ¿Qui3 pasa, qu© cada dos por tres -ocu- picr'í"'«iwi83 ím coiísecuentias msvi ta- ' pohíactón ai obre ro f-erroviario d e la j 
n-en sucesos como éa^ en esa caiie ¿Có- bles de .la hue lga , fueron o ídas con ex- | es tac ión del Nor te Be rna rdo Lbrda . ¡ 
jno no se -anregla- d©-una vez >,«<; sujj- i t rema atención, y de es ta suerte las re- • ' • * ' • 
snlü ' ' '-••* u^rcusiones ó deiivaciones dt-l p a r o hai-v *, oomenzará,n lo^ 

Oposiciones y concuríc,̂  

CapeMastss dsl ía Armas'a, 
Tñna, cubrir ?.iii.i p.Ja2;rs üe eap-clh;- r, >. 

guadfe del CneToo Eciesiást c-o A:- l,i,-';. 
í!j.aid.a-. Se celebraíáa en breve rjsq'.-U'; a.-f. 
píi,ta tambar pai^e en. lakcjiíi'.fes n¿^-?r.', •• ;a á;;;ir.. ffsfiojeá .•̂ as&jedott.a pi-assátár su 
cd-SÍ" m el. iSreaoeíad,c 0.9 2iJ¿T-!n,a r 
pSito geitaxai 'Cas'm-usb ÍIÍ.SH-. . 

JjC^ C'la-cí psi-a tomar xr.r-c -'-¡ c 

Se dice que e a i a próxima sc i aana - -h-o ^ífío. d ^ , ( ; ! = ; ; , U ^ T ^ M o , ; ' : ' ; 
i .piiscjos de gue r ra . . o-iLi-a HdiuisióH de jú-ínni-i.-ir. 

'A ';"'. 

Defensor.de


El Colegio de 
Sordomudos 

s i : OiBATI m MADRID,—Año Vn. I'fúm. ^.n:7. 

EL TEMPORAL 

Inundación 
en Santander 

Cfu periódico diO la meflana dísmució 
álgmias anomalías ^ue, en su enteiader, 
se observan en ed funcionamieato del Co. 
legio de Sordomudos y Ciegos de esta 
oorts; y un |)6rsonaje, que por su «L 
tuación en la política está paríectament© 
enterado, nos dice: 

<iTal63 denuacías careceoí «n absoluto 
de fundamento; son caprichosas y obede
cen á un interés pairtículista.» 

Las reügiosiias (que cumplen de un mo
do admirable los dictados de la caiidad) 
se hallan ejsoluslvameate ai cuidado do 
la pai te administrativa y doméstica. Coa. 
fiólos efcta misión el Sr. Bureil, y no 
se entrometen en las funciones de orden 
instructivo, pues continúa el mismo pro-
íesorado que aníe® enseñaba de i r aJ Co. 
íegio tan s a n t a s y abnegadas mujeres. 

El Sr. Burelí, esa más de uua ocasión, 
hubo de decir qúa las servioiog de las 
religiosas no estarían en fundación algu
na tan jui''üñcadas como en el Asilo do 
jord'oniudos y Ciegos. 

Las monjas se liaiitajp á la práctica de 
la íXíbtJ'ucclón labiaá de aquellos deegra-
UadDs, isistema comunicativo impuesto 
por la pedagogía modea-na, y únicamente 
lo hacen durante la vigilancia de los asi-
iados y on los momentos en que, pa ra 
'lonvivir, tienen necesidad d© dirigirles la 
palabra de precario, pues todavía no se 
hallan contratadas las religiosas on de.bi-
da forma, aunque muy en bveve lo han 
de ser, fijándose isus derechos y haberes. 

La L íica re íonua que el actual miniSu 
tru de Ifisitrucción pública ha introducido 
«•:n el Colegio de Anormales es la separa
ción de los' Patronatos de los sordomu
dos, ciegos y propiamente anomiales ; 
mudida acordada con aplauso de l a opi
nión, toda vez que, siendo las dolencias 
do índole tan distinta, era un absurdo 
isu agrupación pa ra la enseñanza. 

He aquí lo que noe^ declaró la auto-
Muda personalidad con quien hablamos: 

<(Respondiendo directamente á lfi.s de-
Tiuncias del diario aludido, seguramente 
iXiíoíTaados podemos responder: 

Las religiosas no ejercen coacción nin
guna ni ünponen á los asilados prácti
cas de culto. 

E' capellán del establecimiento celebra 
el S-'aiito Sacrificio do la Misa, que oyen 
ios alumnos únicamente en los dfa-s do 
{srecGpto. La Misa á hora desusada, la 
?li3a á las seis de la mañaníí-, se ro/a 
»;scluLi\'anioiite pa ra los hermanas. Tam
poco es cierta quo éstas íe apropiasen 
el mejor comedor n i tos mejores dormito. 

- rio:-. Las niños nimca han comido en 
üumpañia de ios criados. At̂  revés, lus 
criados eran los que en tierupoa de oti'os 

._ dixtíc'toree utilizaban el comedor de los' 
alumnos; delecto de organizatióu que 
fué corregido cuando fué director dol Co-
^fjio el Sr. Tenorio, cuyas disposicioxies 
han sido mantenidas-por su sucasor, don 
Kmñqrie Herrero. 

En" los dormitorios do los educandos 
s61o duermen loi dos profesores au.xilia-
res eiiijargados de •su vigllaiicio, io mis-
raj ti¡16 en los do las aJumnas sólo pa>. 
c-an la ñocha las religiosas que han de 
cu-touiarla.?. 

Efectivamente, por el actual director 
• ^0 ha pensado en que, alguna jjersona do 

la servidiimbre ocupe u:3a pí^za en lofi. 
acnnitcrios, mJs pa ra ayudar á lr6 pj-i-
fesores en caso de la repentina inuisposi. 
cióii da algún niño ó en cualquijr otra 
coníniffencia no prevista; ŝ-ín embargo, 
fi-Ea nícdida, laudable por tados coneep-

• lo-, aun no ha zlao puesta on práctica. 

Las cosechas arrasadas en 
Lérida 

BARCELONA 8.—Comunican de Léri
da que una furiosa tormenta de graxuzo 
ha caído sobre ios términos municipales 
de Oiíana, Ver amala y BaiUat, arraísan-
do las cosechas. 

— Anoche cayó un enorme aguacero, 
que duró hora y media. Buen número de 
sotanea y de tiendas quedaron inunda
dos, y también varias casas de la par te 
baja de la ciudad. 

Hasta el amanecer siguió lloviendo, 
aunque no con tanta intensidad. 

El agua hizo que no se verificaran los 
festejos que al aire libro tenían dispues. 
tos lea vecinos de algunas bar r iadas con 
motivo de las fiestas de la Virgen. 

Hoy, el día amaneció despejado; pero 
después so encapotó, cayendo algunos 
chubaocos. 

SANTANDER S.—A causa de l a Uuvia 
pertinaz, también hoy- so han suspendi
do las carreras de caballas anunciadas 
pa ra esta iai'do. 

El tempoial es enonne', habiéndose 
inundado la parto baja ds la,población. 

"»«e i«a»>-"5k -^3Hí l»"»~—————— 

as vivienaas 
insalubres 

COMUNICACIONES 
Telcfuuomas recibidos y depositados en 

ñbia Central de Teléfonos mlcrarbacos 
(Alcalá, 1) pox no encontrar sus destina
tarios. • , . . , ^-, 

De San Sebastián, para Ricardo Oie-
:)i.iJ, Montera, 12; de SoviUa, pa r a Ánto-
wa Cantares, Calvario, 29; de Saftlúcar, 
pa¡-a Batile, hotel Simón; do Motril, pa-
i-d Jodiiuín Castaños, Claudio Coció, « ; 
ríe uerez, para Eduardo Mareen Ocaua, 
loylj'u; de Bas-celoua, p^ara Eugenia Ro-

ncz'l'radn AJcaiá, l í l duplicado: de Ai-
cili ur'ra Mi'íuel üuiizálcz, Codsceros, 
lí: d,.';'Ji> SPbahtián, pa r a Marcial Gat'-
nx CeiJiru Electrotécnico; de San Sc-
hj'tiári, para Victorio Fernández, Fer-
nani'o VI, tí, y de San Sebastián, pa r a 
Guu/,uJi s, Pairíia, 37. 

Prosádida por el alcalde se reunió ayer 
la Jun ta de Saneamiento é higienizadioii 
de viviendas, pa ra exanjinar todos los 
CKpedientes relativos a las fincas denun
ciadas por carecer do con'diciones de sa
lubridad. 

Se tomó el acuerdo de imponer mul-
ías semanales de 50 pesetas á varios p ro . 
'pietarios mientras ae mtiestrca reacios á 
realizar las obras de sancQ-raiento en sus 
lincas. 

También so acordó, en virtud de la fa
cultad concedida ai alcalde' ed la últi
ma sesión, d a r comienzo á varias obras 
de higienización por cuenta dol Ayuíita-
mieiito, V pasar el importo de las miomas 
á los pr'ói ictarios mCroSos. u n a v e . rea
liza dos. 

ISn hundimíesifo. 
El Sr. P rado Palacio niaiiifesLó ayer 

que, & cofiüecuencia do l a ro tura ds u n a 
tubería corrcspoDüieiite a l Canal- de Jsa-
bel ]f, iSü había producido un huridi. 
miento de tierras, de bastante coiisidc')-a-
dón , en la calle do Jusíiniano. 

Por dicha cau=a 6o inundaron las só
tanos de dos casas, y el accidente no ad . 
quirió mayoi'es proporciones, gracias a 
la oportuna inlerveneiún del Cuerpo de 
Bombero'^, que acudió prosuroso, proct-
dieiido al achique deJ agua. 

E¡ Ofescryatosriíi P,1oteor0?és5C-o. 
El aicaJdü ha comprobado personal-

jirijijto ;,a¡. iuexaciitud de una denuncia 
ícrniiílíTda en la última hesión dol Ayun. 
tamientu' dé quo en el Observatorio Me
teorológico üe3 fí-'íiro habitaba una ta
ra; lie. 

(̂ 011 esto moíivo, c] Sr. Prauo Pala
cio ti-ibjt/) grandes elogies al mencionado 
e'-tfcibP'cimienío cicntiíioo, reconociendo su 
impoi'íincia y Ifc beneficici.íO'S semicios 
que presta. 

l'o.ra quo 'ol \Pciiidario pueda do . -e 
cuenta de ello, el alcalde ÍO propone 
autorizar la visita graíuila al misrno. 

La Grasi Vía. 
E¡ Sr. Prado y Palo ció anunció yut; 

boy so Í;r5ii«rá ol co.itroto oportuno para í 
poder corti i iuar ¡as ubri .s 'do la Gran 
Vía,. 

l istas se reanudarán el próximo jue , 
vos. 

i o s vecinos do los flncc^s expropiadas 
en oí LOgundo trozo 'i'^míráji qiio de.;-
aíojarlas en un pla¿u bi'cvísimo, pues to ' 
que las meuriondclas obras se van á Pt-
vor á cubu con loda la actividad posi
ble. 

Mejsras uráasias, 
J.ori arquitecto', iitunicipale? huti eu-

.trc'gcido íil alculdo la relación dé las lin
cas que JiceesHjn urgentemente ol revo
co d'̂  la^. fachadas o tío los patios, y do 
aqueba^ que i'or su estado ruinoso re. i 
c lsmau u n a inmediata dcuiolición. \ 

rixurninodi I-Í. pr(>oi!esía, se h a occr 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Viaieros. 
Han salido: P a r a Gijón, Juan G. P o . 

sada, y p a r a Son Sebastián, D. Enrique 
Gómez Cornells. 

Se encuentra en Madrid, con sus her
manos los señores de Junquera, la bella 
y distinguida señorita Almudena Muñoz 
Rubieía. 

Para San Sebastián, D. José Félix 
Huerta, juez municipal del distrito del 
Centro, y U. Bafoel Aroca Palacio, p ro . 
fesor do ia Escuela do Comercio.^ 

petislofies de mano. 
Por el ingeniero de Montes D. Juan An. 

gel de Madariaga ha sido pedida pa ra 
su hi jo, 'e] jo \en Ingoniero del mismo 
Cuerpo D. Juan María, la mano de la be. 
IJísima señorita,María de los Angeles Es . 
t rada y Gerelly. 

—̂  Pa ra ci ilustre doctor en Ciencias 
é inspector de prbnera enseñanza en la 
provincia de Aiava, D. Manuel Sierra 
Bustaniantc, iia sido podida la mano do 
la bellísima señorita Clara de Madaria
ga y Oi'ozco, hija del ingeniero de Mon. 
tos D. Juan Ángel. • 

La petición fué hecha por la señora 
viuda de Ceballos, hija de la condesa de 
Gondoniar, y p a r k n t e del noyio. 

Regíaüileeído. 
• Muy m.ej orado de la enfemiedad que le 
aquejaba, y para alcanzar su total res
tablecimiento, lia marchado á Sevilla, 
acompañado de su distinguida esposa ó 
hijos, nuestro muy querido amigo don 
Francisco de la Cueva. 

Aniversario. 
Pasado m a ñ a n a ha<riá un año que fa. 

Ileció el Sr. D. Pvamón García Noblejas y 
Bíaz Pinés. 

Poi* el eterno descanso de su alma se 
aplicarán Misas el día 11 en las parro
quias dg San Sebastián, í»uesíra Señora 
de las Angustias y Nuestra Señora de 
los Dolores, iglesia d© San Pascual, de 
Síadrid, y en ei Real Monasterio do Fd 
Escorial; el día 13, en las parroquias de 
San Jerónimu el P>eal y San José y en ia 
iglesia de las Calatravas, y los días 10, 11 
y 12, en la iglesia parroquia] de Manza
nares (Ciudad EcaJ). 

Regresos. 
Han regrosado á Madild: Be San Se

bastián, doña Isabel Abarzuza, viuda de 
Cárdenas; de Puentearcos, D. Pedro Ma. 
r ía de Usora, j do E] Ferrol, nuestro que
rido compañero deí Redacción D. José 
Meirás Ot?í-o y distinguida esposa. 

Bautiao. 
En la paiTOquia de la Consolación, do 

Santander, recibió ayer las aguaa bau
tismales el hijo de los iaa.r<iuo&e& del 
Mérito. Apadrinaron al rocié-n nacido, 
quo recibió el nombro de Juan, la ma r . 
que'f^a de Jlanzanedo y <=•! duque do San-
idita. 

Ásiíüeron aJ acto los marquet'es de la 
Torrecilla, quo re-piesentaban á los He. 
yet-, y muchos palatinos y aristócratas. 

OS- BAÍIOELOMA eORHtOAS DE TSHft% 

DE OREMSE 

HOMENAfE AL 
SOBERANO 

Las insigriias de la Cruz de 
Beneficencia 

sr;i:viLio '.Er.Fr.''',ii.rí,o 
OEB^'SK S.—El A y u n t a m i e a t o Ita aüorüa,íIo .id-

l i e n r s e I l a pi-o>>ci,i?ión dol a lca lde d e Vitoria 
l<afi lerftSír a1 Kcy Lin ¡nSiíjiiiao da l a C.TIÍ 
ña íJc;'aeíicei.LÍa. í\u\ ouce c i o i k o fe proatfneía, 'on 
é£!t;isiasíS3 d í fcur to j , 6ÍoLi2a'7/sa l a h u m a ! ^t.i-
r ! a carcraSíi^ ane el Yonarc j , \ ic j ie rea l i¿a . id j 
en íaTor do \oi p i i t ' ioncros en la gi>ejTa en-
i3pca . 

ACG3DENTES ÜEL TRABAJO 

is iisridos ds mdmúté 

Banda de ladrones cap
turada 

SHmVICIO TI 1«ííí4.FIÍJa 

B A R C E L 0 > ; A 8.—-iii regr íaár ayer del 
supuesto táctico verüicaáu en la montana 
Pelada, reshaló ei cabauu que moncaiia 
el general Marma, cayendo a-tiOria la 
cabaigadufa y con eua el Jinete. 

El gontrol Marina so puso en el acto 
cu pie. Sufrió una ccntui'xóü 'en la ca
dera, de que fué au.vUiado ccnveiuente-
nreníe. 

La contusión.no ha impedido al gene
ra l hacer su vida habitual. 

— L;i3 Obispos de Uarcelona y da Lé
rida han notificado á ia Mancomunidad 
que asistirán el mar tes á los funerales 
que por el a lma de P ra t de la Pdba so 
celebrarán en ese día.-

-.- La Policía ha detenido á una ban
da, de ladrones, autores de la? robos co, 
metidos recientemente en algunas tien
das y ahnacenes del barr io de San Ger
vasio, habiendo recuperado gran parte 
de ló que robaron. 

La banda, igual que otra que hace 
tiempo cayó en poder de la autoridad, 
está formada por elementos d£('conocidos 
aquí. Todos ellos tienen oficio de alba-
ñil ó caipmei-o, y en sus domicilios res
pectivos gozan d'e buena reputación. Se 
calcula en 30.000 peectas el valor de i? 
que llevaban robado. 

— Esta mañana , en una casa de cam
po si tuada en las inmediaciones del- an
tiguo Matadero de San Martín, hallábase 
la n iña de nueve aíios Irene Esteban 
Callen removiendo con un gardo un mon
tón de estiércol. A com^ccuencia de^ ello 
quedó al de.^cubierto una botelia., que 
contenia líquidos czploslvos. Estos hicie
ron explosión, hiriéndole \in casco de bo. 
íella en la garganta , seccionándole la 
laringe. La pobreciUa murió en el acto; 

— Con gran solemnidad ha sido ben
decido esta m a ñ a n a ci nuevo templo que 
ios reverendos Padres Mínimos han le. 
vantado en la bar r iada do Vinardó; La 
fachada es de asíílü gótico, y el interior, 
do a'.tilo góticorrcmunico. 

Este templo es el únií-o quo tiene en 
España Ib. referida Comunidad. 

AUDAZ ATRACO 
F r c n t s í l a Aicanjinií, c r l.i i-a!]; d" Alarcón, 

aTLT taa-de, a Jas á e t e y -uoi' 'a, fu i a t racaba , 
por iin dasconocido doaa 3uM\ de Liiíipére¿; 
a r i éDa tando la el l i j I^iUj, c-.i "up li>"vaba ÍIILUU 
dlíifero, aocumentob y ÜJUJÍ Tfl'3Uí.r l.^s p a r a ro-

' l i rar e j iruporto «lo UP'\N c i i -.J..-5 ije! riaüc-i do 
España . 

ts'o iiaco m u d i o t iempo o c i i n l j r n Iiccho aná
logo, ds l q a e fué vicMina U ."eñura de ijii ma-
giPtrnüLi, en C[ nü-^mo lug-a", ;o que es un-i pj.1-
p 2 b l ' déme ii'aaoQ d ; la, í-'.r?„ de T's.lPti'^ia (Ji¡e 
so deja. Sillín- eii ¡a^ ' r - .? ti-n (./•nfíico-. 

Ai>ai'ts do ir.F m - d l d . s qve ; c j.d->i/on iiíura. 
dé i rub r l r a l au to r d^I ^•;r.2:i que r e i a t í r i o s y 
de ' u l rer ¡x la, vict 'u ia los dociimpn*,oí ITIIP Iz foe-
íoi i c n e b a t a d o f , sa liace !jo,;t«,-.z'io adopta r pre-
caiiL,;oue3 pura. q,j ,-c i . 'nMi t : a n i i a r ccn .íe-
giiridíid VJV l ' ig-jLc U'íi i i . ! i ' : ' \ ' )s . 

CRÓNICA T E L E G R Á F I C A P O R ^I^JíLANt 

La de San Sebastián 
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«aaBG^^—^O f̂fiSi 

El moza de l a ebiacióü 'i.^ 

l"-s d-ü carvü t i i . b r i . l . dor. •• 

.^iMíiu R.arai-l Ca-
••. njroiitj y loi lo-

i lnendo \'.na i iT-n-

ftactara <];. t r s j 
¡1 r.e;;eraj c"; a-

Cí.0 O'., (',3 bJiou, y que fué leída on <] 
te hj. cou-agracion do éste, dice a-jí: 

ídic^eroiido señor abad. i 
Le. í rpu' iüi '.-imppíía que siento por j 

!L "i(i' 'u B'Cíiádirti];a y el i i i í t iés pa i tL 
UJL.JÍSIIDU que ha inspirado siempre ei 
'U„j<'„o .'ir¡ni;:-tirio do .'•i'o.'-, objecü de j 
. n%iiu;iiij.j- lüodilección por pfr te de ¡ 
fj'- ai-L'oceí.orC'S, hacen que no necesite | 
(.;'a.>''-ale la yatlí-facción quo be t e . | 
ÍK^J al itóribir la amable car ta <'U quo í 
I o .ixiuncia haber •:>ido elegido para el i 
r'.¿o dd abad do esa ilustre Comunidad. | 

.'xiiv de corazón ie felicito por 'ello, | 
c'.'igi'atuláEttoiiie do quo sus venerables i 
l'tioj-jmi'- hayon tenido acierto tan gran- ¡ 
í' ,} ur-.-igaar c•^ sucesor del rcverendí. i 
Wii i'auH- Guopin, do esclarecida raen. | 

, put.-v las aita^ dotes de cultura que ' 
i ^•iinrní y su celo por «1 preisitigio 
(I. '•', OVOLÜ í?on prendas goguras de que, 
'„ ¡o Mi dirección, el Monasterio de SJ-
' - . Mad.i/á nuevos timbres ú f.u preclara 

i ,} lio voras lo ugradfzco, asi ^como 
. ' ¿ (.Minunidad. ci tsstlmomo^ de su 
•> '".lüij á mi pciconoj y famuia, y las 
•„ '•< b quo elevan al Altísimo por la 
ii.i'.jieridad de mi reinado^ y.j)u,ede es. 
til ..i'guro de (fue nunca dejaré do otor. 
• <i r"c:.? M.'jnasterio, en cuanto ¡as cir-
"j-i:t.:i'xiíü'- lo consientan, m i protección 
!• '.. d'cídida y enttisiasta. ^. 

-. iviandole tni áíecíuofco tiáFudo y ro . 
•' idjl' cpi'i lo hoga tí\i:en4ivo á sus r ? . 
' • -rndns heimanoJ de Orden, me es mu;^ 

. i' I. -'.-üor abad,, reitérüAj las seguri-
¡i 1. •, do la consideración y simpatía^ 

I •! I, t̂ iu'M. rcvfrcidamenls «u anillo 
•' K' -XLh'OSSf), Roy de E'spaña.^j 

<\i -.(.Irmne atfo ^(f íá i idásagrad^n 
íiieron 103 padres y un hexítíaáo' llél 

:.i'cvo abad. 

KÍQf£o de "El f)ebate" 
Hf;i¡í-5tss f penácflcés eatóllcos.—®a. 
I.s Ce Rh?M. frente á ¡as Oolatrawas, 

• e l 

pa
los 

ES. ABA0 DE SÍLOS i dado cpío :.'• dé comienzo á 25 ó SO'obros 
en coda distrito, no oconieíiéndoso las 
mcjoi'ds urbanas en mayor número i,cr 
no coju%;^s. con personal buficionte sáva 
ello. 

Hisevo regíamento. 
Fd alc.-uuo j<a maDrtp.dc' impr imir 

nuevo ro¡^íi.,ru'rto dj Policía urbana 
ra qiio lo lio\en PTI SO poder lodos 

j guaidías mu'Uí'ipaies. 
Lc3 sQíiílos de las oaHes, 

¡ So ha flr-uado i'i corT-e.-pondionto es
critura i)ari. úbQ (i-,Jo oí mismo día 1 

I do E'.rn-ro dci ;.u-j it;ip vioi^o cuail^nco 'a 
I co]i>c;a';ón du lo.-- /utUíV^s <>,) jas ediles quo 
i aoiuabnoijic carocon do ellos. 
I La pSaza áe Eapaña. 
I En la iiloza do Etpaí 'a so proyecta co-
' locar biirfanto arJjolado. 

Al fondo do ]a lujbma so plantará un 
bosquecillo, conforme al croquis que di
bujará ei ja rd i rero mayor del Aj-um-J-
m lenco. 

Asamblea de médicos 
VMAjAtíOhTD 8.—La J u n t a .Te "tTobierao del 

Colegio do Médíoss val isoíetanos sieiie sus irab»,-
jos p repa ra to r io s do la Asaajljlea que ee etlp-
b r a r á p a r a eoustl t i i ír l a Federac ión de loa icé-
dJeos de Oa?tilla y do León. 

Ss l ian EoDibrado. Goaflsiones p a r a l a propa
g a n d a del ac to y aiojamie'nto de los asambleís
t a s y ee gegtloaa dá l a s Óompafiíás d é fen-ooa-
r r i l e s l a concesión d6 blHettes esíi)8olsIes; ¡ j a r a 
r s a r los cuales,"ee pi-oveerán los médicos de urio 
t a r j e t a de ident idad . 

IJÜS soslonea de l a Aeaiabtea téüTSíSn l u g a r el 
g ia 23 y - s igu i en t e í en l a i'.'jcTiItaa Ce Kedifcina. 

.sa t,ciiii,i>G= ion co pp^'ío r 'J 
eo'iiiUat. ¡n^veyj cu ol ilo, .". 
Wdo gravi.. 

— En k b oüra ; Cfue .,> tletra.-iil en «I toa í ro 
Real fo (lí'-ircuS.Ó ua t ¡ e z j f i , ijo'-.i, jAfCmi^Ti-
rjo El alb ' i í i i l r c ' ' ) e C xac i",z Lioic iur , üe t r ' i-
ta y úco ailce. u n a b c j i a i Ce 'i'> cei.ííms,:.'oi en 
iu caboz-i y cooEUs-ijnoí £í^'^,-^ cu o! licn~to:i Tu". 
cop.tir.ciao al n-»'pjíal cT,, U . p r r jeo'.. 

— \1 ca^ i íe üQci^c el i,iii)i3r ¡ii^o a l só tano de 
í'i casa cié la, cs'Je Co la Faj"? > u ' , lorna. IJ, el 
al;.afij'I j_iui'.¡o .'i!'.a;f' se 'ii-.i'i'.iu oxíf.iEVi heji-

l)ri,3. P' u :.. Iio.^iij' 1 Cr j \ l . 

iMl4 lie ihsl'lslil "é'é lili 

Esíaoién en e! ísrí-ocarrl! 
de Sairtasiíles- á Bií&ao, 

E K F E R : Í Í E D A D E S DJ3 LA NUTP.ÍCÍOX: 
ARTRITÍS-MO, BCT':\í.\, GOTA ANEMIA 

Y COXV.'iLKCíi.MJIA' 
APl.iCACiOXES Cl.Er. I RICAS 

'DIATERMIA, ALTA FRECUENCIA 
Abierto do! 13 Ú6 ánnio ai /o de Ostiiba-e. 
tñ Qfiohta. IníofwMvm ds Emsñznm, 
Marqués de CubaSs 3$ resúQhe üonsuU 
laSs remite" tíafos f praparslana tocia 

e!as8 de í:iícreiss. 

El liufsÍJtmo e^ uua debilidad congóni-
ta ó udquinda quo so traduce en loi cu-
íemic i por caboiio r jL 'o, piel b lanc i , I 
fina, paiidG¿ de ¡o piel, iníc -ios g.'aiidu- i 
laro^, angina crónico, ílajes puralentos do í 
los oídos, tumore.-, IriOí, ar t r i t is (tnií>o- i 
ros blancos), etc. ¡ 

Compadeced ol linfático, porque es le-
r reao abollado p a r a íod.'ií.- ia'; malas ec-
ii.iilc.-'. El linfatir-mo CG la orjí^saia do h\ 
tuoerculcsis li no es combatido en los j u i -
nKvcs síntomüi-. 

• Combatir ia lio''--, es ccba difícil, pero en 
cambio es fácil c\ i tarla, t ra tando á los 
linfáticos con remedies iiífciénicos, y el 
Jarabe do Hipofosñtos Salud, según ate--
ligudn omjnento.í médicos, es t i n!ás po-
dt- 'cr^o y encaz. 

Único aprobado por la Iloal Academia 
de Medicina. Veintisiete años de crecien
tes éxitos. Al comprar el frasco debou 
fijarse «i con tinta roja so loe llipoíos-
fitc,-? Saiud. 

De.spués de briÜLuteS ejercicios lia -ob
tenido oí título de abogado en la Unf-
vorsidad central D. Pedro Pérez Alonso. 

El directo]- goneraí interino del Instí-
tnfo Geográfico, D. líafoel Alvaroz Se-
i3i \ , se ha servido i'omiíirnos un cuadro 
estadístico dsl mo\im:ento habido en los 
diferentes pueuos cípafiolos, dosifican
do los pasajeros por profo-íiones, nacio. 
nalidudos, ^cc, c*"''- Auracitícemos su aten
ción. 

(CR02C1CA TELEGRAFJCA) 
Coa iiuoij tinaiío y Í J P la en t r ada ¡idiq.ri.ii.='í i 

los Síip M'-bos cjrdolx'Lie, Ca FJorí'jniJO Sotoiii.< i 
ycT, qu" íueis^n t i c n ri^.-ena-.r,- , c-¡.?c¡ííine.pi.c \ 

el i>riiii'Jio, seíjiiBfJo y qaiQío, j-e'Ho t í i o a p l j c -
(Ui.'a. Los tiíiij í'itTi^a uuusc'.-. U.vú^-, lc-;;r.cj;, 
SO.'̂ Oa y topoDí-s; rfj<.í¡íú u'a, PO Jj^cxr.ü oíjd oce i 
EÍHÍS a n l a r hac ia ¿,tr¿-, 1IIÍ::_'U'IV y Sjcat.)i-i'. 

D-Sj?uéa <ie ai'osarina inuriio, tu;nt.r. .a (1,,^ r 
ÍÜoaazoa y -i Vái-aa, ms» iiü v.?.-r% : • >, j . c:jrí,-
l i i j de 13 cs:iUs y ••«is y-'li<>.ib J'^xj, cí arra-ii-o. 

El t e r o r o fué fcguaíido, y t,u l idia <'ué uii lia-
rtiL'o. i i a - ta e! pa. i to óe Oesuli!'íi"ccr .i Fl i^-s 
;o3 pÍQueros, Cío los qac í>óIo c--fi\o i-ú-n ABii:e-
ti l ids, tiua íué a p l a j a i l o . 

LOb IJ•ndsniiaruf, ma l , excepto VeíAn de Vd-
le rc ia , ViuVcTas, Cclie y J l o r a t j . 

FLORES 
a ó una.s veróQicas «1 piim'»ro, <VÍÍ se apJsii-

(ileron, y -al üi iai muk-taa rtírspeir-s "lo y inovi-
úo por U cara , buírieBdo acuuonoiiei, teuiecido 
que. i n t e r í omr , ccB u n « capoca2r<£, Pepm. t í o 
ntPfiia eatocada delaa tarú y perpcaUíeular Un 

, en t r a r . (PUo^.) later-vieae el cora J e en te r rado-
res , y deScai>cíli a 1» p r inwta . iPalmas íjaBiarc-
cldas.) 

i En e í cua r to l o veronlgueó mity n ior iao , le-
. s u l t a n d o toreado. A! flaal Uogá el Mcüo d,.Iínl, 

y Florea mule tea con l a dorecUa, por l a cara 
, y movido, resul tando toreado y a g u a u l a n d o acliu-
chones. Actúa el peonaje, y Uay píiimatí da tan
go. Da media i(ia y perpendicular y echáudore 
mera , de^catoeila u la i fgunda . 

TORQyiTO 
Dio a l segundo una^í verónicas m u y mot'idab 

Xiega í. J a ttltima p a r t a Ijueno cl cornúpcto, 
y Torquito uwlfito.» moTido, por l a eai-a, resul-
faudo t^^c3'¡o y t -u iendo lua drir unos cmpot.'!: 
zos Jloiato." Da Un pirch3.aD perpendicular , cuar
teando; njiStUd, ca .da , sa l iendo por la cara., y 
aescajjcUa á ¡a pTÍm?ra. (Ord,'iún y rue'.ta, i iuno, 
tCLiúíslm'ii.) 

En el sexto dio u n a i verónicas ba i l adas , le-
si!r.aB;I> t i r a d o . . i t ' ü H i a i o t e r c o l lega el toro 
buen."», y Tvrffinto muK'íca tíiítajic,iado y coa 
precaiKioiJi'3 p . r ia ca ra , l e s u l i a a d o toraado. 
D i dos piu ' l iazos, i r a r . nacdosc , y m e d i a per-
I ' n d l c u i a r , ruarffac- 'o , ñfBritK'l.i A. ta plomera.. 

SEL ITA-
Dio al tcrce io unas verónicas movidae y bia-

taa e.=tM!do entdMeia,du, Por falta, de castigo 
l iesó el to ro al final üssoorntiu'-uto, av i l ado y 
cüíiciJ- Ceuta raulotca po.» l a cí^ra, s u í r k n d o 
a'-ucücaps j coladaí , rc tu l ta i i Jo torpado y tien
do Lece-'a.-io el .ac.xiUo d i loj p-one;- fe un 
pín . ' lazo, fi.i £,oUaf, üPl-iatero, cntra^iao ós den
t r o . . íucp", putraiid ' , Psen y tj-Lendo p e r l a ca-
r - , . u n a ottccaüd, i ,!j , > itü- ' ia.r ia, dada axjrovo-
c í ' aano v <'-> g r a n iiaíulidj.d. Lí'-seabeaa a 5a 
ti.r."ci\í.. ( O í a c i ó a , y , vUvUat p i t o i aaltorcu) 

í"n cl qu in to tcrij , que ioa,to, ade lan tando sti 
ti;i';:o, por tener quo í,^mar el t ren , io veroniqueó 
i .aíto y me; Ido . . i ; fljri, qiie negó il hicbo l>uo-
r.n, C ]: t ' . Ij tcrr-o .'.-frío y d.-, cerca, x>t>ri movi
da 1 por ,z Cira . OJ:LT-. UC iriac;i.T.zü pe,cuccí;ro, 
y lutraiiido ii,t;n, u n í osdcsad.x uel?-:nera, ¡salita-
d-i j)7í U cai 'a pur liabar-;? qucd rdo ej tOiO. 
,0-aci ia i , pptic-o.r d¿ o lo j j y vneKa.í Al re t i rar-
ü'i .3 d - t p c j i i o co.'j üiji'i o%aij,.;i. 

I cb trc3 e pola,-, Xoerojs m í ' y . s p l í u o i d c i c-ii 
O! - te ; . El' píciid'Jiit 'j, ciue e ra cl t en io r te d« al
calde D- Can J i l o J,larcc'la.n, a -ato-; retrasado y 
A r a t ' j i piauipi lado. E j pi i l i^ jo salió ¡ i t a r r id j -
sir-»o. V 

t-i,. 

rítí 

r¡M 

í : . „ * , , 

JOastorct Czi 
iÑaconi.*.! 

ír,^!or, ijue í>^ n \ac íona i i i^ oica^s-
-U t.-..t»jar r l c i s r a n o e u ^ i r » puia¿''¡3 

cii'co ^ jí'Oc, clar.Jo luyaT' ^ unv& qtuíe-, 
foo de I\ac erial. • 

Pas ío re í pu'.o pej.a,iisj y se Ret i ra , psir 
cl trs.-u 

ITaüiOnal' d s j a t r e s e.tcElBii>bi!.ai:a<>.i ^c 
Iré;!'/?, t/cópu-'̂ f' de Laber .i ".;. li;r.tc;..Piií« 
oí cajilii ') . s!u cor"se(,ui;iv>. 

Co'i '^ad-siütj y ; a u t -sal .cate, 1,-e.íiJo e;».• 
piú! iie:i, Ka t jona l iau. ' .-ici, Eiuj ¿«lor.i.-d'' 
b ie ra l io r i io a t i es tupendo y c m c o c ü a u t e 
da flcoho y un taolii-eto. L'a u u piaclsaao. x--'a 
eritcrai íjiiper-fir y de.--jabelia a i p r i m e r ii,-.<';iiy. 
(U%aoióa^ piprdasi , pcíiotor ce t c e j a y -íiietL',) 

Si3S.'IO.*-Sólo' 50 diferencia d© sus heir.,,'-;'..» 
ei> ser a ü o du p u a c y al'jo broíiSio. 

Tobcio laLipeít, m u y movmo y bin efioací... 
A oaia'jio ae ' u n a ca ída , le t i e a t a n por oaafro 

vccee, y bin L-OAÍ not-abio en lo cV CanilcniU ,-i, 
pasamos á 2a líJtVnia pa r t e . 

Toboso t r a s t e a , perd iendo el bicho c a d a ve í , 
y p o r fia d a u n pXucS%;o, Vaoiando b i e n ; m-a.i 
pa.sea y modia dolst^itera. A con tmuao lou una. 
serie de deseabtl los , a c e r t a n d o cuando Defa el 
p r i m e r a7Íso-

X sa,íímos á la? s i e t e y piso, totaSmenta «fraj 

JOSELE 

La de Murcia 
Con buena e n t r a d a se h a icalebnado l a martts» 

c iada corr ida . 
VÁZQUEZ. M u y Mea y opoffítnno ea los qui . 

tes. Al pr imero, qae lo trasteó» DUiy biea y rá
llente, le propino tma estocada super ior a u e toas 
ta . (Ovación.) Al cua,rto í e rtíd dos plBchazos y 
u n a antera . (Ovaci.ín.) 

P0SAD.4.S. Tras teó m u y adíiraadi» a l segUBcfa 
y . clavó u a pmcbaTO y a n a e n t e r a axceleníei 
(Ovación) En e j qu in to e s ínva «oíanos a fo r tuna 
do, dando u n a entera, y var ios in ten tas da iles-i 
cubJlo. (Palmias.) 

S.ILEEI. Pueo c u a t r o pa ras snuy bueaioí, y 
fic'pués de ur - i lucida f aena (É5 u a a «nieira su
perior . (O¥ao-í>n.¡ En el ú l t imo á io flog piautbsr' 

Z05 y media regu la r . 
El picador AngeilUa &a •fractns'5 eü l i ra io Iz

quie rdo d u r a n t e l a l i a i a liej ttercaar taro, y 
J íazzant in i .sufre u n vaxotaso en c l misma í i í a av 

La de Barcelona 
F a l a P l aza Mont imeata l .<« b a c«l€aj(ra4iOi, con 

poca en t r ada , la. cor r ida , ac tuani lo Pacor ro , 
Mí^ndez y Ventoldra. 

PACORKO. AI primero,. (Sespnés dSa' f^rtxni-
qucar lo m u y Kten y cla-varis dos super iores p a . 
r c ' , lo imiletcó brevemente, p a i a düi media e* 
tocada buena . Eo el cuiaarto to<ro, aJ, r e m a t a r iir 
qnitie, es cogr'do, pasando a l a eafanaeir ta con 
ana h e r i d a en el Jablo I n f ^ t o r . u n Ts i e t a io em 
Id ingle y var ías erosiones, 

MEICDEZ. V.n e'i segundo hizo a o » faena bre-
\ e , p ; j a c a r dos pincüazos y media e s t o c a d a , 
Eü e i cuar to , e n EUstituciún d s Pacoirroi, muleteó 
o.oy eflcazmcinte, y da u n a « a t e r a íuperloi ' , 
(Ovación, oreja.) Al qu in to ptiso 4os soberbios 

i psres , y pravic^ unos pases d a u n a ooJtetra caída, 
(Pa lmas y 5QEdtj en hombros.) 

'VEKTOLDSA. Dló á. sa p r ü a e r o b a s t a pels p ío , 
cbazos y u n a «a ta ra dfeíectuosa. En el úl t imo 
t o r i 5 m u y cerca, p a r a d a s u n a e n t s r a buena . 
.'Ovación y orejs.) 

REE-ANOa 

La de Madrid 
) 

yW ATROPELLO 

CICLISTA 
pos- ej automóvi l m i U t a r I:ÜITÍ. 5'J, que con-

atrcía por el paseo de Iiccíi,:tOj el «chaufíeur» 
i í a n u c l PoDiS, fué alropeUudo el to re ro Gonzalo 
I.-'o-edo P u í n t c , de ve in t iún ;ulos. quo por aUI 
jia£ab,<), n i an t ado en u n a Bici'-Ieta. 

;i''&uHo con losisnás '\. ps cr,i>áti'o r f -e rvado °n 
la caboio, «ifnd'j prcei-so condüoir-lc al Tiospíiüi 

. I ' rovinclaí . 

HiiíiC!íiiie,tito 
efe una casa 

¿'AKÁuOjA a- ' -Sn el.puei4b da Laya.* 
na de l a s cinqo Villas se hujadtó í^ cja'ia 
(fe í'raítóísco Primieia, salvándose éste 
con l a fenjíiia. 

MuíieroB doá ' icabai2ería.9. %$. causa 
dsl huadim,i6nlo fué la enoiina eantidad 
de trigo almacenado. 

Se ca¡enl.-in las pérdidas en 16.000 pe-
«et i j» -

\ 

para exciirsioíies, ra la compra, etc. 
son los bolsos de beXuco 
iaponés,forrados détela 
'íiuy fuerte,—Especiales 
para la costura, para el 
coJeg-ío, para merien
das, etc.-«Tañemos en 

ctnco tamaños 
tea mrm i priTlsda^ ñgtdgai 9,25 pessias î f.̂ ---

p r esklaf-í (para cada p!?2a). 4.349 
4.á48 
4.347 

.346 
4.345 

21 por 21 por 6 cm. 

24 
26 

•íítóS 

26 

7 
S 
9 

10 

0,90 

1,50 
1,75 
1.90 

Aun cuando ¡a t a r d e no está, p a r a festejos I 
t a u r i n o s y l a ezií..-ada ea pt-sima, á l a h o r a 
a n u n c i a d a haoea ci paseo y d a n suel ta & l a oo- ¡ 
lección da manfos que desde Colmenar nos h a 
remi t ido l'élfi: &onie.-5. . i 

P E I l f E S O . - C a s t a S o , goldo, bien a r m a d o . Co
r r e t e a a m á s y mejor y ds a n eBControca-io de
r r i b a u n a e s t a t u a eoueí t re . 

Eo les t ad í s imo por ol viento, P a s l o r e t ins t ru
men ta t r e s verónicas acep tab le s ; t e r m i n a con 
un aclinelióa. en el que a c t ú a de providencia el 
capote de P a s í o r e t pi,q-ieao. 

E n t r e si m í u s a por el 10 ó no , el oolinena-
reño toma , t a r d e a a d o muellísimo, h a s t a cua t i o 
picotazos, ocas ionando t r e s tumbos y dos defun
ciones. 

También t a r j a n lo suyo los encargados del 
lelji ieteo y mecos ma l que io hacen aceptable
men te . 

P a s t o r c t encuén t r a se a l bicho cua l si f a e r a 
de ca r tón p iedra , t o t a l m e n t e i namov ib l e ; in t sa -

¡ t a m u l e t e a r y el bicho no pasa , por lo que a r r o -
I v t e b a l a p r i i r t r . . . . r r i i .-̂  y 1. -̂  ,i VÚ p?to <o.i.a. 
¡ zo, caído, et,... e'.o. haL^i^j, o'.ju-o pniitiaaBOá. i-o-
I dando por l a a r - m O'íifj.'o del sus^o que &o 
( Uera. 

i SEGUNDO,—Igual que si an te r io r . lía<.ional d a 
í cno3 man tazos , a r r i m a d i l l o y vistoso. ^Pa lmas .» 
J Se dec re t a ei fosiico en v i s t a de l a mai,?ei i i ia-
l bra, y con b a s t a n t e s apu ros l oa ran colocarlo t res 
I y msuío pares . 

Nac iona l t o r e a por oambiadois y redondos, pa-
I r a d a r u n pineiíaso y u n a entora , a t r avesad . ! y 
! dc Jaa t s r a . (Ovación y vuelta.) 
< TEECBSO.—CastaSo, nioirón de a m b a s pun t a s , 
i Toboso endi lga Í P V %t:.^¡_ is, aa ia,- cuales, 

sola^peate u n a p'it,:c- ]:,„5-.-s( a s i ; l as denu.-?, 
s j i i movida j , etr., e^ •-

I l a y dos rofllouasron y u n a \3,va.. y en laa dos, 
caid.aF; u n a ríe eUab de pelígi-o; l í a c i o r a l qi i i ia 
bien, pBgandi!:f> '^ ioa co^stiUares y f.obiaa.to. 

Tofcoso muie lpa at-i>rxdiíl>>, r a í r i ondo u n re
volcón. Da media , t end ida , sal iendo prendido por 
!a imianga y . al parecor, coa mi palotazo en el 
v ien t re . No oca tan le , va l ien te , vuelve á pcrular-
se y d a u n a c u t e r a , s'aliendo i>or l a c a r a . i t r i m -
plcado. 1?n p inchazo y í t i s in ten tos do dc-<"ii.i 
lio. n j .ant i l loro , a l a í c r í a r s -

CCTAKTO. — í s ; .'1 r ' t ' o , m i s psqiisfto y .i,i"!,<i 
do cun::. 

r . i s t o í c t , en dos e tapa? , veroniquea, sin I c r r a r 
snjOLa,r y perdjcsulo el tcr;i-;iO. 

1"! fí,u2]..nareílfi. ' tc^e ci/ 'puje y Í"Í,¡ íisfrif„os ''^ 
cOíK<i.i; t '-íü^ «n'-uí^'f Vi.T.í'í r^ } '^^^.y Í . M ' ' . ^ 

e^ rateo. Quadá uá, i. &&? pí i í ' i el s , rraí : f6 
í í f í s i j n a r p r í m d e Raüas.- pnr t c a s s í o y liiesp mu ; 

ñu íy bueno d s í í ^ n t a , Paseorsí , deja, o t r o íg,uai. 
¿ t i e so , con 'ia xanl#ta, y p'revio b r ind i s á, x>n 

- espeoSíloT- CAÍ 2, Aa «nos pass?, de }c5 cpíf, r&. 
b reea l sa dos fia pseíío, y ílaalisa, con. n n a eutersi 

a lgo ca ída . (Palmas.) 

Q17I3íTO.-~Is:usl Qu« los a n t e r i o r e s ; poro con 

¥íno Ona III ¡ | lUSIfíf} 
¥ino Ooa 

|]I0 

liía 
Jiía 

fortalece á las madres. 
tonifica á los convale

cientes. 
robustece y fortifica á 

los niños. 

EL GAITERO Vilíavioíosa 
( A s t u r i a s ) 

S i d r a c l i an i i J agns p r e f e r i d a e n toÚQ e l m u n d o 

iiliiiiiiFii 
Üi w te 

ÜJ 
¿Qué cEiosoiats tomaré? No" 

vacile 7 seguidamente mande 
á comprar el que elabora en su 
importante Molina este concíen, 
zudo indtibírial. Hace 16 calida

des. 

L'3S MEJORES CAFES sosi ios que W& 
de Sa casa Tupitiamlia.—Moridera, 3 / éu. 
piH,aad, j. ' Ess;os y Mina, 3,—Te'iSf. i.lJS 

i iiiiil lililí 
liiiil 

í.os P P . ScíesiaBos. en vista de las m u 
chab é insist'->iiles poticiones de coopo 
radores y admiradores del método de en. 
feñaiiza usado por Ĵi \ lii<?. 2vnn Bos-
co. .fustamenfe llamado el fipo-,íoi de 1.̂  
niñez del pi;rlo XiX, so liao decididr . 
accedoi- .'i (JiciiOá i¡je;pa. alTienrio en Cu. 
ribari'^iiel .".U', ', ^olejij ¿,i ¡ r .nKia j 
seijunda en=:?fioni:a,. que ^CJicrs-^niá i*; 
en el próximo cufjó de 1917.1'jl8, con í'--
das Las clames •-•iemeiá.-¡ub y el pria, 
curso de Barhillerito, jiafí* seguir a l 
por año iodi''¿ lo^ curyos 

En eí'i'i nuevii O n l r o se n<J,iíi3('n f.!>,'i i 
nos intensos, mi Uo pensionistas y c\ 
tenicE. 

Pa ra iiifonncs y reglamento dirig'ir.s' 
á la dñección: 
C^/sgio íleí Sagrado Gcrsrén tíe Jeoí-i 

Casabanchei Altú ítSaúrié). 

¡'jía arrcdiliiJa i!,'J,--'i, 
'>K .M-:,driJ, 'iT.c'. I' 171 

ds \o?i •'Pirineos'"' 
Fáferlsa er? Giierniea iVlzz^yf),}. 

AGUA QS t'XBLyAT.ÍLQll,\Qfí e-j ei 
üurgantg losei qua no irrj;a, ni ón'y.i «,-

•rrcñimi'3>-il>i, pre^-iene ía^ conyoc^iHíior! • 
l a apoplejía y evita íus infeccioi;fc,3 gás-
•licas T h titua. 

; L A 'BER^A 
I EHigid sít'vnjrc 
! Dra^o Mui'i:i.i. 

file:///Pciiidario
co.it
file:///icjie


MAttRW.—Año VIL Núni. 2.U7. (6). 

|lo."a%.)—Ccníimla 
7, üxpoticioo 'Ip ! 

i 3-i. 13, o iu t imia . 
do lü cojnpaijsa i 

SA-NXORAI. Y CULTÜS 
am 9 Domingo XV elti'io«4i <?o Peniccostes.— 

Ktííi,. Sva. <ío Covarlcmga, S a n ' I ' c l i ' o Claver, üo 
/« C¡'iai>í.!)ía, iV .lesa-í, CJ:);>.VJI-. Saafcoí, üa rú-
t*v,>, üov';o-ni.) y be í cna i i o . m^a'Uie. 

TUi 'ie in Cube/a, i i iniu 
eií l 'c-ar , v.ucla.—La -^íiJ'J r " . u - i j lî v 
<;<! c-ta Uomíijica, (i>i„^i/ij .":;n ioule 'J 

s a n t a I s k s i a t-Etídr::!.—I'ci 11 TOaúauíi 
9.:'U, M'itii C'aavc.ní.'iái. 

Gnaíin-iacién.- '̂  ¡a» 3.,;0. >ÜST <-?nta<¡a 
ííwioa ilR !-ailecUK>5 fi^ f>. :>;ioi)l:i3 

parrocrais».-í> •!.!- to, "ih'.--i w a j or y explica 

Ss t rvs i de Mar j a . - ÍC ta r e - i t a 
üa Novena, á su T-tu'-ír, a . ' . , 
g. D. M., d la^ 10, la -'lí.i-jur, 
Jn •<i,ve'irt, i>roüK.íJ.'(.'o '.''i !*• 

pa r roqu ia tío S. Pííiián. - ' i 'cruiinv li í-íoveiia en 
íip'í'-.r ilp Nues t r a soiioia •ii; Oua•Xalupa. poT ^a 
iffiüíiayíi, é l i s ti. Misa ae Coiai!ai-Jn; á las 10, 
Misa 'oiciiintv iMp.Kc.indo J), Aii.Siíi Lázaro-, por 
te'tl'I'',^', á lA-> tí,3C, Expoiki ' j i l do S. D. M., li-^-
t a a o u , t a n t o Il^büilo, y- rmoa, % c axg i del rc-
vcr-tindo V. Rosondo Eamuiuet, des-jraés, Nove-
a,!. y sfleaino ¡jroce.iúii y Reserva. 

tglBsIa poiítífisia tse &. Migfe! —A las 8, Misa ; 
úa C i raumón g e n - i ' i ' , y H-T !a t a rde , 4 las, i'. 
Ejercicio'!. 

s a n t u a r i o del Ooraz*n de f<!Ki'ia.-,-A las 8, Mi
ca fie Comiiniúu geucraJ; r,r¡v !a t a i d e . h, las C. 
E í^cion, San to Hoi,aí-io, ierm'n» por « n R P . dci 
C. de M., solemne ixrocesiou y I t e se r ra . 

Iglosía de Nti-a. Sra. dsl Buen Suoeso.~A la? S, 
Cíoiaupíóa gonsraJ , á lais 4C, '\ri.=ia soiemna con 
S. D. M. M-aolflesto y sorüa'fu, ? cargo dá d&ji 
ADiastasiü I ' a rdo , y por i a tor. le, ñ, las 6, tcr-
l a m a r á l a Novena con solemne procc:íiJa r t i 
blica-

íglesia dO la V. O. T. ds $a!i Prancise» de Asfs 
A las S, üilisa d»- Gcjriinidu; ¡i-r l a t. 'rfie, :í las 
5 ^ , d a r á pr iac ip lo l a N o í í i n con Exp3:icis^a 
de S. 1). M-, Estación, .Saur,> P.csaña i" í^'tmón, 
^ u e predicará, el R. l í . Orc-iji , Icrminandlo con 
l a Eeserva. 

Gaiitlla del Ave Mana.—A .la.; 11, Misa y Ko-
(Mfio, y á. las 12, cotrilda- ;l îO ijiujeres pobres 

Iglesia de S. Nioo'as (Sepvitas '—Por l a t a í d p , 
)é laa 6, Ejercicios con Uxpoisicija menor . 
\ 

D Í A Z F » I I ^ E S 
Falleció eo la.ciydad de ianzanares el día!! da Sepíiembrs de 1916 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
V la bendición de Su Santidad 

• " ' R. L P . 
Sus níjos, ijijos políticos, nietos, hermana, hermana poh'íica, sobrinos, soonnos po-

Uticos, primos y demás parientes, 
RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarle á Di03. 

Todas las misas que se celebren el día 11 del corriente en las parroquias de San Se
bastián, Nuestra Señora de las Angustias, Nuestra Señora de ios Dolores, iglesia de 
San Pascual, el manifiesto en la misma y en el Real Monasterio de El Escorial; el día 13 
en las parroquias de San Jerónimo el Real, San José y en la iglesia de las Calatravas, 
y los días'10, 11 y 12 en la iglesia parroquial de Manzanares (Ciudad Real) serán apli
cadas por el eterno descanso del alma de dicho Señor. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A 7) 

Imillo Corfsi. Ifincia h fumúUk-'MmU, 8,1.'' íúíhm IBOj 

Estado de r tiempo 
DATOS DEL OJSSERVATORíO CENTR.*!, 

MEXEKEOLO-^ÍCO 

Informe oficial del tiempo del 8 de 
Septiembre, d la^s doce horas. 

Altapaí, bapomjétrica '-07,4; var iac ión baromé-
teica, — 0 4 ; ftemperatara del a i re á !a sombra , 
fífi.- temperatarai mási r t ía del a i r e á l a somiDra, 
118,2, t e iapara tuxa m í n i m a üol a i r e á :'a i o m b r a , 
f.2; huniediaa d s j aliío 55 por 10»; horas da t o l 
eficaz, 1,59; rfecoríido to t a l del viento, 15B ídlóme-
teosí velocidad m á x i m a üei viento_ 33 ki lómet ios 
3»or horas direoolón dominaoiite del viento, 
JíordBste. 

[ Tiempa probable en l a proTincia d« Madrid-
íleoniK) inseguro . 

[ Estadio genera í d$l t iempo sobre «1 occídejite 
iwropeo.—Aj Sur de A n d a l u c í a , y sobre Marrue
cos sa . h a l l a el cent ro pr inc ipal Se per turbac ión 
.«tinosférlca, cuyo InSuío alcanza á cs-si t o d a 
Bftpafia. 

Llueve ,cioplosaiJ*«iQte en las -ITovinoiag VascoE-
'Sad'aa y en San tander . 
/ - La- tea ipe i ra tura v a descemliondo. 

í - ' ''A las veinte horas, 
I Alttara baromét r ica , T07,?: va r i a c i ca ba iomét r l -
)S3_ — 0,2; tenii>eratnra d e i ' airo ií la sombra, 21,2; 
ftempMvatraía m í n i m a del svire ¿i la ¡iombra, 0,2; 
tiiiiaP'daü des ar re . 55 pon loa, ñoras do sol eflca?, 
4,45- recoMftdo t o t a j ' del -«-ienti, íB3 ¡ci 'ómetro. 
íJlrecolóa doaninants del v i c c o Kordeste. 

cL DEBATE 
<;Ei Universo 
<Eí Correo Español» 
í-E! Siglo Futuro» 
<'El Eco del Pueblo» 
-.-La Lectura Dominical» 
<.La Semana Católica» 
«Patria Española» 
<-Los Niños» 
«El Pueblo Vasco» S 
«Diario Vasco» 
«Novedades»' 
«La Información» 
«Heraldo Alavés» 
«Pensamiento Navarro» 
«Diario de Navarra» 
«La Gaceta del Norte» 
«El Pueblo Vasco» 
«Éuzcadi» 
«La Tarde» 
«Asabaíurra» 
«Diario de la Rioja» 
«El Diario Montañés» 
«El Pueblo'Cántabro» 
«El Carbayón» 
«El Pueblo Astur» 
«El Comercio» 
«E[ Ideal Gallego» 
«Diario de Galicia» 
«La Región» 
«O'Tio Marcos d'a PorEela 

Madrid 
íA. 
Áá. 
id. 

. id. 
,id. 
id. 
id. 
id. 

Sebastián 
id. 
id. 
id. 

Vitoria 
Pamplona 

id. 
Blbao 

id. 
id. 
id. 
id-

Logxono 
Santander 

id. 
Oviedo 
"id. 
Gijón 

Corufla 
Santiago 

Orense 
» id. 

«La Voz de la Verdad» 
«Vida Gallega» 
^Diario Regional» 
«El Correo de Zamora» 
«El Salmantino» 
«La Victoria» 
«El Diario de Avila» 
«El Pueblo Manchego» 
«Vida Manchega» 
«El Noticiero Extremeño» 
«El Diario de Cáceres» 
«El Noticiero» 
«El Pilar» 
«El Defensor de Córdoba» 
«El Correo de Andalucía» 
«La Gaceta del Sur» 
«El Pueblo Católico» 
«El Correo de Cádiz» 
«iLa Independencia» 
«La Verdad» 
«La Voz de Valencia» 
«El Diario de Valencia» 
«Rosas y Espinas» 
«El Correo Catalán» 
«El Tiempo» 

' «La Hormiga de Oro» 
«Atictica» 
«El Amigo de la Juventud 
«Ibérica (Observatorio del Ebro)» 

• Tortosa 
«El Correo de Mallorca» P . deMallorca 

Lugo 
Vigo 

Valladolid 
Zamora 

Salamanca 
Béjar 
.Avila 

C. Real 
id. 

Badajoz 
Cáceres 

Zaragoza 
id. 

* Córdoba 
Sevilla 

Gradada 
Jaén 

Cádiz 
Almería 
Murcia 

Valencia 
id, 
id. 

' Barcelona 
id. 
id. 
id. 
id. 

C A M A S 
iQReon 

.* casa m España 
U i i i c a f á b r i c a fĵ ue lüeree-j 

e.-te n o m b r e 
R ^ Ü J o s , E s p o a y M i n a , S 

"~~AVíSO™™' 
todos los que estén á 
bien con su dinero y 
tengan gusto pa ra ves
t ir hagan btis encargos 
en' la muy acreditada 
Sastrería de Cuadrado, 
calle de Fuencarral , 136, 
donde encontrarán na 
40 por lOi) de economía 
y la completa segurida^i 
aei buen corle y con-
fec'cióE. Premiado en 
Londres, Milán, Bla-
drid y París, Única ca
sa, Fuencarral , 136, 

lomsoo fíoaston iDerica 
MADRlú'BARCE.LOm-BILBAO 

® GiJON-lñüILLA-ÜALEliClA -ZARAGOZA 

Son fuente de Juventud, 
base do toda hermosura, 
muerte de la senectud, 
y u n a red de amor seg-ura 
ios productos PECA CURA, 

Jabón, 1̂ 25 Crema, 1,75,—Polvos, s.—Agua 
cutánea, 5 pesetas.—Agua de colonia, 2,75-4-7( 

12 pesetas, según frasco. 
Creación de Cortés Hermanos. BarceSona. 

iSílrfl Academia Verdú 
Becoianos \0'io n u m e r o s a ? p e r m i t e n p r e g u n t a r á 

l i a r i o á todo-4 los a l u m n o s . 
\ C O M P E T E N T E l ^ K O F E S O R A D O M ^ U T A E 
i i o r m a d o p o r . d o s c o m a i K l a n t e s , u n o d e E s t a d o Mayoi 
I y o t r o d e I j i f a i i t e i i a , y dos ca^ifcaoes do Iuf t .n ter ia , 
) t odos e x proiíebO'es d e A c c d e m i i j s y Coleg ios Mil ta-

_ ' r e ^ y d o d i o a d o . d u r a n t e muchO:» a ú o s á l a i -reparaoióa 
"VlDailibMr con b rü i an i i ^ imo- i r Í3U l a d o s . 
1 E x c e l e n t e i n t e r n a d o . - D i r e o - o r : D . G r e g o i i o V c r l ú y 
i V e r d ú . E s p ro fe so r del Coleg io do H u é r f a n o ' , do üavia 
í Cristin-a, 

P U E R T A L L A N A , 6 . ~ T O L ! 3 D O 
Pi:dan<,e r e g l a m e u í O i . Jil our¿o e m p ' u a a en 1," d( 

l 'Boj ' t i e iab ío . 

?s anuncio de provecho, 
porque riqueza origina, 
el anuncio que está hecho 

^en l a " A j 

LABORATORIOS plilCOS 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a . P i - ' j s i ipue . tos g . a t i s , Bsté-
•vea y JodAd,. P i i i i c i p c , V .—Madr id . F a b r i c a d o 

tna te ' - i a c i ' n t í f - o o 

4^ 

J< 

Plaza die Maiyte, 

•Fadld tarifas y presupuestos'a la 
& 'encía de miniicms 

££ 

Fuencarral, 13 y 15. TeL 805. Madrid, 
Lanas ifiíipi, limas Impurliile iLmás eceií mlcí 

NUSvo-Colegio de San Agustín 
VAI-VEROE, 37 

Ks t e C e n t r o do c u l t u r a , f ú n d a l o h a c o -jetó años , es 
í i u n o d e los m i s ¡i is ' ón icos ó . m p o r t a a i s a do l a oorts, 

1 oor s u s a m p l i o s s s l o u e a y t c r j a s a s y piofesorado 
' c o m p e í e n í o . 

Acredítedos talleres del escultor 

I 

Balnear io de 

ACABA DE PUBLICARSE 
la novela titulada 

EN PBOViNGIAS 
!• La CJarnña, t e m p e r a t u r a nüi^ /ma, is-; n ú n i m a , 
tS- l luvl» «n l i t ros por met ro onaJ rado , 2, Ovle- \ 
do,' '13, 11, 9. Sant iago, UD, Ü, 1. Ponteveidra, 21, l-i, i 
tugoi . 17, 9. 0 l«nse , 21, S, Le-jn, 22; 1(3, Sünían- j, 
fier, 19. IS, 31. Bilbao, 17, 13, H, .San Sebast ián, j 
S9, 14, 34. Falencia , .10, 6, 1. Bnr%'OS, 17; 8, So ' 
r i a , 18, 9. VaUadolld, !& 7, Segovia, '17, 4. Tole- i 
ao , 2I4 8. Guadajajana, 20, 5. Cuenca. 15, 9. Cá- j 
ce ies , 24, 14. Badajoz, 24, 8 Ciudad Kf".l, 20, 13. j 
togrof io , 20, 12. Parniplona. 17, 12, L Huesca, 

24, 13, 1. Zaj-agoza, 22, 13, ' j . Cer-ona, 23, 15,, 2. 
Barcelona, 27, 13,, 57. T a i i a g o n a , eo, i s Teruel , 

' t i 10. Castellón, 23; 16. Valencia, i8, 15, gr. Al-
»aceta, 17. 7. 1. Alicante, 23, IP, Murcia , 27, i i, 
SoviUa, 27, 18. Córdoba, 23, 1P>, Jaén , 22, "i, Gra . 
r a B a . 21, US. Huelva, 28, 17. Malaga , 27, 17. 4 ¡ -

^lería» 26, 17, 3., P a l m a da JJaUorca, •;'6, 17, *, 
' ¿«orto, 20, 13. 'Argel. 28, 21. 

Tiempo prttbabla en las di.-^tintas regiones -je 
i E6pañ9i.—Cantabria y Galicia, centro de ¿spañ 'a 
i y E s t r e m a d n i a : t iempo inse ' iuro, 
, E e i t o da Pspaña : t iempo f.avoí-able p a r a qnc 
í descarguen tariaentas. 

ESCRITA POR • 
D.ON DOMINGO CIEICI VEKTALLO 

Los pedidos á esta Administración; ios de ejemplares que hayan que ser
virse fuera de esta capital, deberán hacerse acompañando -sellos para el fran
queo y certificado. 

P r e p a r a c i ó n para, ol i n g r e s o s u l a B s o n e ' a S u p e * í o r de A r q u i t e c t u r a . 
CALLE DE VALVERDE: NUMERO 22, MADRID 

P í d a n s e r e g l a m e n t o s y p r o g r a m a s a l Dv. A l e j a n d r o do M a z a s y M a r d o m i n g o 

r - u r i e i c n d s l a s 
GD-fermedades d e l 

E s t ó m a g o , H í g a d o , B a z o 
y Ríñones. :-: :-: :-: Diabetes-
sacarina, Artriüsmo y Cloro-

anemia 

E s t a c i ó n d e fo r ro -
cai - i i l í. .>iiet3 h o 
r a s d o I i l ad r id y 
o . a t r o ¿ o S t , v J l a 

Abierto al público de 
1.'' DE ABRIL AL 
3-0 de Noviembre 

V e n t a do a g u a em-
b o t o i l a d a e n toda.'! 
l a s f a r m a c i a s y 
ei i e l D e p ó s i t o , 

¿Que daría V. por g-ozar de sus 
comidas Tina vez mas? 

¿NO LE GUSTARÍA TENER BUEI-l APETÍTO 
Y COMER CO.MO ANTES DE QUE LAS JVÍO-
LESTI.'iS DE LAS INDIGESTIONES, DIS
PEPSIA, y DE LA BILIS L ^ HUBIERAN 
QUITADO EL PLACER DE LA iVlESA? 

Bien fácilmente p'idrá conseguir el voSvef 
a tener dese-j da comer, con solo tomar en 
ajunaa y después da csda comida una taza ils 

SAGASTA 
T a l é f o i t o , 

5 
9 7 4 

14. 

lMARCÍ?.£OISfSAO/S> 

^̂̂  «anzanilla üomaiia «111111 i i » 
¿que tonifica el estiira-igo y le dá vardadero apetite; nufslra Manzs-
f r.Jla Romana tKOA'.pLO Y REMO, sirve da eaüm-,:lante saíudibla 
S y si mismo tiempo produce uaa zcción purgativa suax'e, quitándola 
l e í pstinio desordenado del estOmago qti« hace sufra malas dlgeetio-

t
anes y arra3t."8 Uüfl vida pcnn-ia y miserable. 
I ACEPTt: V. KUSSTRO OI-RECLMIENTO'DE ENVIARLE UNA 
" C A J A E S P E Q A L C O N 50 BOLSITAS, (Cada botsita tiene pura ID 
Lazas), por ei precio excepcional da S pt.-is.' Todo lo que V. liena 

I yue íiacer ee cascribir el cupón. Iticluyoado el importe del pedido; 
I üAüALO SIN DEMORA a ¡os 

8 R E S . P É R E Z M A R T I N Y C .» 
RLCftLA, 9.-HRDR10 

Muy Sreí. míos; Sírvanse remitir 50'b«lsit«8 de Matizi-
nilla R>tnana «ROMULO Y RdMO». según oferta espe
cia! para lo cual lea remito el equivalente de S ptas. 

Hombre D _ 
Oaüe „ 

, O PU8Í3Í0 „ 
Ciudad 

.W 
litrágenes, altares y toda clase de carpinte. 

ría religiosa. Actividad liomostrada en los 
inúltiples oncargo.=5, debido al numeroso e ins« 
irüído personal. 

Pa ra !a corroopotidensia, 
VIGENTE TENA, escuiíor, VALENCIA 

COLEGIO LEÓN XIII 
CiaueSio G o o ü o , S 0 , h o i o l (ppóxi gra í íyBla), 

A m p l i o lo-:.''.!, con nir;- y 1 ir fibund'in.tó», pa^a^nt(l^J1 
-ip-» y e s e r n o a do t . " y 8,* i n s e ñ a n z a y Co." ooa. G ii 
u a s o, iCao iae to do C i e n c i a s , y p » t i o s ps.-a rec reo .^ 

,. pi 'ófeoorss c o n tltxx'o. E n . i - i r i ioso o b u v i o r o n : 37 pltt 
m i o ' , 218 s o b r o s a l i e n t a s , IIG u o t a b l o ) y 116 aprobadoi 

Acsídemla Qorná y ligarte ; 
Prp-naraeió;;; »"aTa c a r r o r a a mi]it.'i..-e,.i. O u a » B r a v o . 60, 
SEGOVia .—x' , ) i ' c r i t e r i o cs tóbloci - io ijo pub-icamoí 
04 b r l I J a n i e . r e ul tado-j übtfaiji'tto-i, u s f.ici.itaremos 

li (XUiciie4lo «ol ie incn. 

venta en Macírid: SATURNINA ÜAKCBA. San • 
BernartíisiO) 1&. (Oonfitcria.) 

!ECOS TAURINOS 
' Con moitivo de las próximas ferias con 
'qiie ia ciudad de Logroño- celebrará la 
/festividad d© su pat rón, San Mateo, se 
[\iñü Di'ganlzado tres coTi-idas de toros, 
.r.dípudoí'e refc?s da Contreraj?, Moreno 
' S.'.uta Jíarfa y aiitlgua. ganadería de 
Aíeasi, lespcf.tivíímen'e, lo-j díajB 21, 2i 
y Si áo\ Ei'-vial. 

!>•:• c-i-ioqucar ios dieciocíio brutos es
tán (Tu-aigctdos Gaon j . GaUiío, Posada 

,y Saif-ri, qur- fctu^mm lo& d-DS. prime
ros c! 3 i ; dirhrs difMros y Posada, el 
S2, y éíte con Saleii, el 23. 

SPECTñCüLOS 
I.US DE HOY 

CuilCnT*. . - : . , K.I vcrricsfi de Se.-illa.—10 (tO' 
¿5i-',i,.-, n TCV'ii!;;o (le SCviUa 

A : ' O L O . - < > , VitMito 

(!»•> la I -i'in-,-; y La 
í"! r;:JDir> vinaC'ia í i . ó Oi 
\ I,, (-¡¡r^Ual i/proni-iaíla}. 

L';ú;., 

i ••,, á i^rJa, G-^rixi-Lis., ¡J 
l-,-j, floui-í» y Za.-,--.'! ¡u'iii •' 
lliíO, -i .50 t.Vjt05, A C'-lUt, 
1. s) LLr^-.f-j. J-iíamlo 5 ilfi-ic^llao 'j-íule 

i-l^kZÁ I)E TÓEOS pS l IA!}BJi>-^í ,% » 
\u ' i :o de- q la!"."pafá t":.!!*'» j . 

CENTRO DE PREPARACIÓN 
ARA CARRERAS MILITARES 

Teresa, 8 (esquina a Campoamor).-Madrid ::!ar.í 
de 

erriii 

c.j |,icpn.—OÍO La verbena 
c-jl«tirai ,1'eíf.imada).—10,30. 
. ó oi Ijaüe die Luis Alonso 

.—-CC.O. !'Xai)bién l a 

', ,T3iai) i ín la- corre-

La fiucii!c--<i del Ta 

M, iioitiíl---, a 50 tan-1 
y Í.---Í--' !,; (r,'>ji->i) cnn-

u-r.,:!-;; - --C-'snnfir» p^v 
Ai'v ' i íü y Oú.nies (ra-

; ' í . 

Fábricas propias en 

Bei^iifíi y Siegem 

iülis i i prscisii 
pira lilrir letalee f iiieri. 

lilis ie Mu [lili, iliixii I iiiii:-: 
Máquinas para fresar á mano ó automáti
camente.—Máquinas para taladrar rápido. 
Máquinas radiales para taladrar.—Máqui
nas para cepillar .--Limadoras.—Máquinas 

para afilar. 

iaquinarla para hoja de ¡ata w. Máquinas 
para fakicar tornillos, remaches, etoéíara. 

pií ifüafjiraS l l i É i " ? 'tifilelaa". taiipjtas csitites íimmli iiiiniliiiias país íeÉlik 

S e c c i o n e s i u d o p d n d i e n t e ^ do l i m i c a d o n ú m o r o 
alujano"» e n c lases g e n e r a l e s y e s p e c i a l e s . 

M a i r í c n l a p o r i g u p o s y prex>araoíón c o m p l e t a con 
a i r o g l o a los n u o T o s platee" . 

/ • l u m n o s i n t e r n o s , roed o • 'u tornos y ex'occnoi. 
PÍDANSE DETALLES Y REGLAMENTOS AL 
D I E E C T O E : .Eduarr lo S a n M a r i n , o í i o i a l p r i m e r o do 
I n í c r v o n o i ó n xiiiUfcí.r, e x p rofesor d e l a A c a d e m i a do 
I n f a n t e r í a . 

kmmBmm 

.tiuncios. orejes y 
- económicos 

OOiVíPRO dentaduras, 
íilhajas, . platino, oro, 
plíita. PJaza Mayor, 23 
(esquina Ciudad Ro-
irigo)., 

COMPRO oi'O, plata, 
antigüedades, papeletas 
Monte, pianos, abani . iaravilia mecánica 

Prensa de copiar portátil, ' cos antiguos, pianolag, 59, peluquería, 
pat. Volumen cm. ?J por 8 ppv \ aparatos fotográficos. • 

EL UENTE DE ORCf̂  
Óptica. Arenal, lí. te 
molos teatro iiovedaí 
pa r a señora y oab tUs-a 

DESEASE plaza para 
cobrador, con fianza, li 
acompañar niños. In, 
formarán: Pahua Baja 

í 

P o s o g r . bi;0. P r e s i ó n K. 300. j E s t a c a s a p a g a ' t o d o s u 
5 c o p i a s á l a vez; eq-aipo c o m . 1 v a l o r , A l T o d o d e O c a . 

___. p l o t " e^nestjLcho. C a t á l o g o s y g i ó n . F u e n c a r r a l , 4 5 , 
ao t a l i ea , 'al c o n c o s i o B a n o , h r . D l a z - t J g o , NaiJoles . 19,5, 
B a r c e l o n a , f a l t a n r e p r e s ' o n t a n t e e po rO ' j en ta , p r o p i a | {JQSVJPRO c a j a s . rec i s -

. ,> ... / ?•'* 
Síánáeí T Ro^ 

I i - ' ;l<;-,;nci'J (! 
c'.\:t c^rtelcr:' T 
cioti ni acroba'-: 

!:i'í obrar, inrliudas en'' 
»"7¡>one -í-u í-.-oomenda' 

PREPARACÍON MILITAR 
ba jo l a d i r e c c i ó n d e D . T a r s i l o t J g a r t s , o o m a u d t e , e x 
p ro fesor , e x a r a i n a d o r 8 a ñ o s d e l a A c a d e m i a da l a f a n -
t o f l a . e o n c o m p e t e n t e p r o f e s o r a d o . C lases p o r g r a p o -
d s p o c o s a l u m a o ' . I j i t e r n o ^ e x t e r n o a y v i g i l a d o s . Á o a a e -
r a - a rPe r . ' i óL , N o v i c i a d o . l O y A.uiietdo2.Begio=!, g ' ; a t s. 

Balnsario de Liéroanes (Santander) 
Espec ia , l l s i inas a g u a s p a r a c u r a r J- p r e v e n i r l o s c a » 

t a r r o s d á l a n a r i s , b r o n q u i o s y p u l m ó n , e v i t a n l a 
b r o n q u i t i s y l a t i s i s , y c u r a n l a s c o n g e s i l o i n e s d e l h(,. 
g a d o , m a t r i z y r i ñ o n a s . N ú e v a a é i m p o r t a n t ^ j refor
m a s e n el' B a l n e a r i o y H o t a L P e d i d i a g u i a a l a d m i -
a i s t i a d o i - . G r a n l i o t e ' d e l B a l n e a r i o . H o s p e d a j e d e s d e 
9 á 16 p t a s . P í d a n s e d e t a l l e s á D. P e i - m l n G- i io ia . 

A C A ' D E M I A P A R D O . ' Í 
P r e p a r a t o r i a p a r a l a s car re - ras m i l i t a r e » , 

P e r n a n d o , VI, 10, e n t i ^ e s u e l o . , 

iradoras. Pago • mejo? 
que nadie. Preciados, 
11; teléfono 8,434, 

ELiDEBATE 
CUATRO EDICIONES DIARIAS 

TARIFA DE PUBLICIDAD 
Pesetas. 

Comunicados» línea 8,00 
Artículos industriales, línea. 5,00 
Entrefilete, línea. ?,5C 
Noíielas, líaaa. > %m 
Bifeltegrafía, ¡SMOX. .^...,, .••^••••' l . ^ í í 

Sto .-em .̂rlía Elaíá j glí%n. « t e p - . . ?p,OC 
Idjs» í ¿ , tíKáia ^.ál í> '... «0,@í 
I r tea fé„ «marte ds ^úm 'iéO,A_ 
Mcm ffl,, oeta\"o de pli^m'i i;'5,C'j 

Bada arsuíieio satisfará diez césitimos 
por impuesto. 

Q R A N P E N S I Ó N « L a 
Flor», pa ra viajeros y 
estables. Tranvía, ha,-
bitaciones con balcón, 
iuz eléctiica, armario 
luna, pensiones desde 
cuatro pesetas, restau-
rant , abonos económi
cos, servicios á domici
lio, Isabe'i la Católi
ca, 2L 

PE,NSIONAOQ «San 3o. 
só». P a r a estudiantea 
todas carreras. Reco
mendado ,señor Obispo 
Madrid. Dirigido sacer
dotes. Academia Dere
cho, Correos. Relato
res, 4. 

COLEGIO Latino-Espa. 
ñol. Director sacerdote.' 
Escuela graduada, Ba
chillerato, Derecho, Fi
losofía y Lei,ras, Medi-

/cina -y Farmacia , Co
mercio, Correos, Inter-
nos~ -do todas carreras 
Cava Baja, 13. Iníor . 
0X6'*: iBatttuto Sen W -
ápQ. 

PROPIETARIOS. Pen 
sona competente, honi 
rudísima, informes, ga, 
ranu'as inmejorables, 
pocas pretensiones, sí 
ofrece cargo iionroso»' 
administrador. Escri 
bid: F. G. Montera, 19 
anuncios. 

Isi ii[trÉi|i 
f*lecesiían trabajo i 

LiOENOIADO en letra? 
práctico en la cnseilaii-
Zíi, se ofrece paia i-epa. 
so del BacTiiilpra!.X) y 
íjOlegios, Macai'io Can, 
déla. Travesía do Pu. 
'.as, 1, segundo. , 

S O L E D A D Gcnzáleí' 
sastra y cosfctírerd, si 
ofrece para trabajar n 
su casa ó á dotriiriüíi 
Jornal módico. Esju. 
'no, 3 , 

ALEMÁN ofréreíe ca 
mo profesor, tratiitrtor 
etcétera, Hortatea, í" 
segundo derecha. 

... íiftl^acSóni 
p£Ei^ «Klialfiís ^ (¿4s?l 

S E i ^ O R A dtFti i t . 'ví iüí- i 
ci-'do ]ii!i-ni'),-o { . .a l imct . , 
u i f o b H .ilirjijpoiirlipji!-^, 
b a r í Bcíni;-.i d i . . Id. ("tra. 
iin-fi>i.íii. A r i ' i i r 1 

V 5 U Í Í A s o l a í o u .'il ^fi. 
^ i t í a p-^fj-.-nii jP i i ' '• ; 
Joacjúín, i í, ter-.' < \ . 
rfeoro 1 

ciód áíaftiJlieTi*.^ i."u-n 

BgííORA i-ou'A <'T«-
V n-i , j - i ' d : i i 1 ri _ di -. 

C d l . < . . í D l i í l i* \ 1 " 

P ' n i . i n a C]-i-'-tí4 L"/ 
l i T o n i í n n ;,4 p'-rl>'''i> 

I 

f 


